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Carta do Autor

Não me lembro da origem desse hábito, mas aprendi em algum 
lugar que as grandes perguntas que tentamos responder na vida 
devem ser escritas no espelho para que a gente as olhe diaria-
mente, e com isso o nosso subconsciente seja ativado e nos ajude 
a respondê-las.

Por anos tive, no meu romantismo, a seguinte pergunta escrita 
no meu espelho: “como eu posso, por meio da arte, ajudar um 
bilhão de pessoas?” Isso me parecia tão desejável quanto impossí-
vel. Porém, a minha con�ança no poder do subconsciente me faz 
manter a mesma pergunta ali até hoje.

Ao longo dos anos, algumas premissas para as respostas foram 
amadurecendo. A primeira premissa que surgiu foi a de que se eu 
fosse impactar um bilhão de pessoas por meio da arte, teria que 
ser de forma imaterial. Seria impossível alcançar tanta gente com 
qualquer plano que dependesse da materialidade, pois implica-
ria logística e deslocamento inviáveis tendo em vista o alcance 
desejado.

A segunda premissa foi a de que teria de utilizar a arte levando 
em consideração o dia a dia das pessoas, tornando minha atuação 
artística útil para elas, do contrário eu jamais conseguiria o enga-
jamento necessário. Para poder escalar e alcançar grande número 
de pessoas eu teria que ir além do público já identi�cado como 
entusiasta da arte, senão eu �caria limitado a uma minoria – que 
estimo que, no Brasil, não chegue nem a 1% da população.
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A terceira premissa indica que para fazer isso seria necessário 

atrair per�s diversos e, portanto, me comunicar de forma atraente 
para o grande público. 

Diante de minha grande indagação inicial os pensamentos foram 
evoluindo e com eles algumas soluções foram aparecendo em pesqui-
sas, em conversas com pessoas ao meu redor e em sonhos. Daí iniciei 
um grupo de estudos, com a ambição de ter um bom número de par-
ticipantes. Conseguia, no melhor dos casos, o comparecimento de 
vinte pessoas, isso quando o grupo não se reduzia a somente três depois 
de algum tempo. O formato presencial e os temas da década de 1990 
não eram urgentes o su�ciente para serem úteis à minha ambição. 

Segui pivotando em meu desejo, até que essa ambição se tor-
nou tema da minha pesquisa de mestrado em Liderança Cultural, 
realizada entre 2019 e 2020, na Royal Academy de Londres, sob o 
título Como o Diálogo Intercultural Global Pode Ser Virtualmente 
Reimaginado? Em seguida, esse trabalho tornou-se base para um 
acordo de parceria com uma equipe de comunicação.

Estamos ainda longe da meta de ajudar um bilhão de pessoas 
por meio da arte, mas uma média mensal de dez mil pessoas tem 
registrado interesse no curso que aborda como desenvolver um 
olhar contemporâneo a partir do estado da arte, bem como a trans-
formação pessoal que esse olhar pode trazer para as nossas vidas 
tanto em nível pessoal como pro�ssional. Recebo depoimentos 
que comprovam que por meio do estudo da arte contemporânea 
é possível chegar a resultados impressionantes quase diariamente.

Uma colega compartilhou o fato de que conseguiu, graças a 
uma das aulas, emagrecer dezoito quilos; outra disse que, depois de 
anos, conseguiu parar de fumar. Depoimentos comoventes como 
esses são combustível para a continuidade do nosso desa�o diário, 
pois chegar nesses resultados por meio do estudo da arte contem-
porânea recente, radical, dos últimos dez anos, parece algo inédito 
e traz grande satisfação. 

Este livro apresenta a história técnica das perguntas que fui me 
fazendo, da metodologia que foi sendo desenvolvida, dos insights e 
do processo de trabalho que continua evoluindo. Indo além, quer 
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compartilhar essa experiência e instigar pesquisadores, professores, 
artistas e facilitadores de aulas, workshops e diálogos baseados em 
arte contemporânea que também veem em suas missões de vida algo 
semelhante ao re�exo da pergunta que continua presente no meu 
espelho. Quem sabe, coletivamente, chegaremos na resposta sobre 
como, por meio da arte, poderemos ajudar um bilhão de pessoas.
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O mundo está precisando  
de uma mudança epistemológica  

que reorganize os desejos. 

Gayatri Spivak,  
An Aesthetic Education  

in the Era of Globalization.
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Introdução

Precisamos urgentemente de um novo paradigma civilizatório. 
A humanidade parece estar marchando em direção ao suicídio 
coletivo. Precisamos nos reinventar, e, para isso, desenvolver um 
novo olhar, um olhar contemporâneo, atento às particularidades 
do nosso tempo e às transformações pessoais que ele demanda.

Como seria esse olhar? O olhar moderno podia ser cartesiano, 
simpli�cador, reducionista, mutilador de conexões e interdependên-
cias da trama que compõe a nossa experiência do mundo. O olhar 
contemporâneo é sistêmico, compreende conexões, incertezas e 
complexidades. Enquanto no pensamento construtivista havia um 
distanciamento entre sujeito e objeto de análise, o pós-construti-
vismo entende que não é mais possível isolar o sujeito do objeto 
nas análises cientí�cas, e esse é um dos atributos que diferenciam 
o olhar contemporâneo.

Sobreviver no mundo de hoje depende da adaptação pessoal 
às novas condições complexas de um contexto em permanente 
mudança; mas como desenvolver essa habilidade? Uma das adap-
tações necessárias para a sobrevivência passa por novos paradigmas 
de empatia e governança. Mas como alcançar esses novos paradig-
mas tanto individual como coletivamente se não conseguimos nos 
entender entre as pessoas nem em situações familiares ou em reu-
niões de condomínio? Um caminho emancipatório é o do diálogo 
intercultural global, que consiste na capacidade de dialogar com per-
�s culturais diversos, sejam eles devidos a diferenças raciais, étnicas, 
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nacionais, geracionais ou de gênero. Esses diálogos desenvolvem 
uma sensibilidade para a polifonia do mundo contemporâneo; são 
tanto causa como consequência de um olhar contemporâneo, em 
um ciclo que se repete e interioriza novas sensibilidades.

Este livro propõe a criação de um outro espaço virtual dedicado 
a intensi�car e expandir as habilidades para o diálogo intercultu-
ral global por meio da aprendizagem baseada em arte. Para esse 
propósito, investiguei várias pedagogias, da clássica às contemporâ-
neas, e descobri que um dos melhores precedentes para atingir esse 
propósito em larga escala é uma versão moderna do método socrá-
tico. Tal escolha se justi�ca por sua interatividade, pela dinâmica 
investigativa e pelo alcance em grande escala, desde que alterações 
sejam feitas para mitigar as críticas pós-estruturalistas a esse método.

As aulas altamente interativas de Michael Sandel, em Harvard, 
sobre as quais falaremos mais adiante, são estruturadas de acordo 
com esse método. Elas são, contudo, aulas de �loso�a. A pesquisa 
que realizei pretendeu elaborar uma estrutura teórica a �m de expe-
rimentar se o uso do método socrático para ampliar audiência em 
diálogos baseados na mais recente arte contemporânea seria e�-
ciente para melhorar as condições de um debate intercultural global. 
Além disso, procurou contribuir para a pesquisa sobre os debates 
interculturais globais, que, de acordo com relevantes pensadores 
contemporâneos, são um dos principais caminhos para resgatar a 
humanidade de sua marcha autodestrutiva atual.

Muitos pensadores contribuíram para que eu pudesse levar este 
projeto adiante, dentre os quais destaco Boaventura de Sousa Santos, 
com seu engajamento em delinear um universo teórico, metodo-
lógico e pedagógico que propõe um novo paradigma cognitivo no 
qual a humanidade possa vivenciar a emancipação. Também é de 
profunda importância o trabalho do professor Paulo Freire, que, 
a partir da pedagogia crítica, concebe a educação como prática de 
liberdade, considera os diferentes saberes como igualmente impor-
tantes e a�rma que tanto educadores quanto educandos são sujeitos 
do mesmo processo. Em outra instância, bell hooks também é cara 
às especulações deste trabalho, ao ressaltar o contexto político em 

16



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
que ocorre a educação, identi�cando nas comunidades pedagógicas 
mecanismos de desconexão entre a matéria estudada e a vida pes-
soal dos alunos, e também observando a alienação da curiosidade 
e da paixão pelo aprendizado na sala de aula. Por �m, não poderia 
deixar de citar a importância de Ana Mae Barbosa aos interesses 
dos temas examinados neste livro. Após décadas de atuação como 
arte-educadora, no Brasil e no exterior, dentre outras contribuições 
ela nos equipou com um conhecimento da história da arte-edu-
cação no país, permitindo assim que possamos melhor entender o 
presente e realizar análises contextuais de obras de arte.

Ainda neste espaço de introito, considero necessária uma obser-
vação a respeito da linguagem empregada neste livro. A narrativa 
utiliza, alternadamente, a primeira pessoa do singular (eu) e a pri-
meira pessoa do plural (nós) em função das situações em que houve 
(ou não) consenso entre a equipe que colaborou no projeto e este 
autor sobre os diferentes aspectos trabalhados.

Apresentação do Problema

O paradigma civilizatório euro-estadunidense está colocando o pla-
neta em risco, e o pensamento decolonial questiona se a solução 
virá da mesma visão de mundo que nos colocou nesse problema. 

A proposta do olhar contemporâneo é facilitar diálogos intercul-
turais globais, com alcance transnacional. Este estudo baseia-se na 
hipótese de que criar um outro espaço virtual dedicado a diálogos 
interculturais que aposte na comunicação e no poder visionário 
de uma seleção plural de artistas contemporâneos pode ser um 
caminho e�caz para desenvolver, coletivamente, habilidades inter-
culturais globais.

Dentro desse conjunto de circunstâncias, pensei em algumas 
hipóteses de como esse projeto poderia trazer uma contribuição a 
uma tomada de consciência coletiva. A hipótese principal é a de que 
o ambiente de aprendizagem virtual, usando uma versão do método 
socrático, tem o potencial de alcançar um público diverso, capaz de 
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engajar -se em diálogos interculturais baseados em obras de arte con-
temporânea que abordem os nossos principais desa�os. Essa hipótese 
compreende três aspestos principais: arte, educação e tecnologia.

Em primeiro lugar, as qualidades estéticas da arte servem de gati-
lho para o engajamento crítico, criando uma experiência que deve 
ressoar na subjetividade das pessoas, para além do alcance das dis-
cussões racionais. Somado a isso, a condição imaterial do diálogo 
como prática amplia o alcance do engajamento de audiências glo-
bais. Por meio do estudo da arte, os participantes podem ter um 
contato com o sutil e formar narrativas culturais sustentáveis e sig-
ni�cativas, enquanto abrangem, compreensivelmente, ampla gama 
de questões, incluindo aquelas listadas na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos ou no relatório de tópicos de aprendizagem da 
Cidadania Global da ONU. Essas narrativas trazem novas perspecti-
vas epistemológicas e possibilidades de formação de percepções a 
partir do ponto de vista do Sul global.

Em segundo lugar, apesar de seu criticismo feminista, pós-es-
truturalista e decolonialista, o método socrático pode ser altamente 
interativo e engajado, de modo a facilitar o diálogo com o público 
sobre temas atuais baseados na arte contemporânea, da mesma 
forma que ele é capaz de atuar no ensino de �loso�a. As críti-
cas que lhe fazem podem ser atenuadas no diálogo com teorias 
de especialistas educacionais radicais, como os já mencionados 
Paulo Freire, bell hooks e Ana Mae Barbosa, a �m de melhor 
explorar seu potencial estético, artístico e a pluralidade de inter-
pretações culturais.

Em terceiro lugar, a mediação tecnológica deve ser usada para 
aumentar a dimensão e o engajamento dos diálogos. Esse dimensio-
namento permite a combinação entre conteúdo, pedagogia e mídia 
com a �nalidade de atingir uma grande audiência sem a restrição 
das fronteiras geográ�cas. A interatividade implica buscar uma �e-
xibilidade por meio de um método em que muitos participantes, 
num grande estádio ou numa reunião virtual, como nas aulas de 
Sandel, possam interagir com o professor e os colegas num curto 
espaço de tempo.
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O objetivo do projeto está situado em um contexto bem deli-

neado teoricamente na obra O Fim do Império Cognitivo, em que 
Boaventura de Sousa Santos apresenta conceitos úteis nessa área de 
pesquisa, em uma estrutura teórica contemporânea, pós-estrutura-
lista e decolonial, inclusive com propostas para revisão da educação 
e re�exões sobre o ensino da arte na mudança epistemológica suge-
rida. Antes de mais nada, Sousa Santos introduz a ideia de “linha 
abissal” (relacionada às profundezas do oceano), representando 
o abismo que divide a epistemologia colonial e a metropolitana. 
O segundo conceito apresentado por ele são as “epistemologias do 
Sul desfavorecido”, que representam uma lógica de acordo com a 
história do Sul e que vão além do Sul geográ�co, incluindo todos 
os povos que sofreram experiências colonialistas. 

Ainda que o projeto não assuma nenhum direcionamento espe-
cí�co e não busque conduzir os participantes nos diálogos, ele tem 
o objetivo de disseminar o pensamento crítico e a perspectiva acerca 
da narrativa hegemônica para que tenhamos mais elementos e pos-
samos equacionar novas narrativas e soluções. Sousa Santos introduz 
ainda o diálogo intercultural global de acordo com as premissas 
que detalharemos no capítulo 4, mencionando a importância de 
nos conscientizarmos da incompletude das culturas do mundo, 
enquanto aprendemos a apreciar seus limites e potenciais, como 
o diálogo intercultural global pode ser desenvolvido para facilitar 
a compreensão decolonial de questões globais. Assim, pretende-
mos mostrar como os diálogos baseados na arte podem auxiliar um 
caminho emancipatório para desa�os globais. 

Abordarei ainda como tornar a educação uma prática de liber-
dade1, consciente do contexto político2, com conteúdo e métodos 
formatados para explorar o engajamento de mediação tecnológica 
e o seu potencial de alcance3. Freire defende o respeito aos dife-
rentes saberes dos participantes, sem adjetivá-los como inferiores 

1	 Ver P. Freire, Educação Como Prática da Liberdade.
2	 Ver b. hooks, Ensinando a Transgredir.
3	 Ver N. Burbules, Rethinking Dialogue in Networked Spaces, Journal of Cultural 

Studies and Critical Methodologies, v. 6, n. 1.
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ou superiores, em um clima educacional desprovido de autorita-
rismo; hooks propõe outros caminhos para se engajar na produção 
do conhecimento, com base no entusiasmo em lugar da ironia. 
Os ambientes de aprendizagem precisam, portanto, ser ressigni�-
cados a �m de desenvolver a real aprendizagem, sem tédio.

Os líderes globais (compreendo como líder aqueles cujas ações 
apresentam impacto multiplicador e sustentável, incluindo as 
lideranças locais, pois elas têm repercussão global dada a interco-
nectividade do mundo atual) precisam, urgentemente, mudar de 
direção, o que requer novos usos da imaginação na atribuição de 
signi�cados. Uma das formas de facilitar esse desenvolvimento é 
pela arte-educação. Nesse contexto, competências em artes podem 
ter impacto signi�cativo se seus benefícios forem usados para gerar 
engajamento para além de fronteiras, criando novas narrativas e 
redes de solidariedade.

Breve História da Educação Entre Nós 

Parte da desvalorização das artes entre nós, já vem dos colonizado-
res portugueses, porque o texto legal do Decreto de 1816, de dom 
João VI, que criou o ensino artístico no Brasil, caracterizava a arte 
(entendida apenas como desenho) como um acessório, um adorno, 
apenas um instrumento para modernização de outros setores e não 
como uma atividade com importância em si mesma. O artista plás-
tico, categoria que passou a existir no Brasil a partir da vinda da 
Missão Francesa em março desse mesmo ano de 1816, não tinha a 
mesma importância social que o escritor. E o preconceito reinante 
contra a atividade manual, com a qual as artes plásticas se identi�-
cavam, foi agravado pelo preconceito existente contra o trabalho, 
originado da dependência que tinha a colônia da mão de obra escra-
vizada4. Por esse motivo, onde predominou a escravidão, o trabalho 
manual �cou desonrado, por ser considerado ocupação de cativos.

4	 Ver A. M. Barbosa, Arte-Educação no Brasil, p. 26-27.
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O reconhecimento dos valores estéticos da arte infantil, devido 

ao seu espontaneísmo, somente ocorreu a partir da chegada das cor-
rentes expressionista, futurista e dadaísta da arte contemporânea, 
por meio da Semana de Arte Moderna de 1922, em São Paulo, prin-
cipalmente com os modernistas Anita Malfatti e Mário de Andrade. 
A Semana representou para o Brasil papel semelhante ao do Armory 
Show para os Estados Unidos e, como nos diz Ana Mae Barbosa, 
“provocou a resultante metodológica de retirar os modelos exter-
nos das aulas de desenho, levando a uma busca e enriquecimento 
dos modelos internos”5.

Mais recentemente, é interessante registrar uma outra movi-
mentação apresentada pelo cruzamento da educação com a arte, 
pela presença de Friedrich Fröbel e de suas ideias pedagógicas na 
33a Bienal de Artes de São Paulo – A�nidades Afetivas, em 2018, 
que teve como curador geral Gabriel Pérez-Barreiro. Fröbel pos-
tulava que o conhecimento é produto da atividade humana, e a 
aprendizagem que se consegue obter por meio dessa experiência 
é mais importante do que os conteúdos depositados nas cabeças 
infantis por meio da memorização sem compreensão. Os materiais 
pedagógicos inventados por Fröbel para aprender formas geomé-
tricas, cores, tamanhos, pesos e outras dimensões dos objetos, no 
�nal do século XVIII, são utilizados até hoje. Ele apostava no poten-
cial cognitivo das crianças, no faz de conta, pois, para ele, o ato de 
brincar conduziria a formas simbólicas de pensamento. A sala de 
aula, como é hoje, foi sua criação. Não pode ser considerada mera 
coincidência o fato de os mestres do modernismo – Mondrian, Kan-
dínski, Klee e Frank Lloyd Wright – terem passado pelo jardim de 
infância criado por Fröbel. 

Não deixa de ser um paradoxo o fato de a educação artística ter 
sido incluída no currículo das escolas brasileiras de 1o e 2o graus, 
a partir de Lei Federal n. 5.692, de 1971, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, durante o período da ditadura mili-
tar (1964-1983), em função do acordo MEC-USAID, ocasião em que 

5	 Ibidem, p. 112.
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educadores estadunidenses reformularam a educação brasileira. 
Enquanto disciplinas como �loso�a, sociologia e história eram reti-
radas do currículo porque ensinavam a pensar, a obrigatoriedade da 
educação artística foi interpretada por professores(as) e arte-educa-
dores(as), como disciplina formadora de mão de obra barata para 
as multinacionais que estavam se instalando no Brasil. 

Considerando, então, de um lado, a diversidade mostrada nesse 
breve panorama da história da educação e da arte e, de outro, o for-
mato tradicional da escola onde estudei, que valorizava conteúdos 
decorados com predominância da cultura burguesa de marcas e 
ostentação, em lugar da individualidade e da criatividade, é que 
fui desenvolvendo um método que visa preencher essas lacunas, 
baseado na arte contemporânea. Assim, o Olhar Contemporâneo 
pretende ser eclético e promotor da interdisciplinaridade, harmo-
nizando procedimentos do método socrático com as obras de arte 
contemporâneas e os recursos tecnológicos adequados, a �m de 
favorecer o desenvolvimento do pensamento e da re�exão sobre 
temas relevantes e universais, pelo diálogo entre participantes, adul-
tos ou não. Novos caminhos para desenvolver a consciência são 

necessários.
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Minha introdução ao método socrático ocorreu nas aulas de 
Michael Sandel, �lósofo político estadunidense e professor na Uni-
versidade de Harvard, que trata em suas aulas e livros de temas 
polêmicos, tais como “E se o dinheiro não puder comprar isto?” 
e “Poderiam os ricos pagar pela mudança climática?” Suas pales-
tras lotam estádios, atraindo milhares de participantes, enquanto 
milhões de pessoas já assistiram às suas aulas virtuais. A �m de criar 
uma sala de aula global, Sandel declarou, publicamente, seu obje-
tivo de ampliar o alcance da �loso�a para além da academia. Essa 
abordagem convergiu para meu interesse de pesquisa porque eu 
me perguntava, frequentemente: Que tipo de projeto artístico pode 
ter um alcance global via plataformas digitais? Que tipo de arte é 
relevante hoje e como isso pode ser comunicado em escala? Quais 
foram os movimentos relevantes dos últimos trinta anos e por quê? 
Essas eram algumas das perguntas que me instigavam a imagina-
ção e que eu analisava diariamente nesse período.

As aulas de Sandel me intrigaram como um caso raro de como 
o conteúdo educacional de qualidade pode ter potencial multi-
plicador. Seu método de ensino pareceu ser um estudo de caso 
excepcional para investigar como as aulas virtuais de arte poderiam 
alcançar grandes audiências. Descobri, por meio da pesquisa de 
palavras-chave, como “método Michael Sandel”, que ele utiliza 
uma versão do método socrático. A pedagogia utilizada por Sócra-
tes nos diálogos platônicos é caracterizada pela indagação rigorosa 
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de temas universais entre duas ou mais pessoas e, aparentemente, 
nenhuma hierarquia professor-aluno é estabelecida. Os diálogos 
são conhecidos por ensinarem padrões de pensamento que vão 
além do conteúdo; eles facilitam uma análise crítica das próprias 
experiências e produzem mudanças de comportamento. Surpreen-
dentemente, um método datado da época do �lósofo grego nascido 
em 470 a.C. é uma das mais efetivas pedagogias atuais, com a capa-
cidade de alcançar altas taxas de engajamento, tanto presencial 
como virtual, pela mediação tecnológica.

O objetivo de Sandel é trazer profundidade moral, de�nir e jus-
ti�car nossos direitos1 e entreter. Sua aula sobre “O Lado Moral 
do Assassinato”, disponível no YouTube desde setembro de 2009, 
tem mais de 38 milhões de visualizações, apresentando signi�cante 
engajamento dos estudantes presentes, além de 409 mil likes e 18 
mil comentários. Suas aulas frequentemente começam com um 
dilema apresentado como uma experiência possível. Um exemplo: 
você está dirigindo um caminhão e há cinco pessoas na estrada à 
sua frente; nesse mesmo instante o seu freio falha. Você se sente 
desesperado, sem saber o que fazer, até ver um caminho lateral. 
Entretanto, você percebe que no �m desse caminho lateral há um 
trabalhador. Apesar de seu freio não estar funcionando, seu volante 
funciona, então você pode virar e matar uma pessoa em vez de 
cinco. Qual seria a coisa certa a fazer nesse caso?2

Em seguida, Sandel faz uma votação. “Levante a mão se você 
escolheu ir em frente; agora levante a mão se você escolheu ester-
çar e pegar o caminho lateral.” Ele então pede aos participantes 
que votaram a favor de esterçar para justi�car suas razões, segui-
dos daqueles que não virariam o volante, também para justi�car 
sua resposta. Um participante a favor de esterçar justi�cou sua 
escolha explicando que ele preferiria matar uma pessoa a cinco. 

1	 Ver A. Anthony, Michael Sandel, Master of Life’s Big Questions, The Guardian, 8 
abr. 2012.

2	 Exemplo tirado do episódio “What Is the Right Side of Murder”, da aula The Moral 
Side of Murder, 4 set. 2009. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?-
v=kBdfcR-8hEY>. Acesso em: jun. 2020.
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Em contrapartida, o participante a favor de ir em frente diz que 
esterçar é um gesto que pode levar a uma mentalidade de assas-
sino, pois se coloca em posição de decidir quem vive, quem morre 
e por quê. Sandel, então, continua com outras perguntas, sem-
pre interagindo com o público e referenciando suas justi�cativas, 
induzindo pequenas mudanças de argumentos entre eles. Ocasio-
nalmente, os participantes contam suas experiências, fornecendo 
re�exões pessoais. Comentários de pessoas do mundo todo podem 
ser encontrados no YouTube, sem nenhuma mediação aparente 
de Sandel ou de sua equipe.

História da Metodologia

Depois de Sandel ter se tornado uma referência, o que veio a con-
�rmar a viabilidade do meu objetivo, o próximo passo foi começar 
uma revisão estruturada da literatura, introduzindo-me nesse refe-
rencial teórico e histórico e na utilização do método socrático. 
Artigos por mim consultados transmitiam tanto vigor quanto crítica, 
exemplos de aplicações e as experiências pessoais dos professores 
que usaram essa metodologia. 

Fig.1: Cenário de uma das aulas de Michael Sandel sobre Filoso�a. 
Disponível em: <https://scholar.harvard.edu/sandel/home>. Acesso em: 
jun. 2020.
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Pontos especí�cos e precedentes relevantes para aplicações em 

artes me interessavam. Nesse campo inovador, era crítico explo-
rar como essa metodologia poderia ser percebida no século XXI, 
bem como se o seu uso seria capaz de permitir que eu ensinasse 
arte em lugar de �loso�a. Sebastian Mitchell apresenta uma his-
tória dividida nas versões clássica e moderna. A versão clássica se 
refere aos diálogos originais de Sócrates, como foram registrados 
por Platão, em que ele conduz seu interlocutor até que este se con-
tradiga e, em seguida, o mesmo interlocutor reinicia o diálogo com 
uma premissa diferente, que irá levá-lo a uma outra contradição. 
O interlocutor de Sócrates, então, reconhece perplexo, por �m, 
que realmente não conhece o assunto.

Dessa perplexidade vem um novo estado de humildade e curiosi-
dade, que abre caminho para a análise e o aprendizado permanentes. 
Durante o diálogo, Sócrates a�rma não saber qual é a resposta das 
questões colocadas; contudo, ele controla a lógica e o formato da 
discussão. Essa versão clássica do diálogo não revela conhecimento 
mas, em vez disso, um processo incansável, quase desconfortável, 
de investigação. De acordo com o �lósofo Paul Friedlander, “o 
objetivo é que a alma do participante se torne visível em sua ativi-
dade: a busca pela realidade absoluta”3. 

No período moderno, há duas versões principais do método: uma 
do �lósofo inglês Robin George Collingwood e outra do �lósofo 
alemão e matemático socialista Leonard Nelson com seu aluno, 
o �lósofo e professor alemão Gustav Heckmann. A versão do método 
socrático de Collingwood postula que Sócrates entendia o questio-
namento como um caminho para a verdade. Para Collingwood, 
contudo, a verdade não pode ser encontrada em perguntas ou res-
postas, mas reside na complexidade desses dois contextos4.

Já na tradição de Nelson e Heckmann5 os diálogos caminham 
um passo adiante em direção à importância do contexto quando se 

3	 Apud S. Mitchell, Socratic Dialogue, p. 184.
4	 Ibidem.
5	 Leonard Nelson e Gustav Heckmann foram pioneiros na extrapolação �losó�ca a 

partir do formato do diálogo socrático.
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inicia a consideração do diálogo como processo de re�exão coletiva. 
Para Leonard Nelson, os alunos de Sócrates não eram mais do que 
repetidores das palavras “sim, senhor”6, então Nelson transformou 
a interação do aluno-�lósofo em uma discussão coletiva, genuina-
mente interativa, baseada em uma questão. De acordo com essa 
abordagem, o método socrático torna-se útil, em termos educacio-
nais, como uma pedagogia livre de sua base neokantiana7 e aberta 
à aplicação, com tópicos que variam das ciências humanas à ciên-
cia, política e experiências dos participantes. Isso me tranquilizou, 
pois foi demonstrado que a aplicação do método em diálogos a par-
tir de obras de arte era viável, e não mais associada exclusivamente 
a conteúdos �losó�cos que não se adequariam à minha proposta. 

Cumpre registrar que a importância do diálogo como estratégia 
educacional também pode ser encontrada na obra Por uma Peda-
gogia da Pergunta, de dois grandes mestres da educação libertária: 
o brasileiro Paulo Freire e o chileno Antonio Faundez8.

Os diálogos sobre as experiências de exílio desses dois pensa-
dores, sobre o método Paulo Freire, concepções de educação e 
atividades de descolonização foram gravados, transcritos, revisados 
e impressos, resultando nessa obra. Nela eles partilham re�exões, 
conclusões e indagações de importância universal, ressaltando que 
adquirir conhecimento é uma escolha que fazemos se estivermos 
dispostos a aceitar o outro e a aprender com a história.

Volto a insistir na necessidade de estimular permanentemente 
a curiosidade, o ato de perguntar, em lugar de reprimi-la. 

6	 Mitchell explica que Nelson criticou a tendência dos participantes de Sócrates de 
serem quase simples repetidores de frases. Nelson era cético em relação ao método 
de raciocínio defendido por Sócrates e pensou que ele frequentemente violava seus 
próprios princípios maiêuticos, com longos discursos expositivos. 

7	  O neokantismo foi o movimento �losó�co dominante na Alemanha desde apro-
ximadamente 1870 até a Primeira Guerra Mundial. 

8	 Filósofo chileno exilado na Suíça que, com Paulo Freire, trabalhou na implantação 
dos sistemas de ensino anticoloniais em vários países recém-libertados da coloni-
zação europeia, e substituiu o próprio Freire no Departamento de Educação do 
Conselho Mundial das Igrejas (CMI), com sede em Genebra, quando do retorno 
do último ao Brasil, em junho de 1980, depois de dezesseis anos de exílio.
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As escolas ora recusam as perguntas, ora burocratizam o ato 
de perguntar. A questão não está simplesmente em introdu-
zir no currículo o momento das perguntas, de nove às dez, 
por exemplo. Não é isto! A questão nossa não é a burocra-
tização das perguntas, mas reconhecer a existência de um 
ato de perguntar.9

A investigação da pedagogia baseada no diálogo questiona o pro-
pósito do diálogo em si, dada a existência de diferentes visões dos 
participantes. No artigo de Veronica Vasterling, “What Is the Aim 
of Discussion?” (Qual É o Objetivo da Discussão?), uma resposta 
provisória de Jürgen Habermas e Hannah Arendt explora o diá-
logo com dois diferentes propósitos: chegar a um acordo racional 
e verdades universais, segundo Habermas, e chegar à pluralidade 
de interpretações e signi�cados, de acordo com Arendt. A minha 
pesquisa se identi�cou com a proposta de Arendt, que entende o 
diálogo como uma busca de signi�cado, em vez da verdade, como 
interpretações plurais, em vez de acordos racionais, e que com-
preende que “perspectivas são plurais por elas serem formadas e 
coloridas por quali�cações históricas, sociais e culturais e pelas 
experiências individuais”10. O tema do propósito do diálogo está 
detalhado adiante, no capítulo 2.

Mênon

A leitura de Mênon, diálogo escrito por Platão em 380 a.C., mos-
tra que, além do diálogo, a prática de Sócrates é uma investigação 
implacável. Longe das brincadeiras sociais tipicamente associadas 
à ideia contemporânea de diálogo, os diálogos socráticos ainda 
podem ser dolorosos, focando implacavelmente nas necessidades 
da investigação. Os diálogos socráticos possuem uma arquitetura 

9	 P. Freire; A. Faundez, Por uma Pedagogia da Pergunta, p. 74.
10	 V. Vasterling, What Is the Aim of Discussion? A Provisional Answer With the Help 

of Habermas and Arendt, Arts & Humanities in Higher Education, v. 18, n. 1, p. 15.
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complexa, que pode ser notada por suas referências aos padrões 
de pensamento, às múltiplas hipóteses e a um pensamento visual 
e abstrato, com formas e raciocínios matemáticos.

Além disso, Mênon mostra como Sócrates analisava, continua-
mente, seus limites em pensamento e conhecimento. Leitores e 
participantes devem estar preparados para desa�arem sua energia 
mental a ponto de �carem cansados e desconfortáveis, ao serem con-
vidados a um trânsito do relativo ao universal, dos fatos a analogias 
e da seriedade a brincadeiras irônicas. Mênon compara aplicações 
para testar consistências e argumenta em favor dos benefícios da 
ignorância, investigação contínua e conhecimento acima da opinião.

Sócrates favoreceu bastante a retórica e a razão, que foi parte 
de seu recurso, mas também foi a base do criticismo, explorado 
aqui no capítulo 2. Sócrates rejeitou as soluções fáceis em Mênon, 
tentando conduzir o interlocutor a uma de�nição universal de 
virtude, por meio do questionamento contínuo, para permanecer 
�el à investigação original. Sócrates emitiu opinião, em lugar de 
contar ou explicar, ainda que ferozmente desa�ando as próprias 
opiniões. Sócrates testou suposições sobre prática, quando questio-
nou se os so�stas poderiam ensinar virtude. Com ótima memória, 
frequentemente se referia a suposições anteriores em seu diálogo. 
Sócrates, indo além, enfatizava o valor da investigação, enquanto 
serviço comunitário, o que se alinha com nossa proposta de estudo.

Diálogo e Discussão

Hannah Marije Altorf destacou variáveis metodológicas no método 
socrático como a criação de pertencimento a uma comunidade, 
análise de experiência e criação de empatia. Ela desvinculou a 
�loso�a socrática da pedagogia socrática. Esse contraste é deci-
sivo para meu interesse no aspecto pedagógico11. Altorf amplia a 

11	 Ver, dela, “Introduction to Special Issue on the Art of Dialogue” e “Dialogue and 
Discussion: Re�ections on a Socratic Method”, ambos publicados em Arts and 
Humanities in Higher Education, v. 18, n. 1, Feb. 2019.
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compreensão do diálogo como um recurso crítico para a educação e 
a democracia, o que tomo como uma conexão entre o potencial do 
diálogo e a minha proposta educacional e motivação política. Ela 
também destacou que os diálogos podem ter diferentes objetivos, 
tais como facilitar um acordo ou buscar um signi�cado, proprie-
dades que levo em consideração para atingir o planejamento do 
meu formato de diálogo. Essa revisão me permitiu observar que 
Sandel conduz suas aulas de modo a atingir o �m que tem em 
mente, enquanto minha intenção é, em lugar disso, criar esse �m 
em conjunto com os participantes. 

A habilidade para teoricamente fundamentar minha versão do 
método socrático foi ganhando vida, porém o diálogo, cuja exten-
são é um meio de provocar verdadeira compreensão dos valores e 
das culturas de outras pessoas, permanece um desa�o. Como, ao 
contrário de Sandel, minha intenção não é promover um ponto de 
vista especí�co, a �m de evitar isso, adaptações foram realizadas 
no método socrático no qual me baseio para chegar aos meus pro-
pósitos especí�cos, como está descrito nos capítulos 2 e 3.

Guro Hansen Helskog introduziu-me em outros poderes trans-
formadores do método que poderiam ser integrados à pesquisa 
do olhar contemporâneo. Helskog re�etiu sobre o termo Bildung 
(formação ou educação) como a “educação espiritual da alma” 
e a maturação do indivíduo, destacando a importância de integrar 
teoria com experiência. Os participantes se bene�ciam das possi-
bilidades transformadoras de um método somente se experiência 
e teoria estiverem presentes no diálogo12.

Voltando ao exemplo da aula de Sandel, porque a experiência 
de dirigir um caminhão foi a base, quando um participante estiver 
numa situação semelhante, a discussão será lembrada e o potencial 
da mudança de comportamento será ativado. Portanto, as observa-
ções de Helskog a respeito da importância da conexão entre teoria e 
prática forneceram a base para explorar semelhanças em conceitos 

12	 Ver Bildung Towards Wisdom, through Philosophical Dialogue in Teacher Edu-
cation, Arts and Humanities in Higher Education, v. 18, n. 1, Feb. 2019.
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de teóricos da pedagogia contemporânea, tais como com bell hooks 
em Teaching to Transgress13, no qual ela enfatiza as limitações do 
conhecimento desincorporado, enquanto defende a importância 
de se integrar corpo e mente na produção do conhecimento e entu-
siasmo na aprendizagem da sala de aula. Então Helskog nos aponta 
como incorporar as características interativas transformadoras e de 
engajamento do método e, ao mesmo tempo, enquadrar na pesquisa 
do olhar contemporâneo as teorias educacionais e �losó�cas decolo-
niais, possibilitando maior identi�cação com a contemporaneidade 
e o meu lugar de fala. Mais detalhes sobre isso no capítulo 2.

John Hoaglung levantou a importância do pensamento crítico 
na internalização da informação, uma inspiração para fomentar esse 
conceito, na sala de aula, formulando hipóteses, com os participan-
tes. Hoaglung também identi�cou aspectos arriscados do método, 
importantes na moderação do entusiasmo pelas suas qualidades e 
identi�cação de oportunidades de pesquisa para mitigação desses 
riscos. O método socrático pode ser perigoso e destrutivo se sua prá-
tica chegar ao ponto de frustrar e humilhar os participantes. O ego 
é capaz tanto de energizar quanto de cegar o pensamento crítico; 
ele pode di�cultar o processo, quando presente, mas também desa-
tivar o pensamento crítico, quando ausente.

Um indivíduo não pode se tornar um pensador crítico sem 
envolvimento do ego; um motivo adicional para dar as boas-vin-
das às experiências pessoais. Hoaglung destacou a importância do 
compromisso e da crença do interlocutor nas ideias discutidas no 
diálogo, a �m de que o diálogo não se dê sem convicção. Seu artigo 
“Pensamento Crítico: O Modelo Socrático”14 é um valioso recurso 
para a preparação do professor sobre como lidar com o público 
enquanto facilitador do diálogo, e deveria ser lido, regularmente, 
para evitar um modelo de diálogo não crítico, no meio das aca-
loradas discussões na sala de aula. Esse conteúdo desa�ou o meu 
desenvolvimento como professor e permite que educadores em  

13	 Trad. bras.: Ensinando a Transgredir: A Educação Como Prática da Liberdade. WMF 
Martins Fontes, 2013.

14	 Ver Critical Thinking: A Socratic Model, Argumentation, v. 7, n. 3, Sep. 1993.
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geral também antecipem esse desa�o e assim �quem preparados 
em relação ao surgimento dele.

Já no que diz respeito à materialidade e à disposição espaçotempo-
ral da prática pedagógica proposta neste livro, a revisão do desenho 
da sala de aula informou os desa�os de aplicação, sugerindo que a 
disposição dos(as) participantes seja feita em dois círculos. O diá-
logo começa com integrantes de um círculo se dirigindo aos do 
outro. Os participantes do círculo externo observam os do interno. 
Em seguida, esses grupos trocam de lugar, e aqueles que observa-
vam se juntam ao diálogo no círculo interno, enquanto aqueles no 
círculo interno mudam para o círculo externo, para observar. Essa 
prática cria perspectiva, permitindo que os participantes possam 
vivenciar tanto a observação quanto a participação.

O Método Socrático Aplicado às Artes

Há poucos relatos de pesquisadores que exploraram o método socrá-
tico aplicado às artes. How to Conduct Socratic Seminars in the Art 
Room (Como Conduzir Seminários Socráticos na Aula de Arte), 
por Timothy Bogatz, introduziu uma aplicação do método com 
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Fig. 2: Diagrama de desenho de sala de 
aula para o método socrático. Fonte: 
Better Lesson: Introduction to the 
Socratic seminar: <https://betterlesson.
com. Acesso em: maio 2020.
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crianças na sala de aula. Bogatz selecionou trabalhos de arte que for-
neceram ambiguidade para nortear o diálogo com a lista de grandes 
ideias de Mortimer J. Adler15. Esse valioso recurso de Bogatz para 
embasar os diálogos em temas relevantes e desenhar um currículo 
de tópicos, inspirou-me a buscar um currículo com a �nalidade de 
fornecer um cenário para discussões urgentes. A Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos e, subsequentemente, a lista dos tópicos 
das Nações Unidas para desenvolver habilidades de cidadania glo-
bal foram consideradas, porém abandonadas, por se enquadrarem 
nas epistemologias do Norte, que sofreram severas críticas decolo-
niais. Falaremos mais sobre isso no capítulo 2.

A pesquisa de Bogatz aumentou minha urgência por ser subs-
tancialmente diferente, em especial no tocante a público-alvo, uso 
tecnológico e escolha do conteúdo. Os efeitos do método socrático 
no desempenho dos(as) estudantes de arte na escola secundária, 
em Kaduna, Nigéria (2015), descritos por Abigail Hadassa Abrak, 
é a pesquisa de uma corajosa solucionadora de problemas, que 
identi�cou a escassez de arte-educação e criou uma solução bem 
estruturada com o método socrático. Esse estudo me tocou por 
ter sido escrito por alguém de uma ex-colônia, Nigéria, como eu 
engajado na investigação das de�ciências da educação e esperan-
çoso na arte como resposta.

Embora também trilhe uma negociação entre referências bibliográ-
�cas coloniais e decoloniais, a pesquisa de Abrak diferiu da minha 
proposta substancialmente em sua orientação para escolas, limitação 
à arte-educação e não contemplação de mecanismos de avaliação 
da efetividade16.

Já o texto Art Education Aims in the Age of New Media (O Objetivo 
da Arte-Educação na Era da Nova Mídia), de Elizabeth Delacruz, 

15	 Mortimer Jerome Adler (1902-2001) foi um �lósofo estadunidense, educador e escri-
tor. Trabalhou dentro das tradições aristotélica e tomista. Seu A Syntopicon: An Index 
to The Great Ideas é uma compilação em dois volumes publicada como os volumes 
2 e 3 da coleção Great Books of the Western World da Encyclopædia Britannica.

16	 Ver A.H. Abrak, The Effects of the Socratic Method on Student Art Performances in 
Secondary Schools in Kadun  –Nigeria.

  
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fez eco com meu objetivo de pesquisa ao trazer a ideia de criação 
de uma sociedade civil global por meio da educação e das novas 
mídias. Ela conceituou a arte-educação como um “trabalho em 
construção”, mas não focou no método socrático (embora ele tenha 
sido mencionado), nem estruturou a aplicação ou ofereceu uma 
seleção de artistas. O escrito de Delacruz forneceu um excelente 
referencial teórico, embora carente de implementação.

Por �m, minha conclusão diante de todas essas experiências foi 
de que, enquanto os artigos sobre o método socrático fortaleces-
sem minha própria implementação, minha pesquisa iria exigir uma 
outra aplicação mais original para as artes, incluindo meu objetivo 
de desenvolver a transformação individual, diálogo intercultural e 
o diálogo virtual sobre arte contemporânea. 

Implementação do Projeto de Pesquisa

Finalmente tive a oportunidade de realizar um projeto de pes-
quisa com os seguintes parâmetros: em primeiro lugar, explorei a 
pesquisa de Delacruz procurando compreender como a arte-edu-
cação poderia contribuir em direção a uma sociedade civil global. 
Em segundo lugar, apliquei o método socrático para melhorar o 
desempenho da arte-educação, como proposto por Abrak. Em ter-
ceiro lugar, meu objetivo foi desenvolver uma visão da sociedade 
global bene�ciando-se do desempenho aprimorado pela utiliza-
ção do método socrático na arte-educação. Esse esforço foi além 
daquele descrito por Abrak e Bogatz.

Ao combinar todos esses parâmetros, lancei a questão: “como a 
aprendizagem poderia ser praticada por meio da mediação tecnoló-
gica, com objetivos especí�cos e mensuráveis?” Apesar de fornecer 
referências úteis, esses estudos não esclarecem como superar as limi-
tações do método socrático ou adaptá-lo a um ambiente digital. A 
pesquisa complementar sobre essas limitações será explorada no 
capítulo 2, enquanto a adaptação a um ambiente digital será dis-
cutida no capítulo 3.
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Minha pesquisa, para melhor entender e direcionar as críticas 
ao método socrático, me levou a compreender como eu poderia 
justi�car seu uso durante o século XXI em lugar dos métodos con-
temporâneos. Essa curiosidade evoluiu quando encontrei a obra 
O Fim do Império Cognitivo, de Boaventura de Sousa Santos. A par-
tir daí minha estrutura epistemológica foi invertida para se alinhar 
com “as epistemologias do Sul”, sugerindo que devemos entrar em 
uma nova era que não mais conceba o mundo como dois lados 
de uma linha abissal. A visão de mundo decolonial é necessária se 
quisermos abordar questões globais livres das epistemologias oci-
dentais que as causaram.

Criticismo Pós-Estruturalista

O método socrático, como utilizado por Michael Sandel, é enga-
jador, utilizável em grande escala e propenso a se bene�ciar das 
características interativas das plataformas digitais. Contudo, ele tem 
limitações nas realidades do século XXI. Ele também recebeu crí-
ticas sob perspectivas feministas, pós-estruturalistas e decoloniais1.

1	 N. Burbules, Rethinking Dialogue in Networked Spaces, Journal of Cultural Stu-
dies and Critical Methodologies, v. 6, n. 1, p. 108.

  
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A ênfase no diálogo pode bene�ciar o sexo masculino, com 

posição favorável no sistema educacional centrado no Ocidente. 
O método socrático favorece participantes com maior facilidade 
para a retórica, em detrimento da expressão daqueles que não pos-
suem essa mesma facilidade. Além disso, ele exclui pessoas advindas 
de e mergulhadas em culturas oprimidas e aquelas desprovidas 
de experiência educacional baseada em habilidades extrovertidas 
de diálogo. Defensores do método alegam que ele “educa espi-
ritualmente a alma”2; entretanto, a questão que permanece é se 
essa educação pode ser alcançada com legitimidade, utilizando-
-se de uma língua estrangeira adotada como parte de um processo 
colonial.

O método socrático impõe uma estrutura �xa, independente das 
preferências individuais. O diálogo não ajuda a olhar sob a super-
fície e a avaliar quando ele falha no reconhecimento do que não 
está sendo discutido. O diálogo sobre assuntos especialmente deli-
cados pode ser percebido com desconforto, sentimentos negativos 
e até mesmo como desquali�cação pública.

O criticismo rati�cou os valores que compartilho com os pós-es-
truturalistas. Dependendo de onde for aplicado, o método socrático 
pode direcionar os participantes a um resultado preestabelecido, 
em lugar de promover aprendizagem coletiva contínua. Além do 
mais, pode parecer usar vergonha e perplexidade como ferramentas 
no lugar da razão3. Esses valores não são compartilhados por mim, 
nem por muitos artistas contemporâneos que incluí neste estudo, 
por isso é importante observar essas questões a �m de obter con-
sistência de valores em toda esta pesquisa.

Verônica Vasterling considerou vários objetivos do diálogo que 
podem buscar por acordo fundamentado ou uma pluralidade de 
interpretações. Vasterling explica que, segundo Habermas, o con-
senso das pessoas no diálogo é o objetivo intrínseco da comunicação 

2	 G.H. Helskog, Bildung Towards Wisdom, through Philosophical Dialogue in Tea-
cher Education, Arts and Humanities in Higher Education, v. 18, n. 1, p. 76s.

3	 Ver P. Boghossian, Socratic Pedagogy: Perplexity, Humiliation, Shame and a Bro-
ken Egg, Education, Philosophy and Theory Journal, v. 44, n. 7.

  
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verbal4; contudo, conforme Arendt, as perspectivas do ser humano 
são plurais por serem formatadas e coloridas pelas localizações his-
tóricas, sociais, culturais e experiências individuais5.

Enquanto Habermas apela para sensibilidades ocidentais e 
ambientes tecnológicos de aprendizagem, o resultado desejado 
de diálogo, para Arendt, converge melhor com o objetivo deste 
estudo, concebendo a interação como uma ferramenta para explorar 
a pluralidade de interpretações e o propósito de facilitar o diá-
logo intercultural. Ao descrever o propósito de um diálogo, uma 
compreensão da verdade relativa versus universal é oportuna. Esse 
contraste é tratado no capítulo 5 junto a um comentário de como a 
relatividade difere da noção de universalidade criada pelos poderes 
dominantes ocidentais, um ponto crítico de re�exão nesta pesquisa.

Abordando o Criticismo

Perspectivas pós-estrutural e decolonial, que têm dado o tom nos 
círculos de arte do novo milênio, podem responder, com reserva, 
ao uso do método socrático. Esse resultado já ocorreu em uma das 
primeiras aplicações do método, quando, depois da minha apre-
sentação à classe, uma especialista em educação, G.B., confessou 
que sua “reação imediata foi considerar o formato de aula proposto 
como ultrapassado do ponto de vista pedagógico”. Expliquei a ela 
que concordava que esse poderia ser o caso. Entretanto, esse foi o 
método por detrás de uma das aulas mais populares, tanto virtual 
quanto presencial. 

Como um pragmático, meu objetivo é introduzir o diálogo 
intercultural para tantas pessoas quantas possível e, para esse �m, 
compor referências teóricas atualizadas para viabilizar esse obje-
tivo. Isso me fez lembrar de bell hooks, quando ela explicou, em 
Ensinando a Transgredir, que, inicialmente, ser leiga em educação 

4	 V. Vasterling, What Is the Aim of Discussion? A Provisional Answer With the Help 
of Habermas and Arendt, Arts & Humanities in Higher Education, v. 18, n. 1, p. 11.

5	 Ibidem, p. 15.

  

41

Pe
rs

pe
ct

iv
a 

De
co

lo
ni

al



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
deu a ela a liberdade para pensar criativamente a disciplina, ao 
contrário de muitos pro�ssionais e acadêmicos. Apesar da crítica, 
Gisele Bento ainda assistiu à aula e, mais tarde, a elogiou, expli-
cando que sua resistência era em relação a métodos em geral, por 
eles não levarem em conta singularidades individuais. Mas, uma 
vez estabelecido que o propósito é a utilização em grande escala, 
os métodos podem ser necessários, e aquele que ela experimentou 
lhe pareceu bem-sucedido.

Foi necessário realizar um breve estudo dos métodos mais recen-
tes utilizados em arte-educação para veri�car se algum deles seria 
capaz de ter gigantesco alcance inimaginado antes do advento da 
internet; a busca por esses métodos teve, portanto, um interesse 
em sua atualidade no que diz respeito à sua potência de satisfazer 
as necessidades do novo milênio. Essa descoberta também poderia 
ajudar o posicionamento da justi�cativa pela escolha do método 
socrático, nos preparando para sua eventual crítica. 

O texto “Wittgenstein’s Language Games” (Jogos de Linguagem 
de Wittgenstein), de Nicolas Xanthos, introduziu os jogos de lingua-
gem como uma valiosa metodologia educacional pós-estruturalista, 
que oferece uma prática semiótica com a �nalidade de identi�car a 
construção de signi�cados de acordo com a interpretação do parti-
cipante baseada no uso da linguagem, mas não limitada a ele. Tal 
metodologia tem a vantagem de não impor uma estrutura ao par-
ticipante e não o considera ignorante; ao contrário, enxerga a todas 
as pessoas participantes como criadores de uma estrutura baseada 
em suas próprias histórias. Esse artigo trouxe luz à minha pesquisa 
sobre pedagogias mais recentes em artes ao compará-la e contras-
tá-la com os benefícios do método socrático, revelando questões 
que indagam sobre como um método não estruturado poderia ser 
dimensionado e adequado para a demanda tecnológica.

A tabela a seguir foi elaborada para, sistematicamente, abordar 
as críticas ao método, propondo atenuação de suas de�ciências. 
Alguns itens da coluna de respostas são explicados no capítulo 4.
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Características do Método Socrático, Críticas e Respostas

Características do 
Método Socrático

Críticas Respostas

Baseado na retórica Exclui aqueles desprovidos de 
habilidades da retórica

Inclui o apreço pela arte e passos 
de imaginação

Persuasão racional O acordo racional é exclusivo Orienta o diálogo para a 
pluralidade de interpretações

Solicita participação Percebida como 
inconveniente

Pede a participação voluntária 
(Sandel)

Busca por verdades 
universais e de�nição

Associação com ideologias da 
antiga ordem

Utiliza versões contemporâneas 
e busca pluralidade de 
interpretações

Favorece aqueles com 
habilidades para o 
debate

Favorece aqueles educados no 
Ocidente

Cotas para participantes negros, 
periféricos, trans e indígenas

História Antiga Existem alternativas mais 
contemporâneas

Minuciosa pesquisa de 
alternativas e complementação 
com bell hooks, Ana Mae 
Barbosa e Paulo Freire

Aplicação em escala Anulação do individual Compartilha informação 
biográ�ca e oportunidades para 
jogar com representações virtuais

Compartilha opiniões e 
experiências

Inibe compartilhamento, 
sujeito a ataques pessoais

Usa sátira e irreverência

Tom sério e arguição 
implacável

Pode ser percebido como 
monótono e pesado

Criação de alter egos e avatares

Desenvolvimento moral 
profundo (Sandel)

Promove ponto de vista 
especí�co, apresentando 
a analogia da Caverna, na 
República de Platão

Praticar habilidades de ouvir e ter 
em mente – enquanto prepara 
a aula, convida os participantes 
para dialogar e conduz mediação 
do diálogo – que há diversas 
comunidades morais. Observar 
a contribuição de Nelson, que 
transformou o �lósofo que quer 
dialogar e o interlocutor solitário 
em uma discussão em grupo.
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Entretenimento 
(Sandel)

A compreensão dos valores e 
das culturas de outras pessoas 
tornou-se objetivo secundário

Estar preparado para aplicação 
em escala e proporcionar diversão 
para obter troca igual entre os 
participantes

Sócrates nunca 
focalizou em aplicação 
de conhecimento

Nenhuma mudança concreta 
no comportamento

Introdução à ação, criar e 
veri�car passos, como será, 
posteriormente, explicado nos 
capítulos 5 e 6.

Fonte: Elaboração do autor.

John Hammersley, forneceu uma comparação entre modelos estru-
turalistas e pós-estruturalistas de conversas de aprendizagem na 
arte-educação, com a preciosa crítica lacaniana do método socrá-
tico. Esse escrito apontou, clara e urgentemente, as limitações do 
método socrático. Hammersley mencionou que a arte-educação 
ainda é dominada por críticas em grupo, baseadas na tradição socrá-
tica aperfeiçoada por Kant. Os jogos de linguagem, contudo, não 
são uma solução quando se trata de comunicação em grande escala, 
já que se realizam como uma desconstrução aberta de crenças que 
é difícil de medir, avaliar, além de parecer vaga para alguns gru-
pos6. Essa inadequação para aplicação em escala me convenceu 
de que o método socrático foi a melhor escolha desde que sejam 
abordadas as críticas e seja enquadrado em teorias anticoloniais. 
Dessa forma, os teóricos da educação como Paulo Freire e bell 
hooks receberam total atenção em meus estudos, como explicado 
posteriormente no capítulo 5.

Hammersley mencionou professores e alunos em vários méto-
dos educacionais. Levando em consideração esses atores, uma 
crítica ao método socrático diz que “os alunos podem ser tratados 
como pessoas envolvidas em uma crise perpétua, constantemente 
em busca de conhecimento verdadeiro. Nessa visão, os alunos são 
considerados como se indivíduos ignorantes, sem história e sem 

6	 J.M. Hammersley, Language Games: Reimagining Learning Conversations in Art 
Education, Art and Humanities in Higher Education, 18, n. 1, p. 56.

  
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conhecimento de si mesmos”7. Professores são idealizados como 
maduros, quali�cados e cultos facilitadores do conhecimento do 
pensamento de outras pessoas; indivíduos que, naturalmente, pos-
suem poderes críticos superiores. 

Esses pontos relevantes são considerados em todo o projeto 
e estrutura de aula. O capítulo 4 explica como o ambiente de 
aprendizagem virtual pode criar possibilidades para que os alunos 
participem, respeitando suas preferências de privacidade e intro-
versão, se assim escolherem. O capítulo 5 mostra como a inclusão 
da metodologia de apreciação de arte, de Ana Mae Barbosa, faci-
lita o diálogo das experiências e visões de todos os participantes. 
Também demonstra como a construção de uma comunidade peda-
gógica diferente, amparada na teoria de bell hooks, pode criar um 
ambiente que valida as mais diversas experiências de vida como 
preciosas em uma comunidade.

Pedagogia do Oprimido8

O �lósofo e educador brasileiro Paulo Freire, autor de Pedago-
gia do Oprimido, considerou seu método um instrumento para 
a prática da liberdade política. Freire foi o principal defensor da 
pedagogia crítica, o método educacional que auxilia na criação e 
na identi�cação de arquétipos, além de sugerir a dialética de opri-
mido e opressor. Freire propôs a educação como um caminho para 
a emancipação social.

7	 Ibidem, p. 52.
8	 Pedagogia do Oprimido é, talvez, a obra mais conhecida de Paulo Freire, traduzida 

para mais de trinta idiomas e a terceira obra de ciências sociais e humanas mais 
citada no mundo, de acordo com a London School of Economics. Freire iniciou 
a escrita desse livro em 1967, no Chile, e concluiu-a em 1968, nos Estados Uni-
dos. O livro foi publicado em Nova York, pela Herder and Herder, em 1970. “Esse 
livro vai abalar o mundo”, disse o teólogo Richard Shaull. A editora Paz e Terra, 
enfrentando o regime militar, publicou a primeira edição brasileira de Pedagogia 
do Oprimido em 1974, quando o livro já tinha sido traduzido para o inglês, espa-
nhol, francês, italiano, alemão, grego, holandês e português de Portugal. 

  
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De acordo com sua teoria, a educação pode facilitar a integração 

de gerações dentro da lógica do sistema, para produzir submissão, 
ou servir de “prática de liberdade”, preparando os alunos para lida-
rem criticamente com a realidade e participarem da transformação 
do seu mundo. Para Freire, o diálogo conduz ao contato ideal com a 
realidade, uma prática educacional essencial para apenas aqueles que 
sabem que a realidade pode mudar. Nesse contexto, o diálogo não 
é apenas sobre aprofundar a compreensão ou o conhecimento, mas 
também uma ferramenta para fazer a diferença no mundo. O diá-
logo é uma atividade de cooperação que leva à ação da comunidade.

Em Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire desenvolveu sua teoria 
de diálogo no contexto de países colocados na condição periférica; 
uma fonte crítica na genealogia da educação dentro da perspectiva 
pós-colonial. Freire explicou que o diálogo se torna o meio para liber-
tar os colonizados pela promoção da ação cultural, que contrasta com 
o conceito de educação “antidialógica” ou “bancária”, conceito que 
utiliza manipulação e imperialismo cultural como base de conquista. 
Na concepção bancária de educação, a função do educador, como 
único sujeito do processo educacional, é depositar conteúdos nos 
educandos considerados recipientes passivos, que ouvem, memori-
zam mecanicamente e repetem o que ouviram. Portanto, o educando 
não é olhado como sujeito, mas sim como objeto.

Por outro lado, a educação problematizadora ou “libertadora”, 
como espaço de diálogo apresenta, dentre muitos, os seguintes pressu-
postos: respeito aos saberes dos educandos, pois ninguém é tão sábio 
que não tenha mais nada para aprender e ninguém é tão ignorante 
que não tenha nada para ensinar; aceitação do novo e rejeição a toda 
forma de discriminação; re�exão crítica sobre a prática; consciência 
do inacabamento; curiosidade, pois são as perguntas ainda sem res-
postas que movem o mundo e nos aproximam do inédito viável, do 
sonho possível, da utopia que irá se realizar pela ação e pela re�e-
xão humanas9. Paulo Freire sugere ainda que a sala de aula tenha 
uma disposição circular, de modo que estimule a educação como 

9	 Ver P. Freire, Pedagogia da Autonomia.
  
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emancipadora dos oprimidos. O formato de círculo da sala de aula, 
não diferente do formato de sala de aula do método socrático, pro-
move diálogo e conhecimento contínuos entre as pessoas envolvidas.

Ensinando a Transgredir

A revisão da obra de bell hooks, Ensinando a Transgredir, foi uma 
continuação lógica da literatura, enquanto teórica, que expandiu 
o legado de Freire e expôs suas limitações. A educação enquanto 
prática de liberdade introduziu conceitos de hooks sobre arte e 
reinvenção epistemológica no mundo contemporâneo. Nesse livro 
hooks debateu como criar uma comunidade pedagógica vibrante 
em que haja a participação de várias partes interessadas e diversos 
per�s sociais, que tenha em vista alunos e indivíduos com bio-
gra�as e características sociais a serem consideradas nos debates. 
Ela favoreceu a produção de conhecimento com entusiasmo para 
sustentá-lo e propôs que espaços de aprendizagem deveriam ser 

Fig. 3: Foto de Paulo Freire em aula, que inspirou o desenho da sala 
de aula virtual, no capítulo 1. Foto: cortesia do Acervo Paulo Freire/
Instituto Paulo Freire. Foto cedida pelo Memorial da Educação 
Municipal da cidade de São Paulo.
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ressigni�cados como lugares reais, distantes da sala de aula tipica-
mente enfadonha. Esses espaços de aprendizagem propostos por 
hooks deveriam ser lugares de resistência onde as emoções dos 
professores e das professoras, a presença física deles e delas e as pró-
prias características de seus corpos seriam tão relevantes quanto o 
conteúdo a ser tratado.

Ela explicou as vantagens de ter se juntado ao pensamento 
acadêmico enquanto artista e escritora10. Tal postura deu a ela 
perspectiva para pensar na academia e na pedagogia, de maneira 
distanciada dos vícios da pro�ssão. Além disso, hooks compartilhou 
como pensadores progressistas, na academia, são frequentemente 
limitados a salas de aula pequenas, necessitando aumentar sua 
pesquisa para torná-la mais amplamente acessível. Os trabalhos de 
hooks informam o conceito do ambiente e composição da sala de 
aula, o papel do corpo e diversidade na sala de aula, e a importân-
cia de ser moderadamente radical para atrair grandes audiências 
(já que o radicalismo total limita o acesso).

10	 Ver b. hooks, Ensinando Pensamento Crítico: Sabedoria Prática.
  
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A mediação tecnológica possibilita entrega e engajamento de 
conteúdos em larga escala, permitindo representação por conectar 
os participantes através de fronteiras nacionais, zonas temporais e 
culturas. Embora a mediação tecnológica tenha limitações signi�-
cativas de acesso digital, que serão discutidas mais tarde, ela torna 
possível um fórum global e facilita a comunicação em rede, com o 
potencial de entretenimento. Ela traz ainda a possibilidade de criar 
um outro espaço virtual, um espaço educacional alternativo simbó-
lico, com regras únicas, alcance global e estética customizada, ou 
seja, o que o �lósofo Michel Foucault chamaria de “heterotopia”.

Mediação Tecnológica

Criado por Foucault em 1967, o conceito “heterotopia” – resultado 
da combinação entre o pre�xo grego “hetero” (outro) e o elemento 
de formação pospositivo, de origem grega, “topia” (lugar, espaço) 
– nasce no âmbito e no campo da geogra�a humana, procurando 
dar atenção e aprofundar percepções a respeito de espaços alterna-
tivos que trabalham em condições não hegemônicas. 

Os espaços podem ter signi�cados singulares ou múltiplos, com 
codi�cações nem sempre claras. Por exemplo, um centro de dados 
é um espaço físico que hospeda dados que podem afetar o signi-
�cado de uma rede de espaços. O aumento do uso digital levou à 
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conceituação de um novo tipo de espaço, um espaço virtual em 
que os conceitos de “outro espaço” são aplicados virtualmente.

Tendo isso em vista, o próximo passo sobre a aplicação da peda-
gogia e da arte-educação em um outro espaço virtual foi revisar 
a literatura que diz respeito ao aperfeiçoamento do ambiente de 
aprendizagem virtual num projeto dedicado ao diálogo intercultural. 

Um dos objetivos deste estudo, baseado na perspectiva anticolo-
nial, foi criar um ambiente para o pensamento crítico de acordo com 
as epistemologias do Sul. Esse objetivo foi formulado sob a constata-
ção óbvia de que a maioria dos ambientes tecnológicos funcionam 
sob interesses comerciais, geralmente globalizados, incluindo o 
capitalismo, o colonialismo e o patriarcalismo, porém não limi-
tado e subordinado a esses vieses econômicos, sociais e políticos.

Minha revisão de literatura considerou as implicações do diálogo 
em um ambiente digital em rede, considerando o que isso possa vir 
a signi�car na desincorporação dos participantes, no ambiente de 
aprendizagem e na possibilidade de representação digital. A revi-
são focou ainda no desenho prático e nas decisões de plataforma 
a serem tomadas, e em como ideologias de plataforma poderiam 
con�itar com o projeto. Além disso, eu não poderia negligenciar res-
trições na diversi�cação do público implicadas no uso da tecnologia.

O texto de Nicholas C. Burbules, “Rethinking Dialogue in Net-
worked Spaces” (Repensando o Diálogo nos Espaços em Rede), traça 
a história do diálogo, incluindo referências ao método socrático che-
gando até à demonstração da maneira como o diálogo se adaptou aos 
espaços em rede. O autor faz referência também a um terceiro espaço. 
um espaço híbrido que existe a partir da zona de contato entre dois 
espaços. Em termos de comunicação, trata-se de “uma área na qual 
estruturas semânticas se encontram, entram em con�ito e se juntam 
com signi�cados que nenhuma parte poderia ter desejado original-
mente”1. Tal descrição é útil para minha pesquisa no que tange à 
exploração de soluções alternativas de ambientes educacionais.

1	 N. Burbules, Rethinking Dialogue in Networked Spaces, Journal of Cultural Stu-
dies and Critical Methodologies, v. 6, n. 1, p. 114.

  
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Burbules a�rmou que uma maneira de ver os terceiros espaços é 

simplesmente como um erro. Apesar disso, esse tipo de erro pode 
levar ao aumento da compreensão. Não se trata de colocar obstá-
culos, misturar, combinar; na verdade, tem a ver com con�ito e 
ruptura com signi�cados comuns, o que levará a uma nova possibi-
lidade. Essa explicação capta a essência deste estudo, repensando o 
diálogo intercultural da educação em um ambiente que seja livre 
das tradições e das regras típicas da educação convencional. Dessa 
forma, volto a a�rmar, os escritos de Burbules ajudaram sobrema-
neira a situar conceitualmente meu projeto.

Já a obra de Andrew Goffey e Matthew Fuller, Evil Media (A 
Mídia do Mal), traz o “argumento fundamental de que a presença 
da mídia em nossas vidas e as relações abstratas que ela carrega 
estão mais difundidas e extensas do que normalmente se pode ima-
ginar. Assim, cada vez mais coisas, hábitos e papéis, cada vez mais 
diferentes e numerosos, estão se tornando mídia ou estão sendo 
ativados como mediação”2. 

A mídia não é neutra e deve ser considerada em seu efeito como 
mediação. Evil Media levanta a importância de discutir a parcia-
lidade da mediação tecnológica quando esta cria um ambiente 
virtual de aprendizagem, incluindo a escolha da plataforma e sua 
in�uência na dinâmica de ensino, na estética da arquitetura da sala 
de aula e na representação digital de corpos reais, para determinar 
os valores que estão sendo reforçados ou colocados em risco. Essa 
revisão de literatura abriu muitos caminhos investigativos relevan-
tes para esta pesquisa: alguns foram implementados nos estágios 
iniciais, enquanto outros apresentam oportunidades para desen-
volvimento futuro.

Para Marshall Mcluhan, as mídias são mais penetrantes do que 
comumente se percebe, e a tecnologia abarcada por sua ampla visão 
de mídia tem reunido alguns objetos surpreendentemente diferentes, 
práticas, técnicas e conhecimento. Essa realidade criou um signi�ca-
tivo desa�o para este estudo, dada a escassez de opções para realizar 

2	 A. Goffey; M. Fuller, Evil Media, p. 5.
  
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a pesquisa, enquanto continua consistente com as premissas da edu-
cação como uma prática de liberdade e libertação.

O conceito de Foucault de “outro espaço” forneceu a este projeto 
os principais modelos para um ambiente de aprendizagem virtual. 
A obra Evil Media levantou o desa�o de fazer isso através da media-
ção tecnológica e nos forneceu diretrizes para manter os valores do 
projeto na determinação da plataforma. A oportunidade de re�etir 
e potencialmente mitigar desa�os, oportunidade essa examinada 
por Andrew Goffey e Matthew Fuller, emergiu enquanto pesqui-
sava o trabalho do antropólogo brasileiro Michel Alcoforado, que 
durante uma fala transmitida pelo YouTube, em 10 de fevereiro de 
2020, explanou a respeito da estrutura teórica subjacente ao sucesso 
do TikTok. Alcoforado explicou que a possibilidade que temos para 
brincar no TikTok com a representação de nós mesmos no espaço 
virtual é um apelo porque abre uma série de possibilidades entre 
o real e o imaginado não oferecida por outras plataformas.

Além disso, o amplo uso da ironia é um caminho seguro para 
auxiliar pessoas a discutirem suas identidades e opiniões fortes, sem 
medo de julgamento. Curiosamente, o antropólogo colocou a iro-
nia na categoria de assepsia, em companhia do álcool gel. Contudo, 
permaneceu a dúvida de como combinar altos níveis de liberdade 
de representação com um ambiente de aprendizagem virtual, pro-
movendo valores mais aceitáveis.

A solução a esse dilema começou a aparecer ao associar a teoria 
de Alcoforado com a fantasia de um professor inventado e a possi-
bilidade de combinar isso tudo com a cultura avatar. As pessoas que 
participaram da experiência compartilharam que elas também que-
riam se parecer com alguém diferente delas mesmas. Essa alteração 
permitiu aos participantes �carem mais confortáveis, compartilhando 
informação sobre sua vida sexual e di�culdades educacionais.

Uma participante de dezoito anos de idade compartilhou que 
seus dois únicos namorados gostavam que ela os vestisse de mulher. 
Um participante homossexual de meia-idade compartilhou que 
ele sofreu violência sexual na adolescência. Na aula sobre política 
do corpo, esses testemunhos signi�cativos poderiam não ter sido 
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transmitidos se a aula tivesse um ambiente excessivamente sério ou 
se as pessoas não sentissem con�ança e pertinência no ambiente. 

Entretanto, as questões como realmente criar um professor ou 
uma professora imaginários para o século XXI, com uma agenda 
séria de arte, e como determinar qual plataforma pode melhor 
manter a integridade da proposição permanecem sob investigação. 
Experimentos para responder a essas perguntas estão detalhados 
nas seções seguintes.

Voltando aos pontos levantados por Alcoforado a respeito das 
características típicas de um conteúdo ambicioso, globalmente 
criado para a mediação tecnológica em escala, ressalta-se a ideia 
de “desmaterialização” como sendo um movimento que torna as 
coisas ocupantes de espaço, possuindo um corpo e uma forma, em 
imagens de tela, códigos de computador e experiências virtuais. Ou 
seja, libera o conteúdo para circular virtualmente livre de fricções, 
de desidenti�cações reais ou simbólicas. A descontextualização vem 
a ser também uma técnica de assepsia, de esterilidade que potencia-
liza o alcance do TikTok. A ideia de “assepsia”, por sua vez, a partir 
do ponto de vista apurado por Alcoforado, é um processo de esteri-
lização que torna experiências mais acessíveis, seguras e atuais. A 
assepsia em si, como se sabe, diz respeito aos procedimentos para 
evitar uma contaminação (viral, bacteriológica etc.). O uso de ins-
trumentos esterilizados pode variar, incluindo luvas, álcool gel e 
telas de computador. Aplicado ao discurso, o termo para Alcofo-
rado também inclui ironia como um mediador de segurança, pois 
permite comunicação sem risco de cancelamento. Já a “descontex-
tualização” trata de conteúdo fora de contexto ou lugar, algo fora 
do lugar pertinente, separado do âmbito simbólico ou real a que 
se pertence. Assim, o termo pode se aplicar a alguém deslocado 
socialmente, fora do seu lugar de pertencimento.

Alcoforado faz ainda outras três considerações que merecem 
observação em novas formas de comunicação digital. Ele fala em 
“hipertemporalidade” como um estado de existência dentro de um 
tempo; a relação nesse estado é hiperacelerada por rápidas redes 
tecnológicas globais e pandêmicas. Fala de “hiperglobalização” 
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como o efeito acelerado da conectividade global através da tecno-
logia de comunicação; o capítulo 4 discute como vários tipos de 
globalização afetam o desenvolvimento de diálogos interculturais. 
E traz ainda a ideia de “hiperindividualidade” como efeito causado 
pelo uso da tecnologia que nos permite sermos tão individualizados 
que o indivíduo desaparece numa multidão de outros indivíduos 
fazendo as mesmas atividades individualizadas de compartilhar nas 
plataformas digitais. Assim, o conteúdo pessoal pode ser comparti-
lhado por qualquer um ou por ninguém.

O conceito de um ambiente virtual de aprendizagem para encontrar 
novos caminhos que habitam o espaço de educação, com ambições 
transnacionais, deve considerar os pontos acima. A desmaterializa-
ção requer que o conceito de sala de aula seja desconstruído, ou 
mesmo das representações virtuais desse ambiente. Sua concepção 
deve, desde o começo, nascer a partir dos objetivos pedagógicos 
e parâmetros do mundo digital. Essa recomendação pode parecer 
trivial, mas em se tratando de um ambiente que tem longo histó-
rico entre nós na sua forma física típica, ela precisa ser explicitada.

Em segundo lugar, um ambiente virtual de aprendizagem deve 
considerar a assepsia de mediação das telas de computador, que 
tanto limitam quanto expandem possibilidades de contato. A corpo-
ralidade ainda não está presente no contato humano ou apreciação 
de arte, e torna rápida e segura uma pesquisa global. Curiosamente, 
enquanto discute a assepsia da mediação, Alcoforado menciona a 
ironia, que cria um ambiente seguro para opiniões controversas e 
comunicação confortável, apesar das diferenças sociais e econômi-
cas. Essa discussão me levou a pesquisar shows de comédia para 
ver como o recurso do humor é empregado para tratar de assuntos 
sérios e conectar isso com o projeto.

A ironia deve representar uma ampla gama de premissas inter-
nas e valores sobre a experiência de alguém, o que enriquece a 
diversidade durante o diálogo. Contudo, esse enriquecimento não 
acontece entre indivíduos nas suas expressões mais socialmente 
aceitáveis dentro de uma sala de aula concebida como produto 
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economicamente funcional. Essas subjetividades limitam seria-
mente a gama de verdades internas disponíveis para a investigação.

Em terceiro lugar, o conteúdo e sua interpretação devem ser 
descontextualizados. Numa sala de aula, nós devemos considerar 
particularidades geográ�cas e culturais, mas sempre com uma pers-
pectiva de como elas nos conectam. Essa abordagem resulta em 
uma versão humana do princípio de contextualização na linha do 
que descreve Charles Wright Mills em The Sociological Imagina-
tion, conectando o histórico com o biográ�co. 

Os benefícios da mediação tecnológica vêm com desa�os, alguns 
dos quais confrontam os valores e propósitos do projeto de promo-
ver o pensamento crítico e oferecer educação como uma prática de 
liberdade. Na próxima seção, examinaremos alguns desses desa�os 
enquanto, na seção �nal, descreveremos oportunidades descober-
tas para pesquisas futuras.

Desafios da Mediação Tecnológica

A mediação tecnológica vem com formas sutis de políticas não perce-
bidas claramente pela maioria dos usuários. Autores como Matthew 
Fuller demonstram explicitamente como a tecnologia interfere 
nas mensagens e na função cognitiva dos usuários, evidenciando 
muitas políticas subjacentes e agendas econômicas. Esse condi-
cionamento submete a imaginação daqueles que usam isso para a 
lógica do capitalismo. As redes não são neutras. Na verdade, elas 
são formas de subjetivação que tanto permeiam quanto são permea-
das por valores e culturas. Tecnologia e neoliberalismo dependem 
da anulação da individualidade para gerar lucros em escala3.

Uma variável que in�uencia a cultura do diálogo é a plataforma 
usada e seus algoritmos. Tendo isso em vista, devemos gerar conheci-
mento considerando que a tecnologia pode apresentar “zonas opacas 
de não conhecimento”, nas palavras de Fuller. Outro risco a ser evitado 

3	 Ver M. Fuller, Behind the Blip. 
  
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ao interagirmos em território digital é a tentativa de simplesmente se 
criar um ambiente neutro; com esse comportamento, podemos acabar 
sendo vistos como suspeitos, terroristas ou desquali�cados4. As redes, 
em especial as mídias sociais, estão designadas, ultimamente, para 
propósitos comerciais e retorno de publicidades. A ambição global 
dessas plataformas é, no meu entendimento, uma das características 
que as tornam agentes da globalização neoliberal, como discutida 
por Sousa Santos, que entende essa forma de globalização como 
um sistema de acumulação de capital que busca desocializar o capi-
tal e submeter a sociedade inteira à lei de mercado do valor5. Esse 
potencial de malefício contido nas mídias socais é utilizado para as 
estratégias mais abjetas das agendas colonialistas, patriarcais e capita-
listas. Para um projeto que propõe um certo grau de independência 
dos sistemas de poder, é desa�ador, portanto, encontrar uma plata-
forma tecnológica adequada aos valores que defende.

A resposta a esse obstáculo foi pesquisar uma plataforma de 
código aberto (open source) que pudesse tornar possível a criação 
de um outro espaço de aprendizagem virtual, não apenas para tele-
conferência e educação automatizada, mas também para interação 
desejável e liberdade para brincar com ironia, numa representação 
individual e no desenho da sala de aula. 

Enquanto é dito que não há dentro e fora do capitalismo (por 
tratar-se de uma ilusão acharmos que conseguimos escapar dele), pre-
cisei enfrentar essa frase que descreve a face totalitária desse regime, 
armadilha ardilosa para o desencorajamento do livre pensar. Lan-
cei-me, então, na procura de uma forma de propor educação como 
uma prática de liberdade em um ambiente onde os participantes, 
apenas com seus “eus” usuais comodi�cados, teriam seus dados 
comercializados em benefício dos lucros das gigantes da tecnolo-
gia, isso enquanto interagem numa sala de aula desenhada que, ao 

4	 A. Goffey; M. Fuller, op. cit., p. 3.
5	 Ver, no livro que ele organizou, Another Knowledge is Possible, o capítulo quatorze, 

de autoria de Yash Ghai, Globalization, Multiculturalism, and Law, disponível em: 
<https://www.boaventuradesousasantos.pt/pages/pt/livros/another-knowledge-is-pos-
sible-beyond-northern-epistemologies.php>. 

  
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mesmo tempo, permanece sob o controle e vigilância de autorida-
des sem rosto. Eu precisava saber, então, como hospedar um debate 
de assuntos como o antirracismo transpondo algoritmos que propa-
gam o racismo, como aqueles discutidos por Tarcízio Silva no artigo 
“Racismo Algorítmico em Plataformas Digitais”, onde o autor expõe 
a preocupação com o racismo algorítmico em plataformas digitais.

Assim, o primeiro passo para tentar resolver o problema mencio-
nado acima foi fazer um desenho de sala de aula mais consistente 
com o método socrático para ser usado com plataformas de telecon-
ferências tradicionais. O próximo passo foi desenhar uma solução 
potencialmente viável, que até aqui tem sido a Hubs, uma plata-
forma de código aberto que permite desenhos personalizados de 
sala de aula, com os participantes fazendo parte dos vídeos e criando 
avatares através de comunicação multimídia e jogos de identidade. 
As duas �guras a seguir são mais coerentes com o conteúdo artís-
tico e desenho pedagógico apresentados nesta pesquisa.

Fig. 4 (acima): Estudo para o desenho da sala 
de aula objetivando a dinâmica dialógica 
Fonte: criação Fabricio Tchaick.

Fig. 5 (no alto, à esquerda): Desenho da 
sala de aula mais coerente com a dinâmica 
dialógica. Fonte: criação de Fabricio Tchaick.

Fig. 6 (ao lado): Terceira versão da sala de 
aula mais coerente com a dinâmica dialógica
Fonte: criação de João Correia e Vinicius 
Fragata.
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Isso criou oportunidades para os participantes usarem avatares exis-
tentes ou criarem os seus próprios, o que, além de abrir novos 
caminhos para explorar as possibilidades de representação, permi-
tiu um alcance maior na pesquisa de ambientes virtuais. A imagem 
abaixo mostra um dos testes iniciais com avatares customizados em 
três dimensões (3D).

Tecnologia Como Contexto

A mediação tecnológica tem também limitações de representa-
tividade. Por se tratar de um espaço globalizado e globalizante, 
exclui aqueles que são digitalmente menos experientes, aqueles que 
não têm acesso à internet e aqueles que não falam inglês, idioma 
dominante no aprendizado da tecnologia e comunicação interna-
cional. Tais limitadores predeterminam que tipos de participantes 
terão acesso ao diálogo virtual (isso será discutido no capítulo 6). 
Em uma das aulas, Leosmar Terena, um líder indígena responsá-
vel pelo gerenciamento da tribo no Mato Grosso do Sul, a segunda 
maior população indígena no Brasil, a�rmou, referindo-se a uma 
plataforma de teleconferência, “isso não é minha cultura”, descul-
pando-se pelo atraso e mal funcionamento do som na teleconferência 
no começo da sessão do diálogo. Ele então explicou que, ao longo 
dos últimos doze meses, um território equivalente a nove vezes a 
área da cidade do Rio de Janeiro havia sido destruído na Floresta 
Amazônica. Essa informação foi extremamente relevante para cada 
participante, e nós não teríamos acesso a ela se Leosmar não fosse 

Fig. 7: Testes iniciais com avatares 
customizados em três dimensões (3D)
Fonte: criação de João Correia e Vinicius 
Fragata.
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humilde e interessado o su�ciente para fazer uso de uma ferramenta 
não familiar à cultura dele. Por isso, a tecnologia é um fator contex-
tualizante, criando um espaço com cultura própria, que pode ser 
intercultural e que também propicia a criação de outros espaços. 
Porém, permanece o problema de quanto a mediação tecnológica 
pode se reconciliar com os diálogos culturais, as escalas, as identi-
dades e os acessos diversos.
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A combinação do método socrático, mediação tecnológica e 
arte contemporânea pode ser um quebra-cabeça para algumas 
pessoas. Contudo, a principal característica do método – intera-
ção pergunta e resposta – é diariamente usada nas redes sociais. 
Esse exame do pensamento feito coletiva e interativamente em 
benefício da comunidade também ressoa com um segmento de 
arte radical, socialmente engajada, produzida na atualidade. Este 
capítulo explora os direcionamentos para a curadoria de conteúdo 
artístico em combinação com a pedagogia e a tecnologia usadas 
nesta pesquisa.

A importância do método socrático, ao longo da história, está 
relacionada à sua e�ciência como uma ferramenta para examinar 
experiências. A arte contemporânea radical possivelmente é um 
dos principais instrumentos para sondar o amplo campo de expe-
riências que estão ocorrendo, nos dias de hoje, em todo o mundo. 
Por isso, uma premissa de curadoria de conteúdo é a arte criada 
nos últimos dez anos, como será detalhado a seguir. O projeto 
proposto aqui está aberto a todas as formas de arte, mas, quanto 
ao conteúdo, focaliza em arte que pode ser estudada com a �na-
lidade de se adquirir habilidades de diálogo intercultural global.
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História do Projeto

Depois de viver durante treze anos na Europa, mudei-me para o 
Brasil em 2012 e observei um ambiente cultural vibrante e origi-
nal. Contudo, ocasionalmente, notei que as pessoas não estavam 
tão familiarizadas com a história da arte pós-moderna e contempo-
rânea quanto eu esperava no círculo das classes média e alta. Por 
outro lado, essa falta de conhecimento vinha acompanhada por uma 
fome apaixonada por aprendizado e estudos culturais que excede-
ram minhas expectativas mais otimistas. Naquele período, muitas 
questões ocupavam meus pensamentos, dentre elas: o que seria 
fundamental a elite brasileira aprender sobre a cena internacional 
para que saíssemos da alienação em que nos encontrávamos? Que 
ferramentas de pesquisa e organização são empregadas no exterior 
que os colecionadores brasileiros deveriam utilizar?

Em 2013, uma combinação dessas duas necessidades me levou a 
começar um grupo de aprendizagem dedicado ao estudo de artistas 
do Kunstkompass, um ranking alemão existente desde os anos 1970 
contendo os artistas vivos mais in�uentes do mundo. Na publicação, 
um sistema de pontos atribuídos por relevância de exposições rea-
lizadas, importância de aquisições feitas por museus e resenhas em 
revistas de arte quali�cadas resulta num aumento da pontuação dos 
artistas que faz com que eles galguem posições nessa classi�cação. 
As séries de aulas que propus, com base no exame do Kunstkom-
pass e em conversas complementares, foram vividas por mais de mil 
das pessoas mais in�uentes em São Paulo que transitam nas esferas 
econômica e política do país. Alguns participantes adquiriram uma 
nova e signi�cativa a�nidade pela arte contemporânea, discutindo, 
ao longo dos encontros, artistas como Mike Kelley, John Baldessari, 
Maurízio Cattelan, Thomas Hirschhorn e as obras de todos eles. 
Essa jornada de ensino também resultou em meu crescimento cul-
tural e aperfeiçoamento como palestrante e pesquisador.

Esse grupo precisava, urgentemente, de referências estrangeiras, 
contudo, orientando-o apenas com referências estrangeiras poderia 
aliená-los das atividades nacionais. Nesse sentido, o projeto signi�cou 
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o primeiro passo em direção à descolonização do conteúdo, e então 
o título do curso passou a ser Kontrakompass. Nessa nova versão do 
projeto, pesquisas rigorosas foram realizadas sobre dois artistas, um 
internacional e outro nacional, os quais foram apresentados, lado 
a lado, como se estivessem estabelecendo uma conversa �ctícia. 
Assim, Ernesto Neto foi apresentado ao lado de Thomas Hirschhorn. 

O contraste de como cada artista abordou os tópicos, tais como 
o corpo, a saúde mental e as soluções para a Terra, foram avalia-
dos. Cada aula teve três intervalos para os participantes debaterem 
as visões dos artistas, escolherem a que era mais apropriada e, 
em seguida, justi�carem a escolha de acordo com seus próprios 
valores. Esse projeto foi rapidamente julgado como valioso pelos 
participantes que não estavam interessados propriamente nas artes, 
ajudando-os a compreender melhor seu mundo e temas urgentes 
como feminismo, meio ambiente e colonialismo. Kontrakompass foi 
considerado um veículo útil para salvar as pessoas que sofrem um 
mundo marcado pelo capitalismo e pelo patriarcalismo, sintonizan-
do-as com um novo mundo que começa a se formar no século XXI. 

Naquele momento, ao mesmo tempo que desenvolvia o projeto, 
uma indagação insistia em me acompanhar. Eu me perguntava a todo 
instante quais seriam as/os artistas brasileiros que deveriam �gurar 
nos grandes rankings internacionais se estes fossem descolonizados 
e apresentados com o objetivo de servir como veículo para o novo 
mundo que estamos vivendo. Foi a partir daí que o amigo e colabo-
rador Fabio Maca sugeriu um novo nome para o projeto: A_ARCA, 
que teria a �nalidade de oferecer human upgrade powered by art 
(atualização humana potencializada pela arte), estendendo seu 
alcance no que diz respeito aos estudos e aos debates. A_ARCA foi 
elaborado para oferecer conteúdo organizado por décadas e cura-
doria para abordar as questões contemporâneas mais urgentes, tais 
como os tópicos e as lacunas da Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos, os “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas” e o currículo de educação para a cidadania glo-
bal também das Nações Unidas. A metodologia foi desenvolvida e 
incluída no projeto depois de rigorosa pesquisa sobre obras de arte, 
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em sua maioria presentes em museus, trazendo ainda discussões a 
respeito de artistas apresentados, textos críticos, biogra�a dos artis-
tas e desempenho de mercado, genealogias, exposições, processos 
de produção, materiais usados etc.

Embora o projeto tenha entusiasmado os participantes que o 
consideraram um sucesso, eu permanecia insatisfeito porque ele 
ainda não se consumava como um diálogo, nem tampouco era 
mensurável ou radical no conteúdo. A escolha por arte radical 
não indicava apenas uma preferência pessoal, mas também pro-
curava atender um requerimento, pois são os artistas e as artistas 
mais radicais que apontam as questões mais urgentes para o cres-
cimento pessoal e a compreensão dos temas mais desa�adores do 
nosso momento histórico. 

E foi nesse mesmo instante de repensar mais uma vez as frentes 
com a quais eu gostaria de me envolver e temas que tinha desejo de 
aprofundar, em paralelo ao movimento em andamento exposto por 
mim acima, que se deu a desconstrução em mim mesmo da minha 
própria narrativa hegemônica, quando passei a voltar minha aten-
ção a pensadores da periferia com os quais me aproximava cada vez 
mais. A partir daí comecei a desejar ampliar o alcance do projeto, 
e passei a relativizar considerações sobre as Nações Unidas ou Direi-
tos Humanos, percebendo em seus discursos e intenções forte teor 
vindo de concepções de mundo hegemônicas, que desconsideram em 
grande parte e medida o criticismo negro decolonial. Essa decepção 
ocorreu durante pesquisas em busca de um novo método para distri-
buir o material a ser estudado e debatido no novo curso com o uso 
da tecnologia. A pandemia então começou e acelerou essa pesquisa.

O histórico do projeto ganhou um novo capítulo a partir de uma 
alteração aparentemente insigni�cante, mas que trouxe grande 
impacto no interesse do público frequentador do curso. Depois 
de um período aplicando o método sob o nome de A_ARCA, como 
uma metodologia para desenvolver a cidadania global por meio do 
estudo da arte, pesquisas indicaram que, para o grande público, 
tanto arte quanto cidadania global eram termos desconhecidos ou 
complicados. Aprendemos com a observação do grupo com o qual 
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desejávamos trabalhar, que não atingiríamos nossa meta de escala 
se continuássemos com a abordagem até então empregada. Daí 
nosso primeiro passo em mais uma etapa do projeto, que cada vez 
mais se queria vivo e se mostrava em processo, foi rebatizá-lo como 
Olhar Contemporâneo, um novo termo que apresenta logo na pri-
meira impressão a transformação pessoal pela qual o participante 
do curso deve passar. A transformação segue a mesma, porém sob 
a perspectiva do “olhar” ao invés da “cidadania”. Essa alteração foi 
uma das mudanças que permitiram que o projeto ganhasse escala 
e chegasse nos dez mil registros mensais de interesse pelo curso.

Arte-Educação

Ao pesquisar a história da arte-educação no Brasil, tive contato com 
a experiência de Roseli Alves, diretora do Instituto Arte na Escola, 
uma instituição �lantrópica que prepara, por ano, seis mil pro-
fessores em arte. Alves testemunhou, na abordagem do Instituto, 
a implementação da proposta triangular, uma teoria desenvolvida 
pela renomada arte-educadora Ana Mae Barbosa. O uso da pro-
posta triangular pelo Instituto teve algumas iterações e, mais tarde, 
foi revisada a partir da proposta rizomática, um modelo baseado 
no rizoma6 que, como �loso�a, amplia a perspectiva para outros 
tipos de contextualização que não histórica, permite uma aplica-
ção não linear e se mantém dinâmica a partir do modelo de novos 
territórios percebidos e examinados. Deleuze disse que rizoma é 
uma “imagem do pensamento” baseada no rizoma botânico, “que 
apreende multiplicidades”. A proposta rizomática não é um modelo 
metodológico, mas sim uma �loso�a. 

No modelo de aprendizagem rizomático, o currículo é cons-
truído e negociado em tempo real pelos que estão engajados no 
processo de aprendizagem7. Então, a comunidade torna-se o 

6	 Ver G. Deleuze, F. Guattari, O Anti-Édipo.
7	 D. Cornier, Rhizomatic Education, Community as Curriculum. Innovate, v. 4.

  

67

Di
re

çã
o 

Ar
tí

st
ic

a



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
currículo. O grupo compreende, valida, formata, constrói e des-
constrói o assunto de sua aprendizagem. Esse processo, como o 
rizoma, responde a mudanças nas condições ambientais. Asseme-
lha-se à expansão lógica da contextualização histórica da proposta 
triangular de Barbosa, a qual contextualiza a rede dinâmica de variá-
veis sociais, econômicas e culturais que afetam a vida do grupo. 
E como procedimento pedagógico mostrou-se e�caz no desenvol-
vimento da proposta de Paulo Freire de provocar a consciência 
crítica para a expressão de descontentamentos sociais. Para Freire, 
a leitura da palavra (por exemplo, um texto sobre a importância da 
água ou uma foto de um lago com águas límpidas), quando con-
frontada com a leitura do mundo (o rio poluído que banha uma 
cidade), suscita inúmeras questões e contribui para o desenvolvi-
mento de consciência8.

A proposta triangular foi sistematizada por Ana Mae Barbosa 
em três abordagens, para construir conhecimento em arte. Em 
primeiro lugar, participantes da proposta são convidados a descre-
ver o que veem, comentando as características formais da obra de 
arte: cores, formas e perspectivas. Os participantes são convidados a 
fazer associações com suas experiências e a imaginar o que poderia 
mudar se um dos componentes do objeto apreciado fosse diferente. 
A segunda abordagem é chamada de “contextualização histórica”. 
Trata-se de um segundo passo em que é pedido aos participantes 
para comentar os contextos social, econômico e cultural dos artis-
tas ou das artistas apreciados, incluindo o ambiente onde a obra 
de arte foi realizada. Os participantes tentam identi�car o tempo 
histórico, a inspiração política e a experiência vivida do artista ou 
da artista. A terceira abordagem é denominada “fazendo arte”. 

Nessa etapa, o objetivo é desenvolver uma conexão entre o 
participante da proposta pedagógica e a obra de arte, fazendo-a, 
refazendo-a, reivindicando-a e colocando as mãos no ofício de fazer 
arte. Esse passo aperfeiçoa a observação dos processos e materiais 
envolvidos na obra de arte estudada. De acordo com Ana Mae 

8	 Ver P. Freire, Pedagogia do Oprimido.
  
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Barbosa, a combinação dessas três abordagens possibilita uma apre-
ciação completa da obra de arte9.

A proposta triangular foi, de duas maneiras, uma fonte de ins-
piração no desenho da estrutura das aulas: primeiramente, como 
rotina de orientação para analisar obras de arte e fazer uma contex-
tualização histórica; em segundo lugar, como um passo adicional 
aos cinco passos do método socrático, dedicados a encorajar os 
participantes a conceberem novas obras de arte. A experiência na 
aplicação das aulas, no entanto, fez com que a pedagogia do olhar 
contemporâneo ganhasse vida própria com as incontáveis aplica-
ções empíricas e comportasse, dentro da estrutura da aula, revisões 
a partir da educação rizomática do grupo enquanto currículo. Por 
sua vez, o exercício da conscientização (desenvolvimento de cons-
ciência) defendido por Paulo Freire, pensado e praticado em uma 
escala global, nos permitiu perceber que a comunidade global é 
um rizoma de subcomunidades.

Conteúdo

Nesta seção vou explorar as diretrizes curatoriais para o conteúdo 
do Olhar Contemporâneo, iniciando com uma breve contextua-
lização histórica, a partir do século XX, cuja produção artística foi 
dividida em duas correntes principais: autônoma e não autônoma. 
Arte autônoma aborda, predominantemente, as qualidades formais 
da arte, história da arte e o sistema da arte. Arte não autônoma ou 
arte engajada explora os eventos contextuais externos à arte, assim 
como os sistemas políticos e econômicos, criticismos sociais e insti-
tucionais, comportamento humano e o ambiente. Um exemplo de 
arte autônoma seria a produção abstrata do artista estadunidense 
Jackson Pollock, que pesquisava a materialidade da tinta, a aplica-
ção da tinta na tela e a subjetividade do artista presente na obra. Um 
exemplo de arte engajada seriam as obras do artista chinês Ai Weiwei, 

9	 Ver, por exemplo, o seu A Imagem no Ensino da Arte.
  
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que remetem diretamente ao contexto sociopolítico do país, à cen-
sura e às consequências desse regime para a liberdade de expressão.

O historiador da arte Ricardo Fabbrini divide, posteriormente, 
a arte engajada em subgrupos, baseado no relacionamento entre 
arte e utopia, começando pela arte de vanguarda, entre as décadas 
de 1910 e 1930, e concluindo com a arte contemporânea, a partir da 
década de 1990. De acordo com Fabbrini, em sua palestra A Arte 
Depois das Vanguardas, realizada no Sesc em 2018, as vanguardas 
europeias incorporaram o imaginário utópico que tanto a�rmou 
(por exemplo, futurismo e Bauhaus) quanto negou (por exemplo, 
dadaísmo e surrealismo) as promessas do capitalismo industrial e 
da racionalidade técnica.

Na década de 1990, emergiu um novo tipo de arte, descrita 
pelo curador francês Nicolas Bourriaud, em Relational Aesthetics, 
como estética relacional, a qual considera o objeto de arte como 
um catalisador para relacionamentos que são mais importantes do 
que o próprio objeto. O objetivo dessa arte não era propor uma 
utopia, mas sim outros caminhos para habitar o tempo presente 
por meio de experiências comunitárias. Esses experimentos ofere-
cem novas formas possíveis de sociabilidade como, por exemplo, 
uma comunidade pós-gênero, uma comunidade daqueles sem 
comunidade etc. Esses espaços-laboratório propõem novos meios 
de viver na realidade atual, abordando política, sindicato, edu-
cação e qualquer outra coisa que artistas acreditem que deva ser 
repensada. Tal produção propõe uma maneira inteiramente dife-
rente de pensar a sociedade, como uma utopia embutida nos ideais 
modernistas, residindo no mundo existente, de um novo modo. 
Esse tipo de arte faz parte da primeira diretriz curatorial do projeto, 
pois acredito que propostas culturais assim têm muito a acrescen-
tar no imaginário propositivo de soluções para os grandes desa�os 
do agora. Pela apreciação e pelo diálogo sobre obras nesse per�l, 
os participantes podem chegar a novas formas de habitar o mundo, 
se relacionar e viver em sociedade. Acredito que tal postura seja 
urgente e necessária, por isso aproveitei-a como uma das nossas 
diretrizes curatoriais.

70



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
A segunda diretriz curatorial proposta aos participantes dos 

diálogos deste projeto é o frescor histórico. A �m de otimizar o 
potencial de engajamento com o conteúdo, selecionei obras que 
provocam uma fruição marcada pela dúvida, pela surpresa e pela 
ambiguidade. A intenção dessa escolha é inspirar a criatividade e 
o estranhamento que nos tira da zona de conforto e não se bene�-
cia de perspectivas históricas. A equipe do Olhar Contemporâneo 
selecionou então as mais recentes obras de arte de 2010 para o pre-
sente. Quero apresentar ao público, antecipadamente, artistas que 
estão trilhando novas de�nições de arte. Não é incomum que um 
participante aguarde para comentar uma obra que já está sendo 
apresentada por não reconhecer que um website pode ser concei-
tual e, portanto, uma obra, como, por exemplo, The Revolving 
Internet, Constant Dullaart. Essa experiência nos tira dos nossos 
hábitos, cumprindo um papel importante da arte. Os hábitos são 
construções de e�ciência, automações de comportamentos que só 
são rompidas a partir da surpresa, da quebra de protocolo de per-
cepção que uma obra invoca. É raro observarmos esse efeito em 
obras do passado, já conhecidas e menos inovadoras no presente. 

No momento, as pessoas se sentem desa�adas, às vezes céticas, 
da mesma forma que testemunhas de grandes inovações artísticas 
da história se sentiram. Mas pergunto: “você prefere ter uma expe-
riência visionária ou uma experiência conservadora?” Em geral, 
a opção é pela primeira. As produções recentes têm também maior 
sutileza de a�nidade com os temas relevantes para um melhor 
processamento da experiência da atualidade. Essa característica 
é fundamental para as intenções do projeto de promover debates 
estimulados por e estimulantes de vivências cotidianas, portanto, 
representa a segunda diretriz que orienta a seleção do conteúdo 
a ser debatido.

A terceira diretriz curatorial de�ne que o conteúdo artístico deve 
ser selecionado a partir de uma pluralidade de fontes, compreendendo 
diversas nacionalidades, etnias, gêneros e raças, para ser genuina-
mente representativo dos acontecimentos mundiais e alinhado aos 
objetivos desta pesquisa. Para criar uma experiência artística global, 
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precisamos de fontes globais, diversas, caso contrário cada um de 
nós permanece restrito ao que nos é familiar. O grá�co abaixo foi 
elaborado para avaliar a diversidade na curadoria do conteúdo. Isso 
demonstrou que a seleção de artistas teria que ser alterada a �m de 
chegar à representação desejada dos continentes (as Américas divi-
didas em Norte e Sul; Oceania e Antárica desconsideradas). 

Fig. 8: Percentual de artistas contemporâneos por continente. O desejável seria 20% 
em cada região. Fonte: elaboração do autor.

O desa�o de identi�car artistas que atendam às duas primeiras dire-
trizes curatoriais e ainda apresentem diversidade, considerando os 
marcadores sociais de diferença, é signi�cativo. Seria mais fácil usar 
as fontes tradicionais e não se importar com representatividade, 
porém acredito que diversi�cação de lugar de fala é fundamental 
não só pelas razões sociais e históricas frequentemente debatidas 
mas, também, porque tem efeito estético e discursivo. Além do 
mais, essa pluralidade traz benefícios humanos que a nossa comu-
nidade merece ter para viver o que um dos nossos slogans promete: 
human upgrade powered by art. O compromisso real com a diver-
sidade é raro e empregamos esforços signi�cativos para alcançá-lo. 

América do Norte, 13,3%

África, 13,3%

Europa, 33,3%

América Latina, 40,0%
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Há outras diretrizes importantes de conteúdo previstas no projeto 

além dessas três principais, como a necessidade de que os artistas apre-
sentados tenham marcos de carreira inquestionáveis e uma qualidade 
estética atraente para o grande público. Introduzir arte inovadora é 
um grande desa�o, e essas validações institucionais nos ajudam a 
mitigar a rejeição. Algumas das fontes usadas para a nossa seleção 
de artistas incluem a publicação digital e-�ux, um centro cultural 
de São Paulo chamado Pivô Arte e Pesquisa, a escola de curadoria 
De Appel de Amsterdã, a premiação de arte realizada em Veneza, o 
Future Generation Art Prize, e o Royal College of Art, de Londres, 
junto com muitos in�uenciadores digitais negros, indígenas, femi-
nistas, trans, entre outros intelectuais, curadores e curadoras. 

Com respeito ao processo, assim que os artistas foram identi�cados, 
o próximo passo foi pesquisar a produção dessas pessoas, se possível 
por meio de uma conversa com a �nalidade de identi�car os temas-
-chave dos seus discursos. A partir daí, os esforços se deram no sentido 
de transformar esses discursos em pensamentos provocativos formu-
lados como questões desa�antes para chamar a atenção do grande 
público. Era preciso empenho para que o recorte proposto fosse repre-
sentado pela pergunta e, ao mesmo tempo, esta deveria cumprir um 
papel comunicativo em benefício da estrutura e do funcionamento 
do método a ser aplicado nos diálogos. Finalmente, chegamos à iden-
ti�cação de obras de arte que preenchiam os atributos necessários 
para serem usadas na aula, como será demonstrado no capítulo 6.

Cidadania Global

Os desa�os iniciais em identi�car um método aplicável em grande 
escala, uma mídia e�ciente para esse propósito e adaptar um con-
teúdo de arte a esse contexto pareciam estar bem-encaminhados. 
Agora era preciso dar condições à curadoria de conteúdo artístico 
ser capaz de apelar a um público mais amplo. Entusiastas da arte 
representam, de fato, um percentual pequeno da população, con-
tudo as questões que os artistas endereçam ao público são relevantes 
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para a maioria de nós. A partir dessa constatação, me pareceu inte-
ressante procurar uma formatação externa a que poderíamos nos 
referir como um caminho abrangente das questões que seriam abor-
dadas. E também nesse sentido pensamos em criar condições para 
que um novo público pudesse ser estimulado na discussão sobre a 
arte e seus discursos, indo além do debate fechado entre pro�ssio-
nais de arte e entusiastas, propondo uma discussão ampla, vigorosa, 
compreendendo a arte global sem preconceitos.

Essas preocupações, de certa forma, apareceram mais ou menos 
quando eu queria melhorar o meu rendimento ainda no mestrado, 
e então fui estudar critérios de avaliação de alunos nas provas. Sur-
preendeu-me encontrar, entre os critérios, um que é denominado 
“cidadania global”. Minha reação inicial diante dessa informação 
foi pensar que minha condição de ser brasileiro e estar estudando 
na Inglaterra, ter viajado um pouco pelo mundo, me tornava um 
“cidadão global”. Pelo menos isso era verdade aos olhos da minha 
família. No entanto, me aprofundando na descrição dos manuais 
da Royal Academy e da Universidade de Maastricht notei que “cida-
dania global” não tinha nada a ver com um passaporte carimbado 
inúmeras vezes. Em vez disso, a ideia de “cidadania global” tem a 
ver com habilidades humanas, com adesão a um sistema de valores 
que implica a consideração do impacto global em decisões locais, 
tem a ver com representatividade, inclusão etc. Já mencionei que 
o foco da metodologia no desenvolvimento da cidadania global 
foi superado. Porém, foi uma etapa importante na maturação do 
projeto, que merecer ser relatada. Pesquisando mais o conceito, 
descobri que as Nações Unidas apresentavam 43 tópicos desejáveis 
de conhecimento que explicavam “cidadania global”, o que depois 
passei a considerar tanto desejável quanto questionável, conforme 
será discutido na seção Criticismo. De todo modo, isso chamou 
minha atenção e pensei que a ideia de “cidadania global” poderia 
ser útil em meu projeto. Isso norteou um próximo passo que foi pro-
curar por artistas que estimulassem o debate daqueles 43 tópicos e 
expressassem seus discursos por meio de questões provocativas do 
pensamento, ao estilo de Sócrates, tais como: o que é liberdade no 
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mundo digital? No século XXI, quem vive o imaginário colonial? 
Quando é permitido iniciar uma guerra de classes?

Cidadania Global de Acordo  
Com as Nações Unidas

Em 2012, a Unesco fomentou a cidadania global como uma das três 
prioridades educacionais. Em 2015, produziu um relatório chamado 
“Educação Para a Cidadania Global”, com tópicos e objetivos vol-
tados à orientação pedagógica de professores e alunos diante dos 
desa�os do século XXI. Esse documento foi produzido após extensas 
consultas, fóruns e testes com especialistas educacionais do mundo 
todo, entre 2012 e 2015, para assegurar relevância a diferentes contex-
tos geográ�cos e socioculturais. O objetivo do material produzido foi 
ajudar educadores a integrar o ensino da “cidadania global” no sis-
tema educacional e no currículo para aplicações formais e informais.

Diferentemente da concepção comum que a�rma que um cidadão 
ou uma cidadã global é alguém que viajou o mundo e, por esse motivo, 
tem em seu passaporte inúmeros carimbos, a Unesco propõe que se 
trata de alguém consciente dos desa�os globais. Isso compõe uma 
agenda para o desenvolvimento de qualidades pessoais (assim como 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável o são para as institui-
ções). De acordo com a Unesco, há três dimensões centrais de atitude 
a serem empregadas na educação para a cidadania global, a saber:

Cognitiva: para adquirir conhecimento, entendimento e pensa-
mento crítico sobre questões globais, regionais, nacionais e locais 
e estimular interconexões e interdependência entre diferentes paí-
ses e populações.

Socioemocional: para se ter um senso de pertencimento de uma 
humanidade comum, compartilhar valores e responsabilidades, 
empatia, solidariedade e respeito por diferenças e diversidade.

Comportamental: para se atuar efetivamente e de maneira res-
ponsável em níveis local, nacional e global em benefício de um 
mundo mais pací�co e sustentável. 
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Comparando os tópicos decorrentes dessas três dimensões (tais como 
emprego, imigração, relações de poder, igualdade de gênero, direitos 
humanos, violência, biodiversidade, minorias, religião, sexualidade, 
qualidade da água, inclusão, crueldade animal, dentre muitos outros) 
com aqueles endereçados por artistas, em eventos como as últimas 
edições da Documenta de Kassel, Bienal de Veneza ou Bienal de 
São Paulo (a segunda Bienal mais antiga depois de Veneza e a mais 
antiga fora dos centros euro-americanos), era esperado que não haveria 
problema algum no momento de selecionar artistas que apresen-
tassem trabalhos que tratam desses tópicos, seja de forma direta ou 
não. Assim, por meio dessa estratégia, começávamos a vislumbrar a 
possibilidade de desenvolver, através de estudos da arte, cidadãos e 
cidadãs globais que, de acordo com a de�nição da Unesco, devem 
ser informados e criticamente alfabetizados a respeito de:

1.	 Sistemas e estruturas locais, nacionais e globais.
2.	 Questões que afetam interação e conectividade de comunida-

des em níveis locais, nacionais e globais.
3.	 Suposições subjacentes e dinâmicas de poder.

Esses mesmos cidadãos e cidadãs globais têm ainda o direito e o 
dever de estarem socialmente conectados e serem respeitosos com 
a diversidade, considerando:

1.	 Diferentes níveis de identidade.
2.	 Pessoas pertencentes a diferentes comunidades e como elas são 

conectadas.
3.	 Diferença e respeito pela diversidade.

E no que diz respeito à ética, é esperado que sejam responsáveis 
e engajados em:

1.	 Ações que podem ser tomadas individual ou coletivamente.
2.	 Comportamentos eticamente responsáveis.
3.	 Compromisso e atitudes.

76



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
Tendo isso em mira, começamos a procurar e prestar atenção em exem-
plos que já se movimentavam, através da arte-educação, no sentido 
de dar concretude ao desenvolvimento de “cidadania global” sugerido 
pela Unesco. No projeto de Frank Cademartori10, professor de Enrich-
ment Team Lead (Líder de Desenvolvimento de Equipe) e Art Liaison 
(Ligação em Arte), em uma escola K-811, descreve, em seu artigo “A 
Arte Como um Caminho Para a Cidadania Global”, publicado em 23 
de janeiro de 2018, como estudantes com idade entre seis e oito anos 
de�niram cidadania global como sendo “diferentes culturas atuando 
juntas em todo o mundo para ajudar as pessoas”. Essas crianças tam-
bém responderam a uma pesquisa introdutória de dez questões para 
avaliar seus conhecimentos e interesses em relação a alguns tópicos. 

Outra avaliação foi feita ao �nal do curso para estimar se os seus 
entendimentos referentes aos tópicos e aos termos de cidadania glo-
bal tinham evoluído. Essas crianças aprenderam, ao longo de um 
curso de dez semanas, uma forma de arte de outro país ou cultura 
e sobre o próprio país, e apresentaram seus novos conhecimentos 
a um colega de classe. O projeto incluiu diversos países, tais como 
México, Japão e Porto Rico, e as disciplinas não �caram restritas às 
artes visuais; incluíram também canto e dança. Não havia descrição 
demográ�ca dos participantes da proposta arte-educativa de Cade-
martori, porém, a partir de fotos divulgadas, aparentavam ser crianças 
brancas, de classe média. O resultado foi que as taxas de retenção 
do conteúdo por parte dos alunos foram altas, a recepção dos estu-
dantes foi positiva e considerada um cumprimento da premissa do 
título do curso, “A Arte Como um Caminho Para a Cidadania Glo-
bal”, com ênfase na importância da ação para a cidadania global.

Outro exemplo de êxito no ensino com ênfase na ideia de “cida-
dania global” é o da professora Erica Spangler12, que se graduou em 

10	 Disponível em: <https://asoundmind.edublogs.org/2018/01/23/arts-as-a-path-to-global- 
citizenship-week-1-re�ections/>.

11	 As escolas elementares e de Ensino Médio K-8, ou Centros K-8, são escolas nos 
Estados Unidos que recebem estudantes de jardim de infância/pré-K (idades 5-6 
anos) até o nono ano (até 14 anos).

12	 Disponível em: <https://www.rossmanschool.org/blog/turning-art-students-global- 
citizens>.

  
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um curso de cidadania global de uma Fundação e trabalhou para 
implementar o que ela aprendeu como professora de artes. Em seu 
artigo “Tornando Estudantes de Arte em Cidadãos Globais”, publi-
cado em 27 de novembro de 2018, ela relata que trabalhou na escola 
Rossman, no oeste de São Luiz, Missouri, EUA, uma escola prepara-
tória para crianças do jardim de infância até o sexto ano13. Não havia 
descrição demográ�ca de sua turma, mas fotos mostram cinco meni-
nas e nove meninos, provavelmente crianças de classe média ou 
classe média alta, predominantemente brancas, e mais um casal de 
asiáticos. A meta de Spangler era que o grupo aprendesse a ser cria-
tivo, pensar diferente e resolver problemas. Ela encontrou um ajuste 
natural entre arte e cidadania global e explorou temas como pobreza 
e reciclagem, avançando o desenvolvimento da atenção desses estu-
dantes para com esses assuntos através do fazer arte com uma visão 
de que eles crescerão mais conscientes entre adultos. 

Criticismo

O conceito de cidadania global da Unesco é claramente de�nido, 
mas o que não é frequentemente claro, para muitas pessoas, é o fato 
de esse conceito vir de um mundo centrado em uma visão euro-es-
tadunidense e de ser disseminado pelas muitas nações que põem o 
mundo em risco. Com isso em mente, aos países e povos submeti-
dos às nações hegemônicas do planeta surgem algumas dúvidas em 
relação à ideia de cidadania global forjada na Unesco. A premissa 
de que as pessoas devem desenvolver competências de cidadania 
global remete, portanto, a pelo menos duas perguntas: quem está 
determinando essas competências e quais são elas. Aqueles que têm 
um passado e um presente subjugando o mundo em várias formas 
de colonialismo propõem um modelo de cidadania global para 
as colônias. Essas populações podem não se identi�car com esses 

13	 Enquanto seria desejável a referência a locais com condições semelhantes às brasi-
leiras, até a data da pesquisa não encontrei estudos de caso em locais com menos 
condições favoráveis e impactos globais mais amplos.

  
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modelos. As várias ideias de humanidade, cultura e sociedade são 
problemas para muitos autores, assim como estão associadas a um 
olhar antropológico externo.

A �m de encontrar referências mais adequadas para cidadania 
global e para a �nalidade de complementar a pesquisa, que con-
sidera os direitos humanos um tema de interesse fundamental, 
busquei apoio na literatura pertinente.

No artigo “Racializando o Debate em Direitos Humanos”, Thula 
Pires levanta os conceitos de zonas de ser e de zonas de não ser, sendo 
que estas últimas são corpori�cadas pela população negra. De acordo 
com a autora, a humanidade é um atributo exclusivo da zona de ser. 
A crença na universalidade e na neutralidade dos direitos humanos 
são acompanhadas pelo desenvolvimento de modelos econômico-
-políticos baseados na desigualdade e na remoção das condições para 
viver bem na zona de não ser. Categorias legais foram criadas por e 
para a zona de ser. Há, portanto, uma cumplicidade de discurso de 
direitos humanos na reprodução da violência. Esse artigo dá suporte 
à visão de que a de�nição de cidadania global da Unesco deve ser 
considerada criticamente, e que referências �nais de direitos huma-
nos para o meu projeto podem ser encontradas em outros lugares.

Por sua vez, no artigo “Antropologia e Direitos Humanos”, Rita 
Laura Segato avalia o conceito dos direitos humanos sob a perspectiva 
das populações violadas e anuladas pela colonização. Isso evidencia o 
fato de que, enquanto a cultura é relativa, direitos humanos são uni-
versais, e ela então dá exemplos de culturas indígenas e árabes, cujas 
tradições são severamente comprometidas pela aplicação da agenda 
dos direitos humanos ou da cidadania global conforme a Unesco. 
Partindo dessa constatação, devemos compreender a perspectiva das 
populações que sofrem processos de violação e anulação e são, fre-
quentemente, culpabilizadas por isso por países ou culturas estrangeiras 
que as avaliam, julgam e condenam por não oferecerem educação 
adequada ao seu povo. Estes o fazem por observar de fora e tendo 
como exemplo comparativo sua própria experiência, sem considerar 
a cultura, a história, a economia, a política do outro. De nosso lado, 
portanto, devemos então perguntar: o mundo euro-estadunidense é 
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atualmente desenvolvido? Se sim, a que custo? O texto de Segato apoia 
a minha pesquisa por mostrar a importância do relativismo em face 
do caráter universalista da proposta de cidadania global da Unesco.

“Colonialidade de poder” é uma expressão cunhada por Anibal 
Quijano para nomear as estruturas de poder, controle e hegemonia 
que têm emergido durante a era modernista, a era do colonialismo, 
que se alonga desde a conquista das Américas até o presente. O estudo 
da “colonialidade de poder” introduz uma perspectiva incisiva sobre 
o colonialismo e avalia profundamente as sequelas deixadas por ele 
na sociedade. Reconhecer a supremacia branca é entender o colo-
nialismo como um movimento histórico, violento e opressivo, que 
tem interesse em conquistar permanentemente a supremacia polí-
tica, social e econômica, impondo ideais eurocêntricos na época das 
invasões europeias nas Américas e estadunidenses no atual imperia-
lismo norte-americano. Para uma completa compreensão da sociedade 
contemporânea colonizada, uma perspectiva na história deve ser 
reanalisada, começando pelo ponto onde o colonialismo é inter-
pretado como um fator de muitas questões globais, mas também é 
vivido no conforto encontrado de se seguir e se entregar a um modelo 
de sociedade eurocêntrica. Quijano tem uma visão provocativa da 
mentalidade hegemônica ao a�rmar que não foi a Europa que colo-
cou as Américas no mapa, mas, ao contrário, foram as Américas que 
colocaram a Europa no mapa. Riqueza con�scada e escravidão �nan-
ciaram o modernismo europeu. O texto “Colonialidade de Poder e 
Classi�cação Social”, de Quijano, dá suporte, dessa forma, à minha 
pesquisa, sugerindo uma mudança nos paradigmas de poder quando 
endereçados às populações propostas nas aulas14.

Para Paulo Renato Vitória, em seu artigo intitulado “Por um 
Mundo Onde Caibam Muitos Mundos”, direitos humanos são um 
conjunto de normas e princípios que descrevem os padrões do com-
portamento humano em um modelo globalizado. A interpretação 

14	 Miriam Alves, Jairo Jesus e Danielle Scholz, em “Paradigmas de Afrocentricidade 
e uma Nova Concepção de Humanidade em Saúde Coletiva: Re�exões Sobre a 
Relação Entre a Saúde Mental e Racismo”, Saúde em Debate, v. 39, mostram como 
esse fenômeno da colonialidade ocorre na prática, acima de tudo no Brasil. 

  
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controversa declarada pela Revista Latino-Americana de Direitos 
Humanos, em como o mundo globalizado interpreta a declaração, 
signi�cado e propagação dos princípios, permite o questionamento 
sobre o quanto ciente está a sociedade quando debate direitos huma-
nos e seus propósitos políticos. Pretendendo espalhar um panorama 
alternativo no tópico, a informação histórica e geográ�ca apresen-
tada aumenta a realocação sociopolítica crítica, que introduz a 
sociedade em um novo senso de uma ferramenta política e como 
isso ocorre. O autor propõe a descolonização da noção de direitos 
humanos, que ele rastreia voltando quinhentos anos na história e 
veri�ca que ela se desenvolve para garantir uma suposta superiori-
dade europeia e justi�car racismos. A descolonização dos direitos 
humanos, portanto, para Paulo Renato Vitória, é interessante no 
sentido de demonstrar potencial para ser instrumento de levar a 
soluções que incluem o diálogo intercultural.

Boaventura de Sousa Santos, em sua obra O Fim do Império 
Cognitivo, aborda, como indicado anteriormente, a chegada das 
eras das epistemologias do Sul. Ele também introduz pedagogias 
para reorientar esse desequilíbrio epistemológico do mundo. Essa 
visão também sustenta minha pesquisa, no sentido de criar um 
novo paradigma para se discutir criticamente o mundo, incluindo 
a Unesco, metas culturais e educacionais. 

Em relação à cidadania global, Sousa Santos propõe a considera-
ção de quatro tipos de globalização, que serão tratadas no próximo 
item, sem as quais nós não podemos nos endereçar criticamente ao 
conceito de cidadania global da Unesco com a devida perspectiva.

Diálogo Intercultural 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos foi considerada inicial-
mente como uma orientação guarda-chuva para a rede de tópicos da 
minha pesquisa de conteúdo das aulas. Contudo, a revisão dos artigos 
citados acima, ao longo de outros incontáveis materiais, que cons-
tróem argumentos bem embasados sobre a parcialidade da concepção 
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da ONU em favor do poder do Ocidente, resultou em meu abandono 
desses princípios ou na opção pelo uso estratégico deles. 

O Ocidente continua a desprezar outras concepções além das 
suas no que diz respeito aos direitos humanos, tais como aquelas 
propostas por grupos árabes e povos originários especí�cos, que 
poderiam abarcar interesses de outras culturas, que poderiam resul-
tar em uma concepção mais plural dos direitos humanos, levando 
em consideração, por exemplo, o relacionamento divino dos povos 
originários com a natureza. Essa dialética nos lembra dos desa�os 
de criarmos diálogos interculturais genuínos e progressivos, desa-
�os esses que podem ser trabalhados a partir das cinco premissas 
que abordarei logo mais. Eu as considero satisfatórias, uma vez que 
elas são aceitas por grande parte dos pensadores pós-coloniais e colo-
cam as epistemologias do Sul e do Norte em igual posição, como 
parte da ecologia dos saberes15.

A �m de superar esses antagonismos, no artigo “Direitos Huma-
nos: O Desa�o da Interculturalidade”, Boaventura de Sousa Santos 
sugeriu que a comunidade deveria ser de�nida como uma genuína 
arena para solidariedade concreta e um campo político dominado 
por obrigações horizontais. Ele propõe ainda o que chama de 
“hermenêutica diatópica” como um passo adiante para os direitos 
humanos, um tipo de colaboração cultural em que a incomple-
tude cultural é reconhecida mutuamente, e todas as partes, com 
humildade, buscam um meio-termo. Exemplos de investigação 
desse meio-termo desenvolvida em aulas propostas com o método 
socrático são descritas no capítulo 6.

No mesmo artigo, Sousa Santos é crítico do “império cognitivo” 
como mencionado e discutido anteriormente, reconhecendo que 
o conhecimento transmitido utilizando arte é fundamental para a 

15	 A ecologia dos saberes é um convite para a promoção de diálogos não relativistas 
entre conhecimentos, garantindo igualdade de oportunidades aos diferentes tipos 
de conhecimentos engajados em sempre mais amplas disputas epistemológicas, 
olhando uma maximização das respectivas contribuições para construir uma socie-
dade mais justa e democrática e descolonizando conhecimento e poder. Ver B. 
Sousa Santos, Another Knowledge Is Possible.

  
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melhoria da democracia, porque a arte aborda diariamente expe-
riências, memórias, identidades e con�itos sociais. De acordo com 
ele, a �m de alcançar um denominador comum de justiça social, 
devemos repensar a arte para recorrer à pluralidade de conheci-
mento e precisamos valorizar todas as opções a �m de estimular a 
realização de ações emancipatórias.

Segundo o mesmo autor, diálogos interculturais devem começar 
com premissas. A primeira delas se refere à aceitação de que as cul-
turas mundiais são incompletas. Esse reconhecimento ajuda a criar 
um ponto de partida, tanto de humildade quanto de curiosidade, 
para quem estiver disposto a dialogar. A segunda premissa defende 
que haja uma compreensão de que culturas têm versões estritas e 
amplas. Então, dentro dessa variedade, compreensão e reciprocidade 
podem progredir. A terceira premissa está relacionada ao tempo uni-
lateral e compartilhado e se refere à disponibilidade de cada grupo 
cultural para iniciar o diálogo. Os grupos devem ter o direito de 
pausar ou de resumir os diálogos interculturais. A quarta premissa 
sugere extinguir parcerias unilateralmente impostas em favor daque-
las escolhidas por acordo mútuo. Ambas as parcerias, os tópicos e 
diálogos a serem tratados entre elas devem ser mutuamente acor-
dados. A quinta premissa propõe uma mudança de consciência 
de igualdade ou diferença para de igualdade e diferença. Ou seja, 
o que Sousa Santos quer desconstruir é o condicionamento com-
portamental que nos leva a pensar que temos o direito de sermos 
iguais quando as diferenças nos tornam inferiores. Para ele, preci-
samos tomar consciência e exercer o direito de sermos diferentes 
quando a igualdade nos torna pouco característicos. Igualdades e 
diferenças não são mutualmente exclusivas, mas devem conviver 
em harmonia e ser apreciadas.

Inicialmente, esses princípios guiaram as aulas, a minha atuação 
como mediador e a preparação do público. O benefício da arti-
culação de Sousa Santos também se tornou uma parte formal da 
pesquisa. Dessa maneira, primo pela abertura da forma e do con-
teúdo das aulas em detrimento do seu enrijecimento, e assim, tanto 
quanto for conveniente, princípios adicionais apareceram, aparecem 
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e aparecerão na minha checklist de práticas como mediador e na 
preparação do público. O capítulo 6 discorre sobre a minha pre-
paração como mediador em mais detalhes.

Em um projeto de pesquisa que pretende facilitar o diálogo 
intercultural global, as premissas colocadas acima devem contra-
por quatro tipos de globalização identi�cados por Sousa Santos no 
quadro abaixo. Essa estratégia deve garantir que o projeto não caia 
nas armadilhas comuns da globalização.

Os quatro tipos de globalização, segundo Boaventura de Sousa Santos

Localismo 
globalizado

Fenômeno localizado é globalizado com sucesso, assim como a 
atividade global de multinacionais, a transformação de idioma inglês 
no padrão para as comunicações globais e a globalização do fast-food 
(comida rápida) e do pop (a música popular estadunidense).

Globalismo 
localizado

Consiste no impacto especí�co de práticas transnacionais e 
imperativas em condições locais, tal qual a destruição de recursos 
naturais para pagar dívida externa, e exploração de tesouros históricos 
disponibilizados para a indústria do turismo global.

Cosmopolitismo
Uma luta dividida com o uso das articulações transnacionais 
possibilitadas pela tecnologia de comunicação contra exclusão e 
discriminação social, e destruição ambiental causada tanto pelo 
localismo globalizado quanto pela globalização localizada.

Herança comum da 
Humanidade

Consiste de temas, tal como a sustentabilidade da vida na Terra, 
e tópicos ambientais, tais como proteção da camada de ozônio, 
preservação da Antártica, diversidade oceânica, viagem ao espaço, 
à Lua e conquista de outros planetas.

Fonte: “Direitos Humanos: O Desa�o da Interculturalidade.”

Como a tabela acima demonstra, o pano de fundo da globali-
zação do diálogo intercultural requer a atenção do relativismo 
e do universalismo. Clifford Geertz, em uma palestra de 1985, 
“The Uses of Diversity” (Os Usos da Diversidade), explica que 
o processo histórico minimiza aspectos mais radicais da cultura, 
reduzindo as diferenças entre elas, em parte, por causa das assi-
metrias do contexto de poder. Dentro desse processo, no entanto, 
a importância das nuances culturais chama por diferenciação e 
identi�cação. Esse processo acontece sob a dialética de que a 
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impermeabilidade cultural compromete a renovação e a sobre-
vivência, enquanto a troca põe em risco a diversidade. Portanto, 
encontrar um meio-termo satisfatório é um desa�o complexo, 
sensível, mas que vale a pena.

Além disso, Geertz explicou que grandes eras criativas apre-
sentaram um senso de dupla cidadania entre o eu e o outro, uma 
competência cultural relativista que torna possível a comunicação 
adequada para simulação mútua, mas não tão frequente ou rápida 
que equalize a diversidade. Devemos defender a integridade e a 
lealdade do grupo, não atribuindo soberania ao familiar acima do 
estrangeiro. A habilidade de imaginar diferenças é o componente 
universal que todos nós precisamos para existir. Geertz comentou 
que não se trata apenas de desenvolver uma competência para exis-
tência e coexistência, mas também para garantir o processo histórico 
que enfatiza o papel das artes. “O principal pano de fundo para a 
historiogra�a não é a �loso�a, mas as artes, que servem para desen-
volver e modi�car uma imagem própria de um grupo, por exemplo, 
levando os seus heróis à apoteose, diabolizando seus inimigos, mon-
tando diálogos entre seus membros e focalizando sua atenção.”16

Um exemplo notável que ilustra essa citação pode ser apreciado 
quando Grada Kilomba menciona que escrever é um ato político 
porque permite a ela que, ao escrever sua história, deixe de ser um 
objeto nas histórias alheias e passe a ser um sujeito da própria his-
tória17. A perspectiva utilizada e rati�cada tem sido sugerida desde 
pelo menos os anos 1950, no entanto permanece necessária. As artes, 
fundamentalmente, complementam esse processo ao tornar palavras 
em um universo imaginário inteiro, capaz de se portar como um 
ímã para a implementação e inspiração pessoal ou de uma comu-
nidade. As artes conectam o biográ�co ao histórico. O direito de 
escrever, fazer arte e se tornar um sujeito, dialogar e desenvolver 
a habilidade para imaginar diferenças, nos aponta em direção ao 
caminho de emancipação da integridade do grupo.

16	 C. Geertz, The Uses of Diversity, The Tanner Lectures on Human Values, p. 110.
17	 Ver G. Kilomba, Memórias da Plantação. 
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Por Que Usar o Conceito  
de Cidadania Global?

A questão de por que usar o conceito de “cidadania global” da 
Unesco, em face a tanto criticismo, continua a ser colocada. Con-
siderando uma educação estética na era da globalização, Spivak 
pergunta e responde: “Qual é a natureza dessa educação esté-
tica? Pode não haver fórmula global para isso.”18 Apesar da crítica, 
a Unesco providencia uma meta clara para uma proposta de projeto 
educacional que ressoa em grande parte de uma larga audiência a 
ser alcançada. Isso providencia referência a uma organização inter-
nacional fora das artes apta, portanto, a interessar aqueles que não 
são iniciados nas artes. Em acréscimo, se a Unesco traz um enten-
dimento limitado e/ou errôneo de cidadania global, tal falha pode 
ser aproveitada como um ponto de partida estratégico para ultrapas-
sá-la ao se rever e discutir o conceito em outras esferas de diálogo. 
Isso serve bem ao papel de criar uma fase intermediária atraente 
em direção ao alcance das metas do projeto aqui elaborado, que 
são a criação de um debate global de arte.

O programa deve garantir que, uma vez inscritos, os participantes 
sejam expostos a um entendimento expandido de cidadania global, 
como representada por Sousa Santos. As considerações das críticas 
às Nações Unidas também colocam em questão a meta desse pro-
jeto. Como podemos tentar alcançar um bilhão de pessoas com o 
propósito da criação de um debate global de arte, sem patrocinar ou 
tratar como igual um público que é tão profundamente diferente? 
Arrisco estar cometendo o mesmo erro de companhias tecnológi-
cas e políticas nacionais? O desa�o é levantado e a solução será 
encontrada pelo caminho. Mas, por agora, o objetivo permanece 
o mesmo: discutir e rever o entendimento a respeito de cidadania 
global em prol do planeta, visto que se um número signi�cativo 
de pessoas não se empenhar nessa consciência e atitude, nós não 
sustentaremos a vida na Terra.

18	 G.C. Spivak, An Aesthetic Education in the Era of Globalization, p. 2.
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Ciclos de aulas anteriores às vivências a serem comentadas agora 
resultaram em grande amadurecimento de minha parte e, tam-
bém, de toda a equipe no que diz respeito a metodologia, mediação, 
conteúdo e processo de avaliação, permitindo considerar esse con-
junto como um frutífero projeto-piloto que antecedeu à etapa atual 
de trabalho.

Buscando o Instrumental Para Coleta 
de Dados

Levando em conta que os diálogos interculturais globais foram 
realizados por meio de aulas remotas, o instrumental considerado 
adequado para a coleta de dados foi o formulário aplicado antes 
e depois de cada aula. A elaboração dos dois tipos de formulários 
incluiu tanto perguntas fechadas (cujas respostas consistem em 
escolher uma dentre as alternativas oferecidas) quanto perguntas 
abertas (nas quais os participantes são solicitados a escrever suas 
respostas). Os formulários utilizados estão nos anexos C e D.

As três primeiras aulas do curso, de um total de quinze aulas, 
foram, como vimos anteriormente, destinadas a familiarizar os par-
ticipantes em relação às estratégias das aulas e às características do 
ensino remoto, motivos pelos quais os formulários não foram utilizados 
nessa etapa. Eles começaram a ser aplicados a partir da quarta aula.
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Uma vez de�nidas as estratégias das aulas e elaborados os for-

mulários para a coleta de dados, o passo seguinte foi aprofundar os 
estudos, com o propósito de encontrar um instrumental que possi-
bilitasse analisar e interpretar os dados, tendo em vista os objetivos 
propostos neste trabalho.

A opção recaiu sobre a abordagem qualitativa, pois permite 
articular vários elementos do material coletado. Dentre as alter-
nativas possíveis de análise qualitativa, a análise de conteúdo se 
revelou, particularmente, adequada. Considerando que sob esse 
rótulo podem ser identi�cados inúmeros procedimentos, cumpre 
esclarecer que, neste trabalho, a análise de conteúdo foi empre-
gada na perspectiva que Laurence Bardin lhe atribui, ou seja, um 
conjunto de procedimentos sistemáticos e objetivos voltados para 
a descrição e a interpretação do conteúdo dos discursos, oscilando 
“entre os dois polos do rigor da objetividade e da fecundidade da 
subjetividade”1. A análise de conteúdo, enquanto esforço de interpre-
tação que busca compreender para além dos signi�cados imediatos, 
conduz a uma paciente tarefa de “desocultação” do não dito, do 
latente, do que permaneceu encoberto.

Em nosso caso, a análise foi também norteada pelos pressu-
postos epistemológicos construtivistas que destacam o papel da 
linguagem na construção da realidade social, assentada em “uma 
concepção do discurso como palavra em ato”2, deixando de existir, 
então, como lembra Mary Jane Spink3, “qualquer separação entre 
linguagem e ação, seja pela mediação cognitiva ou pela mediação 
do contexto social, pois a linguagem é tomada como sendo con-
comitantemente ato”.

Cumpre ainda observar que, embora a análise de conteúdo 
tenha sido considerada a mais apropriada para este estudo, em fun-
ção do problema que está sendo investigado e dos dados coletados, 
não descartamos a importância da chamada análise qualitativa, 

1	 L. Bardin, Análise de Conteúdo, p. 9.
2	 Ibidem, p. 170.
3	 O Conceito de Representação Social na Abordagem Psicossocial, Cadernos de 

Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 9, n. 3, p. 303.

  
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pois hoje em dia ela “não [mais] rejeita toda e qualquer forma de 
quanti�cação”4, já tendo sido superada a dicotomia (o falso con�ito) 
existente entre a pesquisa quantitativa e a qualitativa, característica 
dos anos 1950. Por exemplo, as respostas obtidas a partir das ques-
tões fechadas possibilitaram a confecção de grá�cos setoriais, que 
são diagramas circulares onde os valores de cada categoria esta-
tística representada são proporcionais às respectivas frequências.

Como Realizar a Análise dos Dados

A pré-análise dos dados, entendida como a fase inicial da organi-
zação dos dados, objetiva operacionalizar e sistematizar as ideias 
iniciais, a �m de possibilitar as operações sucessivas. Embora a pré-
-análise tenha como �nalidade a organização, ela é composta de 
atividades não estruturadas, abertas, incluindo a leitura �utuante, 
que consiste em estabelecer contato com os dados, deixando-se 
invadir e impregnar por eles.

À medida que a leitura foi se tornando mais precisa em função 
das hipóteses emergentes, a fase seguinte da exploração do mate-
rial foi sendo delineada, consistindo nas operações de codi�cação. 
Segundo Bardin, “codi�cação é o processo pelo qual os dados bru-
tos são transformados sistematicamente e agregados em unidades, 
as quais permitem uma descrição exata das características pertinentes 
do conteúdo”5. A passagem dos dados brutos a dados organizados, 
através da categorização, foi efetuada com a preocupação, dentre 
outras, de estabelecer categorias que melhores seriam quanto mais 
excludentes fossem.

A devolução (devolutiva, na prática clínica) vem a ser a “exposi-
ção posterior da compreensão do entrevistador sobre a experiência 
relatada pelo entrevistado”6, objetivando rati�car, reti�car, aprofun-
dar ou acrescentar informações. Pode-se apresentar a pré-análise e 

4	 Ibidem, p. 115.
5	 Ibidem, p. 103. 
6	 H. Szymanski (org.), A Entrevista na Pesquisa em Educação, p. 52.

  
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a categorização, pois o entrevistado detém a coautoria desse conhe-
cimento. Nesse caso, o caráter de intervenção �ca mais evidente, 
o desenvolvimento de consciência e a produção do conhecimento se 
dão de forma mais dinâmica e o resultado é uma produção grupal.

Foram realizadas quatro principais devoluções aos participantes 
no início das aulas de número 6, 9, 12 e 15, embora pequenas devo-
luções tenham sido constantes no início de cada uma das aulas. 

Orientações Para Aplicação

A composição pedagógica desenvolvida nesta pesquisa pode ser 
aplicada no modelo proposto que consiste da formação de uma 
comunidade diversa e fazendo uso da tecnologia para ampliação do 
alcance das aulas. Mas pode também ser aplicada em salas de aula 
do Ensino Fundamental por docentes ou por grupos independen-
tes, havendo a diversidade desejada e o uso da tecnologia ou não.

Nesta seção, vamos compartilhar algumas orientações propos-
tas pela literatura de referência da pesquisa e pelos aprendizados 
dos projetos-pilotos e da experiência de implementação do método. 
Cobriremos algumas considerações a respeito da aplicação do 
método socrático, acerca da aplicação no geral, sobre como avaliar 
o rendimento do público e do projeto em si, assim como oferece-
mos uma breve explanação sobre a introdução da aula (Masterclass) 
a partir dos aprendizados da Fase 2 do Projeto-Piloto.

Formato da Aula

Preocupações históricas e teóricas em relação ao método socrático 
quase ofuscaram a minha visão para uma consideração das mais 
importantes: as complexidades práticas de sua aplicação e�caz. Uma 
revisão do artigo “Socractic Method as an Approach to Teaching”, 
de Harris Delic e Senad Becirovic, sobre o método socrático no 
ensino me iniciou, com clareza e simplicidade de aplicação, à luz 
da extensa teoria. O artigo ofereceu a fundamentação para a minha 
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aplicação prática. Aprendi que as aulas deveriam ter um mínimo 
de vinte a quarenta participantes, para aumentar as chances de 
opiniões variadas durante o diálogo; uma consideração essencial 
para a minha visão de criar uma comunidade de aprendizagem. 
A estrutura-chave fornecida pelo artigo é a seguinte:

O método socrático em cinco etapas

1. Questionamento (colocando questões tais como “O que é coragem?”,  
“O que é verdade?” etc.);

2. Hipóteses (uma resposta ao questionamento onde alguém dá uma opinião ou  
discute a questão, a qual se torna a hipótese do diálogo);

3. Refutação lógica e questionamento (o âmago da prática de Sócrates enquanto  
a hipótese é questionada e um contraexemplo é dado para comprovar ou  
rejeitar a hipótese);

4. Aceitação ou rejeição da hipótese (os participantes aceitam ou rejeitam  
o contraexemplo);

5. Ação (agindo nas descobertas do questionamento)7.

Fonte: H. Delic; S. Becirovic, Socractic Method as an Approach to Teaching, 
European Researcher, v. 111, n. 10, p. 512.

Minha revisão de literatura revelou críticas ao método socrático, 
as quais ressaltaram a importância da adequada preparação de pos-
síveis professores. Essa preparação difere dos métodos tradicionais 
de formação, em que o professor ou a professora compila, orga-
niza e apresenta informações para o público. O método socrático 
exige a pesquisa e a identi�cação de argumentos a favor e contra as 
hipóteses, incluindo a escuta de experiências pessoais dos partici-
pantes, encorajando-os a examinar suas experiências e a referência 
cruzada dos argumentos deles. Administrar o tempo e dinâmicas 
do grupo é um desa�o constante, enquanto o emprego das técnicas 
e de questões úteis deve ser perfeitamente preparado e utilizado. 
(ver Anexo A).

7	 Ver P. Boghossian, Socratic Pedagogy, Education, Philosophy and Theory Journal, 
v. 44, n. 7.

  
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O professor ou a professora também deve preparar o público 

que supostamente está mais acostumado com a ideia de que uma 
aula é uma ocasião na qual uma pessoa senta e apenas ouve outra 
expor e falar a respeito de determinado assunto. Tradicionalmente, 
a maior parte dos participantes da sala de aula estão habituados 
com a explicação de professores como o principal evento em sala de 
aula do Ensino Fundamental, onde a participação é complementar. 
O método socrático inverte essa lógica, considerando a participação 
como o evento principal, e as atividades de professores e professo-
ras como sendo complementares, apenas facilitando a atividade 
dos participantes. Nessa facilitação, quem leciona deve preparar 
e apreciar as habilidades necessárias para a escuta ativa, o ques-
tionamento e as re�exões pessoais, enquanto, ao mesmo tempo, 
se distancia das visões mais epistemológicas de Platão e Sócrates.

A grade horária de uma aula dada por mim mostrou que falei 
durante 32 minutos, enquanto o público falou durante 58 minutos. 
Esse resultado pode ser otimizado, posteriormente, com a expe-
riência. No início da aula, o desa�o é preparar os participantes para 
interações rápidas, e essa mudança de paradigma não ocorre facil-
mente. Professores e professoras devem se preparar antes da aula 
para traçar estratégias que levem a essa mudança durante a aula; 
caso contrário, a aula não �uirá como desejado.

Três alterações críticas do método foram adaptadas ao ensino 
de arte. A primeira foi identi�car um momento adequado para se 
chegar ao artista a ser discutido. Decidiu-se que no terceiro estágio 
do método, Refutação, o artista deveria ser introduzido nas aulas 
para que a análise de seis obras de arte fosse apresentada como um 
contraexemplo a �m de desa�ar a hipótese que era, tipicamente, 
a posição do artista. Em segundo lugar, enquanto apresentou-se as 
obras de arte, foi importante incluir práticas de apreciação da arte. 
Recorri então à proposta triangular de Ana Mae Barbosa, que se ini-
cia com a apreciação de imagens e sugestões de contextualização.

Em terceiro lugar, no quinto estágio, onde está previsto agirmos 
sobre as descobertas do diálogo, outras três obras de arte são apre-
sentadas e avaliadas, de acordo com a proposta triangular, como um 
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modo para consolidar ou desa�ar as ações listadas dos participan-
tes, na visão alternativa de mundo dos artistas. Um sexto estágio foi 
introduzido quando os participantes foram solicitados a imaginar, 
coletivamente, uma futura obra de arte do artista. Isso se relaciona 
ao estágio da proposta triangular de Ana Mae Barbosa, em que os 
participantes fazem arte. Esse último passo também abriu a possibi-
lidade de se criar um mapeamento da imaginação social ao longo do 
tempo, e compará-la através de diferentes grupos sociais. Funciona 
como uma pesquisa longitudinal de engajamento dos participantes, 
percepção e apreciação de outras perspectivas do mundo das artes.

O método socrático combinado com a proposta triangular (versão 1)

1. Imaginação  os participantes tentam responder a uma pergunta-problema.

2. Hipóteses  os participantes reveem uma hipótese proposta.

3. Refutação  questionamento da hipótese contra três argumentos de artigos e seis obras 
de arte estudadas com a proposta triangular seguida por diálogo no modelo socrático.

4. Aceitação/rejeição  revisar a hipótese e reescrevê-la em grupo, se necessário.

5. Ação  listar maneiras de agir de acordo com os argumentos e obras de arte estudadas.

6. Criação8  listar ideias para possíveis obras apropriadas ao assunto da aula.

7. Veri�cação  resultado da implementação da ação e resultado dos diálogos sobre 
grupos que podem ser comparados em diferentes localidades.

Fonte: elaboração do autor.

Em conversa com participantes dos primeiros três meses de teste 
dessa variante do método socrático, o retorno foi que o formato 
acima conduzia os participantes a dialogarem sobre uma hipótese 
prede�nida pelo facilitador. Portanto, reconsideramos o formato. Na 
nova versão, o segundo passo – hipóteses – consiste da apresentação 

8	 Um dos motivos para criar esse passo foi a crítica de que o método socrático favorece 
a retórica. Por exemplo, em uma das aulas preparatórias, um participante introver-
tido que �cou quieto a maior parte da aula, ao �nal foi o único que, rapidamente, 
concebeu uma proposta de obra de arte, que todos concordaram ser bem pensada 
em reconhecer e levar adiante as mudanças de paradigma presentes nas aulas.

  
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de três hipóteses que, no quarto passo, são votadas e justi�cadas. 
Essa nova versão está, até o momento do lançamento deste livro, 
sob avaliação.

O método socrático combinado com a proposta triangular (versão 2)

1. Imaginação  os participantes tentam responder a uma pergunta-problema.

2. Hipóteses  os participantes consideram três hipóteses apresentadas.

3. Refutação  à luz dessas três hipóteses, cinco obras são apresentadas como contribuição 
do artista ao diálogo, sendo que na primeira e na última há uma leitura coletiva da 
imagem, de acordo com o primeiro passo da proposta triangular.  
O facilitador completa a leitura coletiva com o segundo passo da proposta triangular, 
que é a contextualização, e segue para a explicação da obra.

4. Aceitação/rejeição  os participantes votam e justi�cam as suas preferências entre as três 
hipóteses apresentadas inicialmente.

5. Ação  listar maneiras de agir de acordo com os argumentos e obras de arte estudadas.

6. Criação  listar ideias para futuras obras de arte nesse assunto.

7. Veri�cação  resultado da implementação da ação e resultado dos diálogos sobre 
grupos que podem ser comparados em diferentes localidades.

Fonte: elaboração do autor.

O sexto passo desse formato – criação – também serve à conclu-
são das três abordagens da proposta triangular, que consistem em 
simular a produção conceitual de uma obra, fechando, portanto, 
as três abordagens da Proposta: 1. Apreciação artística; 2. Contex-
tualização histórica; e 3. Fazendo arte.

Como exemplo de diálogo, de acordo com o método socrático 
aplicado às artes, vemos o seguinte: ao lançar a pergunta-problema, 
“O que de�ne o feminino?”, a participante P.U. respondeu, “Me 
senti muito mulher dando à luz”; “Que bela contribuição”, respondi. 
E perguntei: “Quantos �lhos você tem?” Ela respondeu: “Dois.” 
Pareceu-me que, baseado em experiência pessoal, o feminino é de�-
nido pelo parto. Nesse caso, ponderei se ela tivesse quatro �lhos, 
seria duas vezes mais mulher? E se uma mulher não tiver �lho, passa 
a ser menos mulher? O método socrático nos ajuda a reconsiderar 
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premissas e conclusões na consideração das hipóteses propostas e 
argumentos apresentados pelos artistas. No caso, de acordo com 
as obras da artista Fabiana Faleiros, como Mastur Bar, o feminino 
tem sido de�nido por um conjunto de códigos de comportamento. 
Esses códigos variam ao longo da história e de acordo com a classe 
social. As colocações dos participantes são feitas diante das obras 
apresentadas para fomentar o diálogo e a re�exão.

No passo seguinte da aula, �zemos uma enquete com as hipó-
teses. Os e as participantes votaram nas hipóteses de suas escolhas 
e, em seguida, apresentaram suas justi�cativas de como pensaram 
para escolher aquela determinada hipótese. Um participante votou 
pela hipótese de que o feminino é 100% uma construção social. 
Nesse caso, perguntei se seria também meramente em decorrên-
cia de uma construção social ele ter se casado com uma mulher 
CIS, pois, se a construção social levasse a mulher CIS a apresentar 
códigos de comportamento considerados masculinos, ele não teria 
se casado com ela. Minha intenção como mediador do diálogo, 
reiterada ao �m de cada aula, não é concordar ou não com os par-
ticipantes ou conduzir a sala para uma conclusão especí�ca, mas 
sim provocar o pensamento crítico, o exame da experiência e das 
próprias decisões e a capacidade de elaboração do grupo.

Comunidade Pedagógica

A formação de uma comunidade pedagógica, conforme as reco-
mendações de pluralidade discutidas pela escritora e teórica da 
educação estadunidense bell hooks, prevê um tipo peculiar de pla-
nejamento. O propósito de hospedar diálogos interculturais globais 
tornou crítico esse passo da estratégia para garantir pluralidade de 
perspectivas e um verdadeiro debate intercultural.

No texto “Diferença, Diversidade e Diferenciação”, Avtar Brah 
contesta o con�namento e a hierarquização dos eixos principais 
da diferenciação social representados por categorias como sexo, 
gênero, classe social, raça, etnia, idade, de�ciência e orientação 
sexual. Devemos prestar atenção aos indicadores sociais de diferença 
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dentro de nosso grupo se quisermos ter um público que re�ita isso. 
Além disso, devemos atentar para as combinações desses indicado-
res, ou seja, para a interseccionalidade. Por exemplo, uma mulher 
negra combina em si dois per�s, ser mulher e ser negra. 

As biogra�as dos participantes mantêm o diálogo, emocional-
mente engajado e entusiasmado. Uma das críticas à educação 
tradicional do Ocidente é quanto à separação da informação de 
sua fonte individual, criando a ilusão de imparcialidade e de obje-
tividade. A história mostra que quando a informação é separada 
de sua fonte humana ela pode ser mal interpretada (intencional-
mente ou não) ou mesmo manipulada para atender o interesse de 
grupos especí�cos9. Nós esperamos, com o processo de comunica-
ção e seleção dos participantes, diminuir parte desse risco. 

Nas várias fases do Projeto-Piloto, como será detalhado mais à 
frente, houve muitos aprendizados no sentido da formação de uma 
comunidade pedagógica que valem ser observados na constituição 
de um grupo de estudo. Primeiramente, um projeto de estudos de 
arte tende a atrair um certo per�l de participantes já sensibilizado 
pela cultura. O estudo com uma comunidade em que esse per�l 
é unânime muitas vezes minimiza contradições saudáveis e edu-
cativas na dinâmica do grupo. Se todos pensam parecido, não há 
desa�o intelectual, não há argumentação e elaboração. Não há 
tensão. Em segundo lugar, o ambiente tecnológico também tende 
a ser mais atraente para um per�l etário ou regional (conforme 
citamos em Tecnologia como Contexto), mais uma vez tornando 
o grupo ideologicamente homogêneo e minimizando o potencial 
de diálogo. Em terceiro lugar, grupos unânimes podem ser inti-
midadores quando participantes que pensam diferente surgem na 
comunidade, e estes �cam calados se sentindo minoria ou sendo 
considerados errados pelo restante do grupo, quando se manifestam. 
Por exemplo, uma participante demorou a interagir com o grupo 
por ser do Nordeste e notar que a maioria era do Sul e Sudeste. 

9	 P.R. Vitória, Por um Mundo Onde Caibam Muitos Mundos: Propostas Para um 
Debate em Torno da Descolonização dos Direitos Humanos, Revista Latino-Ame-
ricana de Direitos Humanos, v. 6, n. 1.

  
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A questão regional implica uma diferença na visão de mundo, que 
foi notada pela participante, e imediatamente a deixou descon-
fortável em se posicionar. Ainda no que diz respeito às diferenças 
regionais, a diversidade de linguagem e sotaque pode levar a ansie-
dades quanto a possibilidades de discriminação e inferiorização se 
o grupo não for também diversi�cado. Isso vale também no que 
se refere ao problema das ideologias. A criação de um ambiente 
equilibrado ideologicamente, em que os participantes possam ter 
uma experiência fora da “bolha” ideológica habitual e ainda se 
sintam confortáveis para interagir com diferenças de opiniões de 
forma construtiva é também um desa�o constante para o projeto 
pedagógico aqui defendido. 

Categorias de Análise

Uma primeira categoria de análise teve como propósito avaliar o 
público. Para isso, foi necessário escolher uma estrutura teórica para 
análise qualitativa entre três opções que foram identi�cadas por 
toda a pesquisa. A primeira foi de Sherry Ortner, em “Poder e Pro-
jeto, Re�exões Sobre a Agência”, que está baseada na ideia de que 
cultura desenvolve conhecimento (consciência) e conhecimento 
é uma condição fundamental para a atuação humana (agência). 
Ortner comenta que a atuação é uma capacidade humana desi-
gualmente distribuída por causa das narrativas de poder e cultura. 
Um exemplo patriarcal descrito por Ortner são os contos escri-
tos pelos Irmãos Grimm. As mulheres raramente são consideradas 
sujeitos em suas histórias. Quando elas são, muitas vezes não têm 
um �nal desejável. Isso re�ete a política da narrativa. Um cami-
nho para avaliar o público, de acordo com o modelo de Ortner, 
seria monitorar quão e�cientes as aulas são em termos de ajudar os 
participantes a desconstruírem narrativas culturais preconceituo-
sas e reescreverem narrativas pessoais e históricas, de modo que 
fortaleçam ações individuais e coletivas. Em “O que é um corpo 
apartidário?”, a artista brasileira V.E. nos sugere que, como uma 
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cobra, podemos remover a superfície (pele) da narrativa para nos 
libertar de in�uências indesejáveis. Nesse caso, poderíamos ava-
liar as respostas dos participantes nos vários momentos da coleta 
de dados, durante a aula, contra o discurso de artistas com uma 
visão de quanto eles estão potencialmente reescrevendo suas nar-
rativas baseadas na concepção de Ortner.

A segunda opção está baseada na revisão de literatura de Charles 
Wright Mills, The Sociological Imagination. Mills criou a expressão 
“pensamento sociológico” no �nal da década de 1950, uma habi-
lidade intelectual com o objetivo de compreensão e articulação 
entre a trajetória biográ�ca dos indivíduos e o contexto histórico. 
A concepção sociológica é um recurso para compreender como os 
acontecimentos históricos impactam as subjetividades das pessoas 
e vice-versa. De acordo com o autor, essa é uma aptidão essencial 
em nossa contemporaneidade. Ela ocorre porque, desde a moder-
nidade, os seres humanos começaram a se sentir em um caminho 
intenso e sombrio, em que os resultados de decisões tomadas em 
lugares distantes e em situações desconhecidas nos afetam direta-
mente, mas de forma pouco conhecida. Trata-se de uma condição 
que contribui para a percepção e a compreensão do que acontece 
no mundo, observando cenários históricos amplos ou restritos e seus 
signi�cados para a vida privada dos indivíduos. Esse é um recurso 
útil para interpretar as contribuições dos participantes em todos os 
momentos de coleta de dados em aula e relacioná-los a aconteci-
mentos externos. Tal procedimento pode ajudar na interpretação 
das ações e oferecer obras de arte propostas em um caminho com-
plementar para as respostas da proposta triangular de Ana Mae 
Barbosa, na leitura da imagem, contextualização e produção da 
arte. Quando o participante F.T. sugere, perto do �nal da aula sobre 
“O Que É Liberdade no Mundo Digital”, que gostaria de propor 
uma rede antissocial em que os membros iniciariam com milhões 
de amigos e teriam como missão reduzir esse número, isso poderia 
estar relacionado ao pensamento sociológico sobre como os indi-
víduos estão se sentindo sendo oprimidos pelas tecnologias sociais 
atualmente em uso, e subverter a lógica do julgamento; isso diz 
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muito sobre o papel da tecnologia no contexto histórico recente e 
o impacto que ela tem na subjetividade de cada pessoa.

A terceira opção compreende as cinco premissas de Boaventura 
de Sousa Santos para a estrutura teórica do diálogo intercultural 
global, as quais foram descritas e detalhadas anteriormente como 
parte das propostas do autor para se conseguir um caminho liber-
tador com a �nalidade de resgatar a humanidade. Essa estrutura 
tem a vantagem de se relacionar diretamente com a questão prin-
cipal desta pesquisa enquanto adequada em uma ampla revisão 
epistemológica que inclui o futuro da educação, o papel da arte e 
a ecologia dos saberes. Ortner e Wright Mills têm o apelo da inter-
disciplinaridade com antropologia e sociologia, e ainda assim esses 
campos não foram claramente estruturados, ponto a ponto, como 
o faz Sousa Santos, que também dialoga mais diretamente com as 
teorias de Paulo Freire, bell hooks e Gayatri Spivak. Portanto, ape-
sar do apelo de outras opções, a decisão foi começar, nesta fase, 
com Sousa Santos, e rever tal decisão no futuro para julgar se faria 
sentido adicionar camadas de signi�cados à avaliação, utilizando 
estruturas teóricas adicionais que ponderam, mais diretamente, 
o desenvolvimento das habilidades de diálogo intercultural.

Uma nova fase do teste empírico foi realizada nas primeiras dez 
aulas do curso. A estrutura seguinte foi concebida para orientar a 
testagem das variáveis baseadas no projeto, após cada aula, a �m 
de medir a e�cácia do projeto.

			  Variáveis dependentes e independentes

Metodologia 
Pedagógica

Mediação 
Tecnológica

Conteúdo 
Artístico

Desenvolvimento 
de competências 
para o diálogo 
intercultural 
global em escala

Variável 
Independente

Variável 
Mediadora

Variável 
Independente

Variável 
Dependente

Fonte: R. Bougie; U. Sekaran, Research Methods For Business.
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De acordo com Uma Sekaran e Roger Bougie, em Research Methods 
For Business, a variável dependente é a de principal interesse do 
pesquisador. O objetivo do pesquisador é compreender e descre-
ver a variável dependente, ou explicar suas variações ou prevê-las. 
A variável mediadora é uma função das variáveis independentes e 
nos ajuda a conceituar a relação entre as variáveis dependente e 
independentes10. A distribuição de tempo do ambiente virtual e a 
pandemia intensi�caram o engajamento digital e a consideração 
da variável mediadora. Isso será detalhado, posteriormente, nas 
principais conclusões. O contexto de estudos anteriores mostrou 
que tecnologia como variável mediadora é também um dos dife-
renciais entre projetos. 

Diferentes pesquisadores e tipos de variáveis utilizadas em pesquisas

Pesquisador

Variável 
Independente

Variável 
Mediadora

Variável 
Independente Variável Dependente

Modelo 
Pedagógico

Acesso Conteúdo E�cácia

Sandel Método 
Socrático

remoto 
tecnológico Filoso�a

Desenvolvimento de habilidades 
para o diálogo intercultural 
global em larga escala

Abrak Método 
Socrático

presencial 
analógico Arte Ensino não aplicável em larga 

escala

Bogatz Método 
Socrático

presencial 
analógico Arte Ensino não aplicável em larga 

escala

Delacruz Método 
Tradicional

presencial 
analógico Arte

Desenvolvimento de habilidades 
para o diálogo intercultural 
global em larga escala

Correia Método 
Socrático

remoto 
tecnológico Arte

Desenvolvimento de habilidades 
para o diálogo intercultural 
global em larga escala

Fonte: elaboração do autor.

10	 R. Bougie; U. Sekaran, Research Methods For Business, p. 73.
  

102



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
O teste empírico foi, portanto, analisado em dois aspectos: o pri-
meiro, com base no público, pretendeu avaliar sua resposta ao 
projeto e quão e�ciente este foi ao comunicar sua missão; o segundo, 
com base no projeto, é uma contribuição interna sobre seus tra-
balhos em geral, mas centrados nos três pilares – arte, educação e 
tecnologia. Uma consideração �nal, ainda que crítica, para o teste 
empírico, foi com respeito à seleção dos participantes, de acordo 
com os indicadores de diferença e estratégias de implementação.

A primeira fase da execução foi desenvolvida em São Paulo 
(como consta no Projeto-Piloto Fase 1) antes de circular por outras 
cidades ou países. Em todos esses casos, os indicadores sociais de 
diferença dos participantes, tais como grau de educação, vizinhança, 
classe social, posição econômica, raça e gênero foram monitora-
dos. A intenção foi explorar como esses indicadores in�uenciaram o 
resultado da pesquisa. Certamente, variáveis tais como continente, 
país, região, raça têm re�exo nas contribuições dos participantes e 
seriam referências empíricas úteis para estudos posteriores. O funda-
mental é problematizar as relações entre pessoas e dados coletados 
para evitar padronização. O diálogo intercultural é sobre o desenvol-
vimento de habilidade para experimentar e imaginar diferenças11. 
Isso será discutido mais adiante no Projeto-Piloto.

Aula Sobre a Aula

A necessidade de “uma aula sobre a aula”, que chamei de mas-
terclass, se fez presente à medida que a experiência com o curso 
sobre Cidadania Global pelo Estudo da Arte (cujo plano de con-
teúdo pode ser visto aqui no Anexo B), chamado de Projeto-Piloto, 
foi chegando ao �m. No entanto, todas as informações necessárias 
aos participantes não foram concentradas em uma única aula, mas 
distribuídas ao longo de quatro dias da semana.

No primeiro dia, a pergunta geradora utilizada para desencadear 
diálogos foi “A Cidadania Global nos ajuda a entender melhor as 

11	 Ver C. Geertz, The Uses of Diversity, The Tanner Lectures on Human Values.
  
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pessoas?” Após algumas participações, abordei o Manual de Embar-
que, que elenca três diferentes per�s que deveriam ser evitados 
pelos participantes a �m de facilitar os diálogos entre eles. A seguir, 
comentei as Dicas de Segurança para o bom andamento da aula, 
baseadas nas cinco premissas para estabelecer diálogos intercultu-
rais, conforme os escritos de Boaventura de Sousa Santos em O 
Fim do Império Cognitivo. Então coloquei a segunda pergunta gera-
dora “Por que entender melhor as pessoas?” Depois de ouvir alguns 
e algumas participantes, citei três casos de situações con�itivas.

No dia seguinte discorri, rapidamente, sobre os três componen-
tes da pesquisa que embasam as aulas: arte, educação e tecnologia. 
Também falei sobre o Kunstkompass, uma publicação que contém 
uma lista dos principais artistas atuais e outra dos futuros artistas, 
intitulada Stars von Morgen (Estrelas do Amanhã). Então come-
cei a trabalhar na descolonização dessas listas. Essa série de aulas 
se chamou KontraKompass. Em seguida, entramos no tema do 
segundo dia, “Para que serve a escola?”.

No terceiro dia relatei, sucintamente, meu encontro com as 
aulas de �loso�a de Michael Sandel, que utilizava uma sala de 
aula global virtual para gerar discussões em torno de vários assun-
tos propostos por ele. Revelei então meu desejo por ter uma sala 
com as mesmas características, porém que tratasse de arte. Sandel 
e Paulo Freire, de alguma forma, propõem uma quebra de hie-
rarquia, uma sala de aula circular ou semicircular, uma troca de 
saberes de igual para igual, olho no olho. Nesse dia também apre-
sentei a Proposta Triangular de Ana Mae Barbosa e entramos no 
assunto “O que de�ne o feminino?”.

No quarto dia falei sobre o impacto da transição no entendimento 
entre as pessoas e a urgência no desenvolvimento de competências 
de Cidadania Global e Diálogos Interculturais. Sugeri que, se não 
desenvolvermos essas competências, seremos parte do problema e 
não da solução. Apresentei alguns depoimentos de participantes 
de aulas anteriores, ressaltando o impacto que essas aulas tiveram 
em suas maneiras de agir, e entrei no tema “Quando é permitido 
iniciar uma guerra de classes?”.
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Uma síntese dos dados coletados a partir dos formulários apli-

cados antes e depois das aulas, já trabalhados sob a perspectiva 
da análise de conteúdo de Laurence Bardin, são apresentados na 
tabela da página 140, mais adiante. Ainda com a �nalidade de 
avaliar o curso, objetivando seu aperfeiçoamento, além desses for-
mulários, foram realizadas e gravadas onze entrevistas individuais, 
de aproximadamente trinta minutos cada, com participantes que se 
voluntariaram para mais essa colaboração. Depoimentos desses par-
ticipantes podem ser encontrados no Projeto-Piloto Fase 3.

Desafio da Escala

O aumento em números deveria ser administrado a �m de manter 
representação, dando visibilidade ao projeto em diferentes comu-
nidades. O volume de pessoas aumenta, mas também desa�a as 
chances de ter representação de diferentes raças, etnias, gênero e 
faixa etária. A representação aumenta os desa�os do teste empí-
rico, já que a busca por participantes, além da maioria dos grupos 
sociais mais facilmente acessíveis, requer tempo e recursos adicio-
nais, nem sempre disponíveis.

A visão de longo prazo do projeto é contemplar a maior parte 
dos grupos sociais nos experimentos e, idealmente, tê-los na mesma 
sala, como recomendado por hooks. O projeto, em princípio, pode 
ser utilizado de modo semelhante na maioria dos países, apesar de 
conversas com parceiros árabes indicarem que produções artísti-
cas, como as de Vita Evangelista e Fabiana Faleiros, podem não ser 
apropriadas à sua cultura. O conteúdo, nesse caso, pode ser adap-
tado em respeito à diversidade cultural da audiência para quem a 
aula será aplicada. Como Sousa Santos menciona em suas cinco 
premissas, a �m de iniciar o diálogo, todos os parceiros devem estar 
dispostos e de acordo com os tópicos.
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Contribuições Teóricas Deste Projeto

A pesquisa acrescentou ao corpo de conhecimento em geral três 
frentes. Primeiramente, ao aplicar o modelo pedagógico existente 
e bem-sucedido usado para aulas de �loso�a à disciplina de artes. 
Para esse �m, acessei teorias e complementei modelos pedagógi-
cos com a �nalidade de realizar um debate socrático desenhado 
para o diálogo baseado em obras de arte. Abordei o desa�o de des-
colonizar a aplicação do método socrático a partir da �loso�a de 
Hannah Arendt e da pedagogia de Paulo Freire.

Além disso, avaliei se o método socrático é adequado ao objetivo 
de ampliar e escalar o diálogo sobre questões contemporâneas fun-
damentais por meio da utilização de conteúdo artístico. A curadoria 
desse conteúdo em si foi uma contribuição teórica importante, pois 
tive que desenvolver diretrizes curatoriais e teóricas especí�cas para 
o projeto. Essa pesquisa comprovou a hipótese inicial de que a aná-
lise de obras de arte pode ser, sim, uma variável para aumentar o 
diálogo intercultural global através do método socrático e, no pre-
sente caso, acrescido da mediação tecnológica. A realização de testes 
e a consideração teórica dos resultados foram uma contribuição 
signi�cativa que trouxe êxitos e oportunidades de desenvolvimento, 
além de novas considerações.

Em segundo lugar, a pesquisa propôs a criação de um outro 
espaço educacional virtual baseado em teoria e experiência. Esse 
outro espaço foi criado a partir das bases pedagógicas de bell hooks 
e Paulo Freire, com a contribuição da aplicação da teoria deles no 
ambiente virtual, o que levou adiante as possibilidades de forma-
ção de uma comunidade pedagógica com os benefícios do alcance 
virtual que tornam essa comunidade ainda mais diversa. Uma nova 
oportunidade de contribuição teórica é o uso de tecnologias como 
discourse analitics (análise de discurso), que permite uma avaliação 
mais precisa das semânticas das falas em sala de aula para avaliar 
se, de fato, os participantes estão revendo as suas posições.

Finalmente, esta pesquisa trouxe a contribuição teórica de tes-
tar a habilidade do diálogo baseado no conteúdo artístico para, 
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efetivamente, promover o desenvolvimento de habilidades inter-
culturais globais. 

Concluímos que é possível envolver um grande público nos 
debates de arte, o que contribui com o desenvolvimento de habili-
dades para o diálogo intercultural global. Os testes iniciais sugerem 
que o valor da arte, para o público em geral, é limitado somente pelo 
modelo pedagógico. Cabe à pesquisa pedagógica e às habilidades de 
comunicação a acessibilidade do conteúdo ao público. Enquanto o 
novo formato expandiu os per�s de público, podemos ir além e pro-
por o conteúdo para potenciais instituições parceiras. Essa seria uma 
validação efetiva de que a nossa proposta pedagógica realmente nos 
permitirá realizar um diálogo heterogêneo em grande escala. Uma 
vez aplicada com metodologia educacional adequada e conteúdo 
relacionado a questões urgentes, uma nova demanda por aprendi-
zagem de arte, de vários públicos, pode ser experimentada. E, mais 
tarde, produzir novas evidências de que a arte apresenta capaci-
dade de ser um conteúdo acessível e viável aos objetivos propostos.
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Na introdução, o problema de pesquisa foi traçado amplamente 
chamando a atenção para o risco em que a humanidade está colo-
cando o planeta. De modo mais especí�co, discute esse risco como 
resultante, sobretudo, de um processo colonial do branco euro-es-
tadunidense de dominação econômica mundial, e também como 
resultado da falta de diálogos interculturais, o que di�culta a orques-
tração de soluções tanto em escala individual como institucional. 
Em decorrência disso, os padrões culturais dominantes começaram 
a ser questionados em busca de caminhos para a emancipação. De 
acordo com Spivak, precisamos de uma “revolução epistemológica 
capaz de rearranjar os desejos”, porém essa autora também aponta 
como os cursos de ciências humanas, que poderiam fomentar re�e-
xões a respeito dos nossos padrões culturais, são negligenciados em 
benefício de outros cursos, como direito e medicina. O comentá-
rio de Spivak não cita o Brasil, no entanto observamos esse padrão 
também aqui: uma fração pequena da população se engaja em 
assuntos extremamente urgentes para a nossa sobrevivência.

A ONU aponta o aprendizado dos tópicos de cidadania global como 
um caminho no desenvolvimento de competências cognitivas, sociais, 
emocionais e comportamentais fundamentais para uma formação 
em cidadania de alcance global. Colocamos como hipótese, na intro-
dução, que a arte aplicada com o uso da composição pedagógica 
proposta e a escala que pode ser obtida pelo uso da tecnologia poderia 
ser um caminho para o desenvolvimento dessas competências. Além 
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disso, ela tem a capacidade de viabilizar uma atualização lúdica de 
cada assunto, não só a partir do status atual, mas também de possíveis 
desenvolvimentos futuros, dado o caráter visionário das produções 
artísticas de qualidade. Esse conteúdo, além de sensível e informa-
tivo, pode ser capaz de ser integrado ao conhecimento humano como 
experiência, de uma forma que só a arte possibilita.

Na introdução, elenquei algumas hipóteses com respeito ao uso 
de um ambiente de aprendizagem virtual para estabelecer diálo-
gos interculturais. A jornada de pesquisa e testagem foi explorada 
em diferentes composições do tripé fundamental do projeto: arte, 
educação e tecnologia. No quesito arte, a história do projeto evo-
luiu de artistas dos anos 1990, que ainda são novidade para o grande 
público, para os artistas dos anos 2010, que, por serem mais recentes, 
têm uma abordagem mais a�ada e sutil, tanto em estética quanto 
em conteúdo, no tratamento dos problemas urgentes que nos inte-
ressavam. No entanto, esses artistas mais recentes apresentaram 
um desa�o de pesquisa por haver menos material produzido sobre 
eles, ainda em fase inicial de carreira. O desa�o se apresentou e foi 
bem-vindo. Assim, pudemos introduzir ao público obras disrupti-
vas num período bem próximo à sua criação, que não se bene�cia 
de nenhuma, ou quase nenhuma, perspectiva histórica, como, ao 
contrário, ocorre no caso dos artistas das décadas anteriores.

No quesito educação, o desa�o em adaptar o método socrático, 
o qual pareceu importante, pode ser considerado bem-sucedido teo-
ricamente. Várias aulas com diferentes grupos ocorreram e há um 
entusiasmo geral sobre elas. Persiste, no entanto, o desa�o de con-
duzir as aulas de acordo com esse método, que exige competências 
do professor ou da professora muito diferentes das competências dos 
métodos tradicionais, o que explica por que os métodos inovado-
res não se tornaram mais populares. A estrutura de aula se tornou 
ambiciosa para contemplar todos os ingredientes que buscávamos 
e, ao longo da aplicação, foi se tornando mais e�ciente sem per-
der a potência pretendida, muitas vezes seguindo retorno e críticas 
construtivas dos próprios participantes, que iam apontando solu-
ções de simpli�cação.
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Em termos de tecnologia, experimentos iniciais foram realiza-

dos com o uso de avatares e a criação de uma sala de aula virtual. 
Porém, esse componente do projeto foi temporariamente colocado 
em suspenso para que os componentes artísticos e pedagógicos 
pudessem ser mais bem desenvolvidos. O uso da proposta inicial de 
experimentar com humor foi também reservado a favor do foco em 
um desenvolvimento do conteúdo artístico e performance pedagó-
gica, assim como do empreendimento do projeto como um todo.

Outros aprendizados não esperados surgiram. Primeiramente, 
o desa�o de diálogo intercultural no projeto teórico em si. Durante 
algum tempo, eu pensava que a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos ou dos Objetivos de Aprendizagem de Cidadania Global 
seriam referências adequadas de trabalho nas aulas. Mas os debates 
levando em consideração o criticismo dos pensadores e das pensa-
doras anticoloniais foram tão intensos durante o curso, que não mais 
achei adequadas as referências escolhidas para trabalhar inicialmente. 

Em especial, essa mudança se seguiu considerando as perspec-
tivas de que eu próprio venho de uma colônia. Concebendo a 
pesquisa dentro de uma estrutura de resistência decolonial das 
epistemologias do Sul, arrisquei fazer minha rede europeia se sen-
tir desconfortável com uma posição que foi bem recebida no Brasil, 
como celebrar resistência e força. Para europeus, tal postura adotada 
levantou questões dolorosas a eles, e isso me fez perder a interlocu-
ção com esse grupo. Daí surgiram novas preocupações em relação 
aos rumos do projeto. Por exemplo, se a proposta é mediar diálogos 
interculturais, a perda de interlocução com uma parte do grupo não 
pode acontecer; todos os envolvidos devem ser contemplados nas reu-
niões de diálogos interculturais. Daí nasceu a necessidade de repensar 
o caminho futuro do projeto em andamento; talvez seja interessante 
usar as referências do Norte global para começar, anotar tópicos das 
críticas e empregar ambas as referências como base para a curado-
ria de conteúdo. Encaramos, portanto, as reformulações do projeto 
no meio do caminho como uma oportunidade de desenvolvimento.

Em segundo lugar, surgiu o desa�o dos diálogos intercultu-
rais internamente na equipe do projeto. Para praticarmos o que 
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pregamos, formamos uma equipe bem diversa. Por vezes, o alinha-
mento em reuniões de trabalho de uma equipe tão diversa se tornou 
um desa�o que nos alertou para a di�culdade do problema dos diá-
logos interculturais globais. Se entre brasileiros já se mostrou tão 
difícil a articulação de um projeto pedagógico entre pessoas com 
sistemas de valores parecidos, a tarefa global às vezes parecia um 
desa�o intransponível. Diálogos com colegas de diferentes raças, 
educação e backgrounds sociais, para de�nir uma referência para 
a seleção do conteúdo, já se mostravam uma tarefa árdua.

Em terceiro lugar, surgiu o desa�o do alcance. Acreditávamos 
que a oferta de bolsas para minorias indígenas e pessoas trans seria 
su�ciente para diversi�car o ambiente de aprendizado. Aos pou-
cos, fomos notando que ter um produto de qualidade e oferecê-lo 
gratuitamente estava longe de ser uma solução. Colaboradores 
negros citaram que estudar arte na segunda-feira às dezenove horas 
é privilégio de branco. Negros têm que fazer vários turnos para se 
sustentar porque ganham menos e, portanto, não conseguiriam estar 
na aula, mesmo recebendo bolsa. Igualmente, por vezes, indíge-
nas não tinham acesso à tecnologia e tivemos pouca participação 
de colaboradores trans, possivelmente porque �cavam intimidados 
com uma maioria de pessoas cis. A inclusão é um desa�o ainda 
maior dado que mesmo mulheres cis do Nordeste reportaram que 
um público dominante do Sudeste era intimidante.

Postos os problemas, como então o diálogo intercultural glo-
bal poderia ser virtualmente repensado? É necessário tempo para 
ganhar alcance de milhões como as aulas de Michael Sandel �ze-
ram. Teorias anticoloniais desa�am a ideia de quantidade, pois 
a�rmam que aplicação em larga escala trata igualmente aqueles 
que são diferentes. Isso ocorre tipicamente às custas do vulnerá-
vel. Tal compreensão levantou a re�exão a respeito de um objetivo 
atraente desde o início, levando ao questionamento do seu valor 
no �nal da pesquisa. Quão coerente estaria com os valores do pro-
jeto obtendo escala e ignorando individualidades?

Recuperando a questão inicial, pode o diálogo intercultural facili-
tar mudanças que irão rearranjar desejos? Desejos individuais foram 
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rearranjados durante as aulas, como indica a lista de ações que os 
participantes sugeriram. Porém, a escala de diálogos interculturais 
globais é um desa�o que permanece. Etapas que não podem ser 
consideradas bem-sucedidas também contribuem para o aperfei-
çoamento de qualquer projeto. A�nal, o aperfeiçoamento humano 
ocorre não apenas a partir do desenvolvimento dos instrumentos, 
mas também pelo aperfeiçoamento e correção dos enganos. Dados 
novos surgem constantemente e nos obrigam a construir novas teo-
rias mais amplas e diferentes. Parte dessa jornada de aprendizado 
pode ser apreciada no Projeto-piloto apresentado a seguir.

Projeto-Piloto

Apresentamos aqui o projeto-piloto realizado em três fases. Nota-se 
que na primeira fase estabelecemos uma base de testagem e que 
as demais foram evoluções a partir dos aprendizados das fases 1 e 
2. Por esse motivo, há mais detalhamentos e subtítulos na fase 1 do 
que nas demais. No entanto, nas demais fases houve mais análise 
de dados e elaboração do conteúdo das aulas. Os principais apren-
dizados de cada fase são apresentados em mais detalhes a seguir.

Fase 1:  
Estudo Exploratório

Com a �nalidade de testar os instrumentos para responder a uma 
pergunta da pesquisa, antever resultados, avaliar a viabilidade e a 
utilidade dos procedimentos em favor do desenvolvimento das aulas 
e coleta de dados, revisar e aprimorar os pontos necessários, reali-
zei a primeira experiência denominada Projeto-piloto, nos meses 
de novembro e dezembro de 2020.

Seleção de Participantes

O projeto começou com uma estratégia de recrutamento incomum. 
Procurei pela diversidade de idades, pelas experiências pro�ssionais 
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e por aquelas pessoas que realmente tinham paixão pelo projeto 
e estavam preparadas para apoiá-lo como voluntárias. Apesar do 
pouco �nanciamento, o apelo do projeto nos permitiu, rapida-
mente, reunir uma equipe capaz e e�ciente. Alguns dos membros 
da nossa equipe foram: Thaís Datri, jovem de dezessete anos de 
idade, de Sorocaba; Fabrício Tchaick, guitarrista de uma conhecida 
banda de rock; Gisele Bento, especialista em educação; Cristiélen 
Marques, ex-diretora de marketing do Bank of America, que se tor-
nou superintendente; Gabriela Fidalgo, arquiteta; Sonia Chébel, 
educadora; Flaviana Cerqueira, gestora de projetos; Fabio Pierro, 
especialista em publicidade, vencedor de vários prêmios, que se 
tornou calígrafo; Rafael Vieira, especialista em marketing digital; 
Laura Arruda, pro�ssional da comunicação; Carolina Rezende, 
advogada e jornalista; e Margareth Lemos, jornalista. Não havia 
nenhum pro�ssional em artes. Isso criou um ambiente bastante 
incomum de diversidade pro�ssional, o que, por sua vez, produziu 
a condição, também incomum, de os participantes nos eventos se 
sentirem à vontade. Porém houve desa�os, especialmente no que 
diz respeito à perspectiva dos indicadores sociais de diferença. Em 
um país como o Brasil, não ter nesse grupo nenhum participante 
com descendência africana ou dos povos originários, ou transgê-
nero, limitaria nossa perspectiva intercultural.

Nos primeiros dez grupos, escolhemos per�s com os quais que-
ríamos completar um conjunto de diversidades. Contudo, �camos 
desapontados com os resultados, então esta tornou-se somente uma 
preocupação parcial nos primeiros dez grupos que decidimos priori-
zar, para ganhar impulso1. No �m das contas, a representação, pela 
natureza do projeto-piloto, acabou sendo limitada a pessoas com 
conhecimento su�ciente de tecnologia para entrar em uma sala vir-
tual. Essas limitações comprometeram, signi�cativamente, o acesso, 
mas foi uma decisão tomada no início do projeto para que houvesse 
condições dinâmicas de experimentação das potencialidades dos 

1	 A estratégia de implementação para solucionar esse problema será detalhada em 
“Cronograma de Crescimento do Projeto”.

  
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encontros, visando futura continuidade do trabalho. Isso foi par-
cialmente compensado pela recente inclusão de membros nesses 
grupos, os quais têm acesso às tecnologias digitais. A diversi�cação 
incluída no plano já o torna mais representativo do que a maioria 
dos ambientes de aprendizagem virtual. Ir além do virtual e do inglês 
continua sendo uma oportunidade para desenvolvimento futuro.

Coleta de Dados (Aulas)

Outra de�nição além da estrutura de análise foi o modo de coleta 
de dados. No início do projeto-piloto, havia a intenção de coletar 
os dados por meio de formulários e entrevistas virtuais. A evolução 
da experiência mostrou, contudo, que os dados coletados em aula 
já traziam rico material que permitia tirar conclusões em relação 
a esse estágio do projeto. Os formulários levados em aula preten-
diam coletar os seguintes dados: indicadores sociais de diferença, 
principais argumentos dos participantes e exemplos (respostas ao 
passo 1), revisão da hipótese (respostas ao passo 4), lista de ações 
(respostas ao passo 5) e obras de arte propostas (respostas ao passo 
6). Não houve su�ciente atividade agendada para coletar dados 
para o passo 7, o qual se refere à veri�cação.

A análise qualitativa do material coletado auxiliou na elabora-
ção de conclusões sobre a e�ciência da aula no desenvolvimento 
de habilidades interculturais globais.

Coleta de Dados (Projeto)

Os dados foram coletados em duas edições, que tiveram diferen-
tes grupos de cinco aulas cada um. Essas aulas ocorreram durante 
novembro de 2020. Algumas delas trataram das seguintes questões: 
O que de�ne o feminino? No mundo digital, o que é liberdade? 
O que é um corpo apartidário? Quem vive no século XXI o imagi-
nário colonial? A avaliação com base no projeto se deu por meio 
de coleta de dados conforme os seguintes tópicos:
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	� Conteúdo artístico: as próprias perspectivas do professor na adap-

tação e na resposta ao conteúdo artístico.
	� Modelo pedagógico: as próprias perspectivas do professor na 

adaptação e na resposta à pedagogia.
	� Mediação tecnológica: as próprias perspectivas do professor em 

relação à adaptação e à resposta à tecnologia.
	� Desempenho dos participantes: a revisão de literatura e a minha 

experiência indicam que o desempenho dos participantes nesse 
método, diferentemente dos métodos tradicionais, precisa ser 
aprendido.

	� Desempenho do professor: a revisão de literatura e a minha expe-
riência indicam que esse método implica uma atuação diferente 
do professor, dado que ele não controla o desempenho e o resul-
tado das aulas, como faria na maioria dos métodos tradicionais.

O relato desses dados foi feito em formato de diário re�exivo, não 
sistematicamente, mas de acordo com as re�exões originadas da 
aplicação de cada aula.

Cronograma de Crescimento do Projeto

Um dos desa�os do projeto materializou-se em como conciliar 
pluralidade com aplicação em escala. A �m de abordar essa ques-
tão, a intenção foi formar uma equipe diversi�cada, desde o início, 
e crescer em etapas sem prazos pre�xados.

Etapas:

I.	 O projeto-piloto foi desenhado para ter cerca de dez participan-
tes, a �m de permitir uma curva de aprendizagem do projeto. 
Foi formado um grupo de dez participantes regulares e �éis. 
Esse grupo, contudo, teve a predominância de brancos de classe 
média. (nov.-dez. 2020)

II.	 Expansão pela oferta de dez bolsas de estudo para participantes 
negros e dez bolsas para indígenas, e contato com parceiros para 
distribuí-las. Houve dez bolsas para participantes brancos, que 
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puderam ou trazer três novos participantes cada ou apoiar o pro-
jeto com a criação de alter egos para produzir um ambiente de 
ironia, como discutido no capítulo 3. Isso proporcionou impulso 
pedagógico ao grupo. (jan.-fev. 2021)

III.	Dedicação para testar ambientes alternativos digitais, como 
Hubs, Teooh ou novos desenhos dentro de teleconferências. 
Esses grupos embrionários foram convidados a experimentar 
ambientes alternativos. Membros em torno de trinta a quarenta 
participantes foram recompensados conforme trouxessem uma 
pessoa a mais cada um.

IV.	Formar grupo com o mesmo conteúdo, mas com os diálogos 
ocorrendo em língua inglesa. A curva inicial de implementação 
de aprendizagem deverá ser feita com grupos que falam por-
tuguês, então o grupo que fala inglês irá experimentar já com 
uma vivência mais �uída.

V.	 Crescimento de ambos os grupos, através de campanhas organiza-
das, campanhas patrocinadas e parcerias institucionais. Galerias 
que representam os artistas discutidos são prováveis parceiros, 
assim como as instituições que abordam os assuntos discutidos 
(por exemplo, instituições ambientais para a aula do coletivo Coo-
king Sections, ou redes feministas para a aula de Fabiana Faleiros). 
Nessa fase, poderemos convidar ONGs in�uentes, acadêmicos, 
organizações civis e representantes governamentais, e então testar 
os resultados entre as pessoas que representam tais organizações.

VI.	Qualquer projeto de pesquisa tem suas limitações e uma que 
apareceu nesse projeto foi não ser capaz de abordar o analfa-
beto digital. Sujeito à pandemia e à disponibilidade de recursos, 
uma vez que o projeto se torne estável, pretendemos alcançar o 
analfabeto digital. Há precedentes desse alcance nos subúrbios 
de São Paulo e Rio de Janeiro.

Análise dos Dados

Os dados foram analisados pelo monitoramento dos participantes 
antes, durante e depois das aulas virtuais. A �nalidade dessa análise 

117

Tr
il

og
ia

 d
e 

So
br

ev
iv

ên
ci

a



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
consistia em descobrir pistas que revelassem se o participante teve 
benefícios com os encontros, de maneira que tenha conseguido 
desenvolver suas competências no diálogo intercultural global.

Em razão da pandemia e também da intenção do projeto em 
ser aplicável em grande escala e globalmente, os diálogos foram 
somente virtuais. O tipo de atividades e/ou análises que �z ocorre-
ram na seguinte ordem: convidar o público para as aulas, dar aulas, 
tomar notas ativamente e gravar as aulas, identi�car interações e gra-
vações dos participantes para questionamento e análise qualitativa.

Um conjunto inicial de dez diálogos2, com 47 participantes, 
foi executado para testar o projeto e reunir um conjunto inicial 
de dados para análise. Essa abordagem foi considerada bastante 
positivista, o que faz parte da estratégia em fase inicial. Algumas 
das conclusões desse primeiro ciclo de diálogos estão registradas 
nesta seção, apresentadas em duas categorias: com base no projeto 
e com base no público. Nem todas as sessões e participantes foram 
reportados. Aqui trazemos apenas uma seleção das mais relevantes. 
Os testes iniciais já desenharam uma curva íngreme de aprendiza-
gem e foram feitas muitas adaptações nos formulários e nos dados.

Com Base no Público

As principais conclusões da análise qualitativa das respostas do 
público foram apresentadas de acordo com as cinco premissas de 
Boaventura de Sousa Santos para o debate intercultural global. 
Segundo Sousa Santos, as condições para um multiculturalismo 
progressivo variam, enormemente, através do tempo e do espaço 
e, principalmente, de acordo com as culturas especí�cas envolvi-
das e as relações de poder entre elas.

A primeira conclusão, quando considerados os dados contra a 
estrutura de análise das cinco premissas de Sousa Santos, é que, no 
processo de aprendizagem, a aula tem se desenvolvido, principal-
mente, com grupos homogêneos, com indicadores sociais de diferença 
e cultura muito semelhantes. Isso reduziu a aplicação de estrutura 

2	 Não apresento todos os relatos aqui em razão de espaço e volume de palavras.
  
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porque não havia culturas diferentes o su�ciente. O objetivo deste 
projeto é aplicá-lo internacionalmente e com vários grupos distin-
tos. Ainda nestes estágios iniciais está sendo aplicado para testagem 
no Brasil entre familiares, amigos e participantes de per�l cultural 
semelhante. Portanto, o uso das estruturas de Sousa Santos desenha-
das para público de maior diversidade cultural foi menos necessário 
do que poderia ser, em razão do estágio de amadurecimento do pro-
jeto. Espero que, quando o projeto se desenvolver, eu esteja mais 
bem preparado para mediar as aulas com a estrutura em mente, 
para torná-la mais e�ciente durante as aulas e na análise pós-aulas.

A segunda conclusão, em termos da preparação da aula, tem 
sido um aprendizado para identi�car os pontos de tensão que real-
mente desa�am o público. Além dessas dez aulas, foi desenvolvida 
a habilidade para identi�car as hipóteses primárias e secundárias 
para preparar aulas. No começo, subestimei a importância de criar 
tensão real entre as propostas de artistas e alternativas. Essa tensão 
foi signi�cativamente aumentada com a �nalidade de estimular 
propostas livres, em que argumentos opostos à visão do artista eram 
mais ilustrativos, voltados à identi�cação do que são, realmente, 
debates acadêmicos sobre assuntos propostos, de modo que os prin-
cipais argumentos possam ser incluídos na aula. Nenhuma das aulas 
ocorreu com esse método de pesquisa para aperfeiçoar a aula, que 
irá requerer artigos que recapitulem os debates acadêmicos em 
ação, por exemplo, como para a aula sobre Vita Evangelista a res-
peito da viabilidade de um corpo apartidário.

A primeira aula, “O Que De�ne o Feminino?”, é um diálogo 
intercultural acerca de duas narrativas antagônicas: a patriarcal e a 
feminista. Na segunda aula, “No mundo digital, o que é liberdade?”, 
o diálogo intercultural é entre duas culturas digitais, uma que a 
concebe como potente força democrática e outra que levanta preo-
cupações de privacidade e manipulação. Na terceira aula, “O que é 
um corpo apartidário?”, o diálogo intercultural é entre abordagens 
culturais que alienam o partidarismo para nossa aparência física 
e outra que defende que há, realmente, um preconceito de nossa 
raça, gênero ou orientação sexual que nos enquadra politicamente, 
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estejamos conscientes disso ou não. A tensão entre essas narrativas 
presentes na aula ganha complexidade de acordo com os grupos 
formados na aula.

Sousa Santos acredita que suas cinco premissas para o diálogo 
intercultural global, com as seguintes orientações contextuais de 
conduta e imperativos transculturais, devem ser aceitas por todos os 
grupos sociais interessados em diálogos interculturais. O contexto 
desta pesquisa foi se tornando não apenas a estrutura preferida para 
analisar a aula, mas também uma orientação para aperfeiçoar sua 
aplicação. De todo jeito, apresentei algumas das conclusões deste 
primeiro ciclo de aulas.

De Completude Para Incompletude

Um diálogo a respeito da de�nição de feminino antecipou a cons-
ciência crítica entre duas narrativas culturais sobre o assunto: uma 
patriarcal dominante e outra feminista emergente. Descontenta-
mentos com a cultura dominante e acontecimentos normais que 
nos lembram da incompletude da narrativa patriarcal e, da mesma 
forma, a incompletude da narrativa feminista criaram o ponto de 
partida de descontentamento para o diálogo em si. Em seguida, 
a maioria dos participantes aceitou a incompletude das narrativas 
patriarcal e feminista. 

Isso se tornou evidente quando, mostrando imagens do cená-
rio de família tradicional, ideais de beleza e gestos de etiqueta, 
ninguém expressou alguma nostalgia, diferentemente do que eu 
esperava. A conclusão a respeito dessa reação, ou falta de, foi que, 
para esse grupo, houve um alto senso de incompletude com res-
peito à narrativa patriarcal. 

Já a proposta de F. de criar um bar temático dedicado à mastur-
bação feminina foi recebida com entusiasmo, o que demonstrou 
uma alta tendência em direção à narrativa feminina. Por outro 
lado, houve leve descontentamento com a completude da narrativa 
feminista quando viram um slide sobre aborto, que questiona por 
que uma bactéria em Marte pode ser considerada vida enquanto 
numa oitava semana de gestação um feto não. Contudo, o grupo 
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não viu muita incompletude na narrativa feminista quando disse 
coisas como “homens são dispensáveis agora que nós temos o vibra-
dor, uma tecnologia que nos empodera”. 

De Versões Estreitas Para Versões Amplas de Cultura

Um diálogo sobre de�nições de feminino mostra como essas duas 
diferentes culturas, patriarcal e feminista, abrangem rica variedade 
interna. A reciprocidade em relação à cultura patriarcal entre os 
participantes foi muito pequena. Isso pode estar relacionado com 
a idade do grupo, origens metropolitanas e área pro�ssional de 
atuação, a maior parte relativa às ciências humanas. Participantes 
entusiasmados pela narrativa feminina não pareceram conscientes 
da variedade da cultura patriarcal, nem preparados para avançar 
no reconhecimento da narrativa patriarcal. 

A consciência da variedade da cultura feminista pareceu mais 
evidente, ainda que isso não tenha sido veri�cado diante da pre-
sença de participantes adeptos a um feminismo radical ou a um 
patriarcalismo moderado. Essas posições pareciam não estar repre-
sentadas na sala. Comentários da modelo e mãe P.U., quando ela 
mencionou que o feminino foi de�nido pela experiência biológica 
de dar à luz, que poderia ser percebida como partidária da cul-
tura patriarcal, não gerou engajamento com outros participantes, 
que não associaram o feminino com a experiência por ela colo-
cada em questão: “feminino, atualmente, é como uma etiqueta; 
você coloca em qualquer corpo que você queira”, mencionou uma 
jovem participante. 

O grupo �cou nessas duas primeiras premissas, no assunto sobre o 
que de�ne o feminino, parecendo não estar preparado ou interessado 
em um diálogo com narrativas mais conservadoras. A preparação 
de melhores contra-argumentos à proposta da artista e a presença 
de membros mais conservadores poderiam abrandar a inclinação dos 
membros desse grupo e proporcionar aprendizagem para um melhor 
debate intercultural.
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De Tempos Unilaterais Para Tempos Compartilhados

Um diálogo sobre o feminino signi�ca que cada grupo deve decidir 
se e quando está preparado para um diálogo cultural. O tempo para 
iniciar um diálogo deve ser consentido, e o tempo para encerrá-lo 
deve ser uma decisão unilateral. Na aula sobre “O Que De�ne o 
Feminino?”, a espontaneidade para agendar o diálogo partiu da par-
ticipante G. A decisão de encerrar podia ser unilateral, mas ninguém 
�nalizou. Um participante do sexo masculino mencionou que foi 
considerado feminino, quando jovem, porque gostava de cabelos 
longos e unhas pintadas. Isso era, provavelmente, o comentário de 
alguém adepto à narrativa patriarcal, contudo, não representativa 
desse grupo. Será um desenvolvimento interessante desses estu-
dos investigar quão abertos para dividir o tempo os participantes 
mais conservadores serão e quão abertos eles estarão para debater 
esse tópico. Por outro lado, pode haver um grupo relativamente 
in�exível a uma agenda feminista menos radical. Um potencial par-
ticipante enviou, por chat, um forte comunicado antiaborto, mas 
não se inscreveu para o encontro. Essas duas discordâncias podem 
ser consideradas um desa�o para o diálogo, pois eles(as) não estão 
dispostos a entrar em um tempo compartilhado. Poderia se estru-
turar uma sessão com os membros menos radicais desse grupo e 
aqueles(as) mais radicais que não compareceram, em uma tenta-
tiva de diálogo. Ou provocar esse diálogo poderia ser o papel do 
interlocutor. Análises dessa sessão também mostraram que diálo-
gos entre representantes ou membros de um grupo particular de 
pesquisa, com pontos de vista opostos, mas com disposição para 
dialogar, costumam ser frutíferos. 

De Unilateralidade Imposta Para Parceiros(as)  
e Questões Escolhidas Mutualmente

A seleção de parceiros(as) e eventos não pode ser imposta unila-
teralmente. O processo pelo qual a alteridade de dada cultura se 
torna signi�cante para outra varia. O patriarcalismo tem sido a 
fonte de signi�cantes alteridades. “Nós vivemos em um ambiente 
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opressivo. Em um ambiente �uido, o feminino não seria de�nido 
por normas sociais” (participante T). A identi�cação com o ambiente 
proposto na observação acima é que levou a uma discussão acerca 
do que de�ne o feminino. Dialogar sobre esse tema foi mutuamente 
acordado por todos que, de maneira voluntária, escolheram com 
liberdade a criação dessa sessão. Enquanto apresentei as aulas para 
dois diferentes grupos, a membros de um centro de inovação de 
um banco, a sugestão também foi calorosamente recebida. Porém 
alguns membros perguntaram de imediato, na primeira apresenta-
ção, qual seria a aplicação prática da conversa. Dessa forma, não 
houve imposição unilateral, mas houve sim o risco da percepção 
do tópico como não mutuamente escolhido. Meu papel, como 
interlocutor, foi explicar que o tema escolhido poderia facilitar a 
melhor compreensão entre parceiros e a direção da pesquisa, pro-
vando que isso leva a um melhor desempenho da equipe. Esse 
argumento tornou o tópico bem-vindo após alguma resistência 
inicial. A experiência mostrou o papel do interlocutor, além do 
constante aperfeiçoamento e revisão do conteúdo, da pedagogia 
e da tecnologia.

De Igualdade ou Diferença Para Igualdade e Diferença

As culturas tendem a distribuir as pessoas e os grupos de acordo com 
dois princípios competitivos de pertencimento hierárquico – mudan-
ças desiguais entre iguais e reconhecimento desigual de diferença. 
As pessoas têm o direito de pleitear a igualdade quando as diferen-
ças são usadas para designá-las inferiores, mas elas também têm o 
direito à diferença quando a uma suposta igualdade prejudica sua 
identidade. Esse diálogo alavancou o reconhecimento de diferen-
ças desiguais para os homens sobre o que é considerado o hábito 
feminino de fofocar. Uma obra de arte de Faleiros que apresenta a 
fofoca como uma prática de resistência, me inspirou a reconhecer 
o valor político da fofoca e, assim, propor ao grupo o exercício da 
prática do fofocar. Do mesmo modo, M.B. revelou como uma ação 
após uma das sessões em que participou tornou-o mais consciente 
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dos danos culturais do patriarcado para os homens, e assim ele com-
partilhou sua decisão de se permitir chorar mais. F.T., por sua vez, 
disse reconhecer a importância dos comentários das mulheres no 
grupo em que esteve presente de que as preliminares sexuais são a 
parte mais importante do encontro sexual, portanto, sua decisão é 
a de que, por ter sido estimulado o bastante nas conversas, irá pra-
ticar mais os atos envolvidos nas preliminares sexuais. Percebido 
como uma brincadeira, de acordo com estudos, o reconhecimento 
desigual da diferença é uma abordagem feminista que reivindica 
uma mudança de comportamento individual para transformação 
histórica. G.F., por exemplo, disse que, como uma ação a�rma-
tiva, ela continuará andando de skate. Esses relatos mostram quão 
libertadora a articulação das narrativas em um diálogo intercultu-
ral pode ser para indivíduos. 

Com Base no Projeto

Nesta seção irei abordar algumas conclusões do teste empírico com 
base no projeto, seguindo a ordem método pedagógico, mediação 
tecnológica e conteúdo artístico. Vale citar também as conclusões 
com base no empenho de diversi�cação do público do projeto, 
formando uma comunidade diversa como poucas e uma reação 
peculiar às variáveis do projeto.

As diferenças de classes sociais também deverão se manifestar. 
Embora não tenhamos tido a oportunidade de testar a aplicação do 
método socrático em países diferentes, já pudemos notar que par-
ticipantes da elite tendem a ser mais confortáveis tendo a palavra e 
expondo seus pensamentos do que os da periferia. E �ca a questão: 
Será que em Kensington (um bairro londrino predominantemente 
de elite) se daria uma aula com maior participação ou mais con-
fronto? A veri�car. Pelo menos no que diz respeito ao conteúdo, 
Capão Redondo (um distrito no subúrbio de São Paulo), por exem-
plo, tende a receber com maior entusiasmo produções de artistas 
como Kiluanji Kia Henda, marcadas pelo anticolonialismo, enquanto 
esse conteúdo deve causar desconforto e resistência em Kensington, 
que tem motivações diferentes para desconstruir dinâmicas de poder. 
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Método Pedagógico (Variável Independente)

A primeira conclusão da experiência de ensino com o método 
socrático revela como ele não é familiar para professores e pro-
fessoras. Usado para pesquisar e/ou introduzir um tema, e tendo 
o desempenho da classe relacionado, principalmente, à minha 
habilidade de trabalhar o conteúdo com clareza, precisão e algum 
humor, a nova experiência foi completamente diferente. O método 
socrático requer, signi�cativamente, mais atenção e improviso. 
O sucesso da aula está sujeito à participação dos alunos e junto 
aos professores e às professoras; nós, que lecionamos, raramente 
saímos de uma aula com a sensação de que ela foi ótima. Isso foi 
antecipado nas revisões de literatura e na experiência con�rmada. 
A leitura sobre esse assunto foi muito útil, já que eu pensava que 
havia algo de errado com a minha entrega de conteúdo por conta 
de não estar bem preparado.

A experiência também mostrou o papel crítico de quem leciona 
como um interlocutor intercultural e interpessoal. Com diversi-
dade vem diferença e desa�os de compreensão. A qualidade do 
desempenho dos professores e das professoras, nesse método, é 
também medida pela habilidade em conciliar diferentes visões, 
mal-entendidos e discordâncias acaloradas. Na aula número oito, 
dois participantes pediram acompanhamento, depois da aula, para 
fazer as pazes novamente e assegurar que as melhores intenções 
fossem valorizadas, apesar das divergências em aula. O papel do 
interlocutor às vezes não termina na aula. A importância da repre-
sentação para o diálogo sobre um tema especí�co muitas vezes é 
questionada. Os interlocutores devem estar preparados para articu-
lar uma resposta, especialmente quando é dirigida a membros do 
grupo, que vivem em um paradigma muito diferente do projeto, 
artistas e outros participantes.

A segunda conclusão que tiro da prática de ensino com o método 
socrático é perceber que os participantes geralmente não estão 
cientes de que estão condicionados a não participar de discussões. 
Nas primeiras duas aulas, a participação foi muito pequena. Então 
inseri um slide no início da apresentação explicando, com humor, 

125

Tr
il

og
ia

 d
e 

So
br

ev
iv

ên
ci

a



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
quais eram as regras de nossa vivência em grupo. Uma delas prevê 
que a participação é desejada. Essa regra procura lembrar como a 
educação tradicional nos condiciona a não participar como interlo-
cutores em sala de aula, nos impondo o papel de simples ouvintes, 
e, portanto, teríamos que trabalhar juntos para reverter esse padrão 
de passividade. Isso ajudou a estimular alguma participação. Nas 
últimas aulas, a preparação dos slides combinada ao engajamento 
de participantes regulares, então familiarizados com o método, aju-
dou a impulsionar o diálogo entre todos. Já nas aulas cinco e seis, 
o engajamento passou a ser qualitativo e espontâneo. 

Em termos de contribuições do público, também poderíamos 
dizer que viver com a diversidade não é apenas um esforço da 
equipe de gestão do projeto, mas, também, um aprendizado para 
os participantes. Por exemplo, fazer uso da tecnologia e do método 
socrático para ensinar arte no Capão Redondo é diferente da aplica-
ção dessa estratégia de ensino em um ambiente como Kensington. 
Essas áreas necessitam de tratamentos diferentes, e muito prova-
velmente um ajuste de conteúdo. Cada comunidade irá sofrer 
diferentes graus de restrição ao acessar a tecnologia. Professores e 
professoras precisam empregar muita engenhosidade para envol-
ver os diferentes grupos e problematizar a própria categoria global 
à luz dessas condições.

A terceira conclusão diante do emprego do método socrático no 
projeto foi seu potencial de me desa�ar enquanto professor. As con-
versas partiam para assuntos que muitas vezes saíam do tópico 
principal. Gradualmente, aprendi como registrar, no começo de 
cada encontro, a necessidade de participação concisa e, ao �nal, 
agradecer aos que seguiram as regras sugeridas para o diálogo. Par-
ticipantes que comentaram na aula sete que os diálogos paralelos 
estavam dominando a discussão principal e reduzindo o tempo 
para analisar a arte também reconheceram que esse desvio dimi-
nuiu bastante já na aula oito. Foi grati�cante ver o quanto alguns 
e algumas participantes estavam engajados(as) em ajudar o projeto 
a encontrar a sua própria orientação.
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Mediação Tecnológica (Variável Mediadora)

A constatação do quanto os participantes estão programados para 
serem passivos, como mencionado acima, nos levou a investigar o 
quanto esse comportamento se manifesta especialmente em tele-
conferência. Nas primeiras seis aulas, muitos ainda utilizavam o 
aplicativo de teleconferência sem ativar vídeo e som, ou seja, não 
podiam ser visualizados ou escutados, apenas entravam no grupo sem 
participar ativamente das discussões. Não pode existir método socrá-
tico se a maioria dos participantes apresenta esse comportamento. 
Curiosamente, antes de eu �car preocupado, eles perceberam que 
a participação era esperada e começaram a se engajar. Nas aulas 
sete e oito, todos os participantes ligaram a câmera e, muito ani-
mados, se engajaram no diálogo.

A segunda constatação que �zemos ao adentrar no ambiente 
tecnológico utilizando o Google Meet ou Zoom é que essas ferra-
mentas são inadequadas para todas as teorias estudadas na revisão de 
literatura de Freire, hooks, Mae Barbosa e Sousa Santos. Elas não 
proporcionam a sensação de espaço ou engajamento direto. As pes-
soas �cam procurando umas pelas outras, lado a lado, na tela do 
monitor. Dessa forma, a necessidade de começar a implementação 
de um ambiente virtual de aprendizagem propício às nossas inten-
ções se tornou urgente. Quando estamos conversando sobre estética, 
o fato de estarmos presos em plataforma uniforme, sem expressão, se 
torna uma de�ciência muito óbvia em relação aos nossos propósitos.

A terceira constatação foi que o ambiente tecnológico requer 
um tipo diferente de habilidade de professores e professoras como 
mediadores da aula. Fisicamente, corpo e espaço podem ser usados 
para estimular os participantes a continuarem falando ou pararem. 
Virtualmente, isso tem que ser feito de maneira diferente no que 
diz respeito ao tempo de uso da fala dos participantes; estamos con-
siderando, assim, o emprego de um cronômetro. Dentre outras 
coisas, o método socrático sugere que o relacionamento constrói, 
porém, com menos controle de intervenções no digital, a conversa 
se desvia. Nas duas primeiras aulas, o tempo destinado para cada 
slide foi marcado em minutos. Na aula quatro, essa estratégia foi 
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eliminada com a �nalidade de criar uma experiência mais casual. 
Na aula nove, o tempo de uso do slide voltou com um cronôme-
tro para ajudar a manter o horário. 

Como já dissemos, Sandel tem sido uma referência para o uso do 
método socrático em aulas no ambiente digital, dado que ele expe-
rimenta alta interatividade em aulas de sessenta minutos. O sucesso 
de Sandel, nesse caso, se deve ao fato de que ele e os participantes 
dos seus encontros foram treinados a participar de maneira rápida 
e regular. Tal treino faz parte de um processo de amadurecimento 
de ambos, professor e grupo.

Por �m, é preciso levar em conta que a tecnologia, além de tudo, 
facilita a diversi�cação do público das aulas ao remover barreiras 
geográ�cas de deslocamento, aumentando assim a probabilidade 
de variação de per�s e opiniões como mencionado anteriormente.

Conteúdo Artístico (Variável Independente)

A primeira descoberta em relação ao conteúdo artístico foi a necessi-
dade de diversi�car artistas de acordo com os indicadores sociais de 
diferença. Como parte da evolução do projeto, que começou com a 
maioria de artistas euro-estadunidenses presentes na lista da Kunst-
kompass, ele foi gradativamente sendo descolonizado e teve igual 
número de artistas brasileiros e internacionais. Essa nova iteração 
do projeto provocou mais uma revisão dos princípios da curadoria 
de conteúdo, com vistas a torná-la verdadeiramente global. O pri-
meiro ciclo de aulas foi modi�cado em decorrência da aplicação 
dessa nova curadoria de conteúdo, prevista para o primeiro semes-
tre de 2021, a �m de incluir um artista estadunidense e um asiático.

A segunda descoberta principal, com a aplicação desse primeiro 
conjunto de aulas, foi a maneira de explorar a combinação da pro-
posta triangular de Mae Barbosa com o método socrático. Se antes 
eu descreveria e analisaria imagens, agora faço perguntas conforme 
os passos de leitura de imagem propostos por Ana Mae Barbosa e, 
então, formulo novas perguntas, o que é mais comum do método 
socrático. Algumas leituras interessantes vieram dos participantes 
que observam o verdadeiro valor da aprendizagem coletiva. 
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Enquanto analisamos a obra The Censored Internet (A Internet 
Censurada)3, de Constant Dullaart, R.E., um executivo de meia-
-idade, surpreendentemente não apenas conhecia todas as bandeiras, 
mas reconheceu, até mesmo, as bandeiras mais antigas na obra, 
adicionando bastante valor à conversa. J.H., uma pro�ssional do 
terceiro setor, por sua vez levantou pontos importantes de suas 
experiências com pessoas com de�ciências, cujas vidas são, mui-
tas vezes, impactadas pela vida excessivamente digital que estamos 
vivendo agora, e também colaborou com a discussão sobre o que 
poderia signi�car a censura para esses grupos.

A terceira descoberta tem a ver com a experiência do público 
com a arte altamente experimental. Enquanto a maioria das pes-
soas aprecia a oportunidade de ter um primeiro contato com novos 
artistas de todas as partes do mundo, Anna Mehoudar, quando 
solicitada para fazer um comentário a respeito de uma obra de 
arte, disse que estava vendo apenas um site. Expliquei que o site 
era a obra de arte. Assim, ela destacou a importância de explicar 
que sites conceituais são, também, obras de arte. A introdução à 

3	  Constant Dullaart, The Censored Internet: Flags, Lasers, Domain Name Constant 
Dullaart, 2014. Disponível em: <https://www.artbasel.com/catalog/artwork/11889/
Constant-Dullaart-The-Censored-Internet>. Acesso em: 23/08/2020.

Fig. 8: The Censored Internet, Constant Dullaart, 2014. Carroll/Fletcher 
London, cortesia do artista.

  
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nova arte, a qual pode ser um site conceitual (Constant Dullaart), 
uma almofada (Fabiana Faleiros), um giro pelo Cristo Redentor 
no Rio de Janeiro, pelo Google Earth (Vita Evangelista), introduz 
as obras de arte à maioria das pessoas que não estão acostumadas a 
perceberem-nas como arte. Por isso foi preciso alguma preparação 
e habilidade para incorporar essa variedade de suportes ao anda-
mento da aula, já que o uso de suportes pouco convencionais foi 
dado como certo por mim, professor, e pelo grupo de pesquisa que 
apoia a preparação das aulas.

Fase 2:  
Primeiras Reformulações

Algumas Modificações

Houve um aperfeiçoamento das três hipóteses apresentadas em 
cada uma das aulas, de modo a torná-las mutuamente exclusivas, 
na medida do possível, ou explicar que elas podem também ser 
concorrentes ou complementares.

Seleção de Participantes

Outra oportunidade de pesquisa surgiu quando um novo conjunto 
de aulas foi realizado nos meses de março a junho de 2021, cons-
tando de três ciclos com cinco aulas cada, totalizando quinze aulas, 
que chamei de Projeto-piloto Fase 2. A adesão de participantes foi 
feita após divulgação dos dias e horários das aulas.

Coleta de Dados

Nesse conjunto de aulas, formulários e entrevistas também não 
foram utilizados porque os dados coletados durante as aulas (gra-
vadas) forneceram rico material para ser analisado nessa fase da 
pesquisa. 
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Análise dos Dados

Os Círculos de Cultura de Paulo Freire questionaram e descobri-
ram a biogra�a e o sistema de valores dos participantes, indagando 
por que algumas respostas são mais aceitáveis do que outras. Isso 
inspirou o pensamento de que a avaliação das particularidades 
sociais de grupos inteiros deveria ser considerada.

Por exemplo, em resposta à pergunta-problema “Quando é per-
mitido iniciar uma guerra de classes?”, com base na obra do artista 
brasileiro Cripta Djan, após diálogo entre os participantes, P.G. a�r-
mou que se trata de “uma coisa que não se pede permissão. Já está 
acontecendo, tanto no ambiente social quanto no artístico e em muitos 
outros”. E continuou dizendo que agora as pessoas têm mais cons-
ciência dos seus direitos e, por esse motivo, podem ser agressivas, mas 
se não for desse modo, as pessoas continuam invisíveis.

Em uma outra seção da estrutura da aula, também muito útil 
para a coleta de dados dos participantes, eles foram convidados a 
votar em uma de três hipóteses apresentadas e justi�car o voto. F.C. 
escolheu a hipótese 1, justi�cando: “Eu sustento a ideia de que a 
guerra é uma constante, não existe esse pedido de permissão. […] 
Numa situação extrema, nós temos uma luta mais violenta e acho 
que a destruição força uma mudança. Se eu destruo, eu sou obri-
gada a reconstruir.” Em proposta de obra, um participante sugeriu 
uma performance: fazer um tour por um shopping center. Ini-
ciando como se fosse uma visita guiada, o guia, ao apontar cada 
loja e comentar a beleza dos seus produtos, contaria a história de 
cada loja, isto é: essa é a loja que vende produtos confeccionados 
por mão de obra escrava, aquela é a loja que vende cosméticos 
testados em animais, e assim por diante. A intenção da proposta é 
levar o público do tour a considerar os bastidores de todas aquelas 
vitrines luxuosas e reconsiderar os efeitos do capitalismo. 

Em outra aula, que partiu da pergunta “De onde vem a consciên-
cia?”, com base na obra do artista chinês Samson Young, D.P. disse: 
“Eu me tornei consciente quando completei seis anos e comecei a cho-
rar, na mesa do jantar, pedindo para não morrer.” A pergunta geradora 
fez a ligação entre o passado, o presente e o futuro dos participantes, 
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ampliando o diálogo sobre a existência humana, em direção à cida-
dania global. Em defesa da hipótese três, I. e V. argumentaram que 
“somente o ambiente natural não cria consciência. Muito surge da 
socialização”. E continuaram a�rmando que a sociedade nunca mais 
irá voltar ao estágio anterior, justamente por conta de toda a baga-
gem histórica que aprendemos de uma pessoa para outra, de uma 
sociedade para outra. Na sequência, o grupo entrou na seção da aula 
em que os participantes são convidados a se imaginar como artistas e 
fazer propostas de obras. Um participante propôs realizar uma insta-
lação que consistiria em colocar “vários divãs pela galeria e uma tela 
falando alguns minutos com um psicólogo robô” (F.).

Na aula seguinte, a pergunta geradora “Como uma planta pode 
ser política?”, com base na obra do artista chinês Zheng Bo, pro-
porcionou frutífero debate até uma participante a�rmar que “uma 
planta pode ser política porque tudo o que tem vida pode ser polí-
tico” (P.). E continuou exempli�cando que se as pessoas usarem 
uma planta para criar um remédio, que vai causar a cura de uma 
doença, isso é um ato político. 

Sobre a questão “Como os algoritmos impactam a sua identi-
dade?”, com base na obra da artista estadunidense Sondra Perry, 
após vários participantes terem manifestado suas opiniões, V.M. fez 
a seguinte a�rmação: “os algoritmos estão tentando de�nir minha 
identidade a partir daquilo que ofereço para eles. Pelo algoritmo 
do Net�ix, eu sou uma bicha divertida que gosta de �lmes de ter-
ror e comédia”. E concluiu: “Manipulação.”

Em mais uma aula, em que a pergunta geradora foi “Qual é a 
fronteira da comunicação entre espécies?”, com base na obra do 
coletivo Russo 18 Apples, a discussão �cou centralizada no rela-
cionamento entre a espécie humana e as várias espécies animais, 
culminando com a a�rmação de que a espécie humana forçou “os 
animais a desenvolverem uma comunicação que não necessaria-
mente é da essência deles” (Alex Rosato).

Outras propostas de ação foram apresentadas pelos participan-
tes, decorrentes dos diálogos em torno das perguntas geradoras, 
dentre as quais:
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	� Ensinar as crianças a produzir sua própria alimentação e a tratar 

bem os animais (P.), na aula sobre “Qual o efeito moral da sua 
dieta?”, com base na obra do coletivo inglês Cooking Sections.

	� Conectar artistas a movimentos sociais e dar visibilidade para 
artistas militantes (G.), na aula sobre “Qual a potência política 
do som?”, com base na obra do artista chinês Samson Young.

	� Reestruturar o sistema educacional básico para descolonizar 
a instituição escolar e o conteúdo didático (A.), na aula sobre 
“Quem vive, no século XXI, o imaginário colonial?”, com base 
na obra do artista angolano Kiluanji Kia Henda.

	� Uma ação justa é parar com os testes em animais (D.), na aula 
“Qual a fronteira da comunicação entre espécies?”, com base 
na obra do coletivo russo 18 Apples.

A solicitação sobre propostas de obras de arte ocasionou di�culdade 
para grande parte dos participantes, em razão da não familiaridade 
com esse assunto. Mas as propostas foram feitas, como a seguinte 
amostra ilustra:

	� A partir da aula sobre “Qual é a Rota da Sustentabilidade?”, com 
base na obra do artista ganês Ibrahim Mahama, foi sugerida uma 
obra que ocuparia três lugares simultâneos: uma avenida muito 
importante, onde seria posicionado o lixo recolhido do oceano; 
um ambiente público e controlado, onde seria colocado o lixo 
produzido pela covid; um ambiente íntimo, como uma casa, 
onde também seria posicionado esse tipo de lixo (M.). 

	� A partir das discussões em aula sobre “O Que De�ne o Femi-
nino?”, com base na obra da artista brasileira Fabiana Faleiros, 
a sugestão foi: fazer um banquete com frutas, legumes e alimen-
tos que remetem a símbolos fálicos e vaginais (berinjela, banana, 
pêssego, es�ha) e animais que são associados às mulheres como 
forma de depreciá-las, como galinha; fazer um “buquê de cli-
tóris” para uma noiva, já que se costuma dizer que na noite de 
núpcias a noiva vai ser “de�orada” (D.). 
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	� Da aula sobre “Qual é a potência política do som?”, com base 

na obra do artista chinês Samson Young, foi proposta a produ-
ção de uma instalação em que sons emitidos por ela �zessem 
os visitantes entrarem em um estado ampliado de consciência 
durante o período em que estivessem em contato com a insta-
lação (M.). 

Fase 3:  
Aperfeiçoamento Contínuo

Seleção de Participantes

Considerando que o curso oferecido em três ciclos de cinco aulas 
cada um – como ocorreu no Projeto-piloto Fase 2 – foi considerado 
confuso pelos participantes, para essa Fase 3 ele foi divulgado como 
um curso composto de quinze aulas, rebatizado como Cidadania 
Global pelo Estudo da Arte, e vinte pessoas interessadas aderiram 
a ele. A Fundação AryMax4 foi contatada e enviou cinco bolsistas 
para participar.

Nessa fase, juntamente com a divulgação, houve uma aula 
“degustação” (assim denominada para que os participantes pudes-
sem compreender melhor esse projeto antes de aderirem a ele) 
realizada com artistas brasileiros, reservando os internacionais para 
serem trabalhados no curso. 

Condições Para a Experimentação

Sob esse título, podem ser encontrados, no capítulo 5 do livro, 
os subtítulos Busca do Instrumental para a Coleta de Dados e 
Como Realizar a Análise dos Dados, com informações teóricas 
para as escolhas que precisei realizar.

4	 A Fundação AryMax foi criada em 1990, por Max Feffer e seu pai, Leon, fundador do 
Grupo Suzano, para organizar as atividades �lantrópicas da família, priorizando pro-
jetos na área da educação. Em 2005, foi desenvolvido um planejamento estratégico 
com o objetivo de aprimorar o foco de investimento na comunidade judaica. Em 2019, 
foi inaugurado o Museu Judaico de São Paulo, com apoio da Fundação AryMax.

134



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
Coleta de Dados

Outra evolução expressiva dessa Fase 3 do Projeto-piloto foi a coleta 
de dados ampliada pela utilização de três instrumentos de pesquisa, 
a saber: gravação das aulas, aplicação de formulários pré- e pós-aula 
e entrevistas individuais realizadas com participantes voluntários, 
objetivando maior �dedignidade dos dados coletados, procedimento 
esse denominado “triangulação” e encontrado em livros sobre Meto-
dologia da Pesquisa.

Aula Sobre a Aula

A necessidade da realização de “uma aula sobre a aula”, que cha-
mei de masterclass, se fez presente à medida que a experiência com 
o segundo curso sobre Cidadania Global pelo Estudo da Arte, que 
chamei de Projeto-piloto 2, foi chegando ao �m (composto de quinze 
aulas de noventa minutos cada, cujos temas, sob forma de questões 
socráticas ou perguntas geradoras, podem ser vistos no Anexo B). Na 
realização da pesquisa propriamente dita, no entanto, todas as infor-
mações sobre o projeto necessárias aos participantes, seus pressupostos, 
metodologia e artistas selecionados, não foram concentradas em uma 
única aula, mas distribuídas ao longo de quatro dias da semana.

Assim sendo, na aula inicial, intitulada masterclass, a pergunta 
geradora utilizada para desencadear diálogos foi “A Cidadania 
Global nos ajuda a entender melhor as pessoas?”. Após algumas 
participações, abordei o que chamo de “Manual de Embarque”, que 
elenca três diferentes per�s comuns de participantes que deveriam 
ser evitados pelas pessoas do grupo, a �m de facilitar os diálogos 
entre eles, que são:

	� escondido: a pessoa que não fala, não participa, não emite sua 
opinião sobre o tema em debate, não contribui para o desen-
volvimento e enriquecimento grupal;

	� enrolador: a pessoa prolixa, com ideias e discurso confusos, que 
não clareia sua contribuição e usa muito tempo para expor seu 
pensamento;
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	� sabe-tudo: participante que nunca valoriza as colocações de seus 

pares, porque sempre tem uma informação melhor para acres-
centar, em uma atmosfera de superioridade, mesmo que seu 
discurso nada acrescente aos das outras pessoas.

A seguir, coment0 o que chamo de “Dicas de Segurança” para o bom 
andamento da aula, baseadas em cinco premissas para estabelecer 
diálogos interculturais, conforme os escritos de Boaventura de Sousa 
Santos, em “Direitos Humanos: O Desa�o da Interculturalidade”:

	� completude x incompletude: a percepção de que nenhuma 
cultura é completa em todos os aspectos nos sensibiliza a neces-
sidade de dialogar com outras culturas;

	� versões estreitas x versões amplas: a percepção de que é necessá-
rio ampliar visões dogmáticas da cultura para viabilizar o diálogo 
intercultural;

	� tempos unilaterais x tempos compartilhados: para estabelecer 
diálogos interculturais é necessária a disponibilidade de com-
partilhar tempo com outras culturas;

	� imposição unilateral x escolha mútua: a escolha de participar 
num diálogo intercultural deve ser mútua, pois se for uma impo-
sição unilateral não será uma troca genuína;

	� igual ou diferente x igual e diferente: somos iguais em alguns 
aspectos e diferentes em outros, temos que desenvolver a per-
cepção de que podemos ser iguais e diferentes simultaneamente 
para viabilizar diálogos interculturais.

Então coloquei a segunda pergunta geradora, “Por que entender 
melhor as pessoas?”. Depois de ouvir alguns e algumas partici-
pantes, citei três casos de situações con�itivas que, a exemplo das 
demais, geram “pressão”, “explosão” e “situação de paz/remorso”.

O primeiro caso traz uma situação familiar em que se discute 
a iniciação sexual da �lha adolescente, com viés político, exposta 
em um jantar em família. A �lha provoca o pai e a todos ao fazer a 
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seguinte pergunta: “Pai, você prefere que eu dê para uma mulher 
ou para um petista?” Essa situação ocorreu em período de grande 
polarização política e poderia ter gerado um desentendimento fami-
liar. No entanto, a boa condução dessa situação delicada foi um 
exemplo do porquê ser importante entender melhor as pessoas e 
o valor que esse entendimento tem.

O segundo caso ocorreu em situação educacional (minha his-
tória pessoal). Sempre sofri muito com a escola. Desde pequeno. 
Tenho poucas memórias felizes na escola. Sempre gostei muito de 
ler e de ver exposições. Esse sofrimento foi crescendo como uma 
panela de pressão, até que chegou um certo ponto em que eu não 
me entendia com a escola, não curtia o sistema educacional, o con-
teúdo, o ambiente, a pedagogia, não entendia as pessoas e as pessoas 
não me entendiam. Um belo dia anunciei em casa que ia parar de 
estudar. E na cultura em que a gente vive, onde o estudo é quase o 
único caminho para você assegurar uma carreira, uma renda, boa 
parte da família, talvez até mesmo toda ela, foi contra minha deci-
são. Mas meu pai me entendeu. E meu pai falou: “eu te apoio”. 
E aí a família caiu em cima do meu pai. Porém, esse fato me per-
mitiu falar ao diretor da escola que eu iria parar de estudar. Isso 
ocorreu entre a oitava série e o primeiro colegial (hoje nono ano 
e primeiro ano do Ensino Médio, respectivamente). Então mui-
tas pessoas me disseram que eu seria um fracassado. Foi doloroso. 
Mas senti que, se continuasse, a situação seria pior. Fiquei um ano 
sem estudar e, depois, espontaneamente, voltei para a escola. Se 
eu não tivesse tido essa compreensão, talvez nunca mais voltasse. 
E é até curioso eu estar trabalhando com educação agora. E estar 
escrevendo um livro a respeito. O entendimento do meu pai em 
relação à minha situação tornou bem-sucedida uma jornada que 
poderia ter se tornado traumatizante.

E o terceiro caso que citei nessa aula foi em situação urbana (a 
pichação do mobiliário urbano de uma cidade). Dialogamos sobre 
o ato do pixo se tratar de vandalismo ou arte, e o que poderíamos 
entender a respeito das pessoas em cada um dos cenários. Estu-
dando as pichações em algumas escolas da cidade de Sorocaba e 
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região, a análise de Rodrigo Barchi, em seu mestrado As Pichações 
nas Escolas, permite percebê-las em sua positividade, seja por serem 
consideradas atos anárquicos e políticos, seja por seu caráter artístico.

Discorri, rapidamente, sobre os três componentes da pesquisa 
que embasa as aulas: arte, educação e tecnologia. Também falei 
sobre o Kunstkompass, publicação já mencionada antes, que con-
tém uma lista dos principais artistas atuais e outra publicação, que 
enumera futuros artistas, intitulada Stars von Morgen (Estrelas do 
Amanhã). Com exceção de uma edição dessa publicação, que cita 
Ernesto Neto, nenhum outro artista brasileiro é enumerado por 
ela. Artistas fora do eixo Europa-Estados Unidos �guram muito 
raramente. Então comecei a trabalhar na descolonização dessas 
listas e �z um pareamento com lista de artistas que eu acreditava 
terem qualidade para estar presentes nas publicações referidas se 
seus autores tivessem maior capilaridade de pesquisa. A série de 
aulas que contemplava essa pesquisa se chamava KontraKompass.

Depois abordei a �loso�a de Michael Sandel. Apresentei um 
slide com um enorme estádio repleto de pessoas que tinham uma 
de suas mãos levantada, em sinal de desejo de participar de algo. 
Perguntei: “O que está acontecendo aqui?” Então expliquei que 
aquele momento do slide representou um momento de muita re�e-
xão, de muito insight para mim sobre democratização da educação 
e da arte. Expliquei que foi aí que comecei a pesquisar o trabalho 
de Michael Sandel e descobri que ele usava um método com base 
no método socrático: através de perguntas e de respostas, de desa-
�os das premissas e questionamentos, ele foi criando um ambiente 
propício para análise. Sandel falava de uma sala de aula global 
virtual para �loso�a. Expus que também gostaria de ter uma sala 
assim, mas para arte. Compartilhei então minhas inspirações com 
os participantes. Disse do meu entusiasmo com o educador bra-
sileiro conhecido e reverenciado no mundo todo, Paulo Freire. 
Sandel e Freire, de alguma forma, propõem uma quebra de hie-
rarquia, uma sala de aula circular ou semicircular, uma troca de 
saberes de igual para igual, olho no olho. E expus a eles que achei 
essa proposta muito interessante.
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Por �m, apresentei a proposta triangular de Ana Mae Barbosa na 

seguinte sequência: ver (ler a obra de arte), contextualizar (situar a 
obra nos seus contextos histórico, cultural, social e político) e fazer 
(criação). Em seguida, entramos no assunto “O que de�ne o femi-
nino?”. Falei também sobre o impacto da transição no entendimento 
entre as pessoas e a urgência no desenvolvimento de competências 
de Cidadania Global e Diálogos Interculturais, a�rmando que, se 
não desenvolvermos essas competências, seremos parte do problema 
e não da solução. E apresentei ainda alguns depoimentos de parti-
cipantes de aulas anteriores, ressaltando o impacto que essas aulas 
tiveram em suas maneiras de agir. Para concluir, entrei no tema 
“Quando é permitido iniciar uma guerra de classes?”.

Apresentação e Discussão dos Dados

Neste tópico, é apresentada uma síntese dos dados coletados a par-
tir dos formulários aplicados antes e depois das aulas (Anexos C e D), 
já trabalhados sob a perspectiva da obra Análise de Conteúdo, de 
Laurence Bardin, em tópicos, subcategorias e categorias, seguidos 
de análise e discussão deles.

As perguntas de número 02, 03, 04, 05 e 06 do formulário utili-
zado antes das aulas (ver Anexo C) tiveram o objetivo de conhecer 
o interesse anterior dos participantes pelos diferentes temas abor-
dados nas aulas de número 04 a 15. Os dados obtidos a partir das 
respostas geraram grá�cos setoriais, cujos valores foram reunidos 
na tabela de dupla entrada, apresentada na página a seguir.

Analisando a tabela e exempli�cando apenas em relação à aula 
04, que partiu da pergunta geradora “O que é liberdade no mundo 
digital?”, 40% dos participantes consideraram esse assunto muitís-
simo importante e 60% deles, muito importante (pergunta 02). 
Justi�caram suas respostas dizendo que “a liberdade é importante 
em qualquer lugar”, porque contribui para a “saúde mental” das 
pessoas. Também a�rmaram que “somos acionados por comandos 
externos, agora não apenas biológicos, mas arti�ciais”, que “de�-
nem o futuro político, econômico e religioso do mundo”. Oitenta 
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Resultados numéricos (expressos em percentuais) das respostas às perguntas 02, 03, 
04, 05 e 06 do formulário pré-aula

PERGUNTAS P 2 P 3 P 4 P 5 P 6

AULAS

MUITÍS-
SIMO
(%)

MUITO 
(%)

+ 2 ANOS 
(%)

6 MESES 
A 2 ANOS 

(%)

+ 5 
TEXTOS 

(%)

2 A 4 
TEXTOS 

(%)

+ 5 
VÍDEOS 

(%)

2 A 4 
VÍDEOS 

(%)
SIM 
(%)

NÃO 
(%)

A 04 40 60 80 20 60 20 60 40 10 90

A 05 58 41 83 16 66 16 75 08 40 60

A 06 46 53 58 16 23 24 30 31 20 80

A 07 90 10 58 16 33 41 33 50 10 90

A 08 80 20 60 20 50 40 30 60 10 90

A 09 75 25 25 37 25 62 50 37 10 90

A 10 50 50 40 20 10 70 10 70 10 90

A 11 88 11 55 44 55 44 88 11 20 80

A 12 80 20 90 10 60 40 60 40 10 90

A 13 60 40 60 40 40 60 40 40 20 80

A 14 60 40 60 40 40 60 20 80 40 60

A 15 100 00 83 17 83 17 83 16 20 80

Fonte: Formulários preenchidos antes das aulas 04 a 15. Número de participantes = 20.

140



EDITORA PERSPECTIVA

PROIBIDA A EDIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
por cento dos participantes estavam interessados nesse assunto há 
mais de dois anos (pergunta 03). Sessenta por cento deles já leram 
mais de cinco textos a respeito (pergunta 04) e também já assistiram 
a mais de cinco vídeos sobre esse assunto (pergunta 05). Dez por 
cento já colaboraram em projetos sobre esse tema (pergunta 06).

No entanto, essa tabela não contém os resultados numéricos 
das respostas às perguntas 02, 03, 05 e 06, contidas nos formulários 
preenchidos antes das aulas, mas expressa os resultados em relação 
a todas as aulas desse curso, de número 04 a 15. O número de parti-
cipantes foi igual a vinte, com pequenas oscilações de uma aula a 
outra. Interessante notar que a moda ultrapassa 50% das respostas 
dadas a esse conjunto de perguntas, chegando mesmo, em alguns 
casos, a atingir 80% delas. Moda é uma medida de tendência cen-
tral calculada diferentemente da média. Enquanto a média se deixa 
in�uenciar pelos valores extremos, para baixo ou para cima, a moda 
se refere aos valores que mais se repetem.

Em síntese, a partir da análise dos doze formulários pré-aulas, 
podemos dizer que o grupo de participantes era interessado nesse 
e nos demais temas desse curso, pois, em sua maioria, já estavam 
se informando a respeito há mais de dois anos, por meio de leituras 
e vídeos. Além disso, demonstraram interesse em aprofundar seus 
conhecimentos por meio de obras de arte e diálogos sobre cidadania 
global, a partir do trabalho desenvolvido pelo Olhar Contemporâneo.

Em relação às respostas dadas ao formulário utilizado após a 
aula 04 (ver Anexo D), 80% dos participantes gostaram muito dessa 
aula e 10%, muitíssimo (pergunta 02). Quando convidados a jus-
ti�car suas respostas, seus discursos permitiram a elaboração de 
quinze códigos, posteriormente agrupados em quatro subcategorias 
(temas, ambiente virtual, arte e método), que permitiram cons-
truir a categoria “gostando da aula”, como ilustra a tabela. Com 
referência à subcategoria temas, consideraram esse tema atual e 
pungente, que atinge todas as pessoas. Sobre o ambiente virtual, 
destacaram a grande dependência demonstrada por muitas pessoas, 
seja pelo número de horas em que se apresentam conectadas, seja 
pela diminuição das capacidades de re�exão e crítica. Em relação 
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à subcategoria arte, apontaram a arte como subversão da realidade 
opressora do meio digital, que possibilita um ativismo digital artís-
tico. Quanto ao método utilizado em aula, valorizaram a dinâmica 
dos debates que facilitou a expressão de uma diversidade de opi-
niões e, também, muitas re�exões desencadeadas pela apresentação 
das obras de arte. Por último, 80% dos participantes a�rmaram que 
essa aula contribuiu para mudar algum pensamento que tinham a 
respeito do tema (pergunta 03).

Elaboração de Códigos, Subcategorias e Categoria

CÓDIGOS SUBCATEGORIAS CATEGORIA

01	 gosta da dinâmica do tema 
02 	 tema pungente, atual e que atinge a todos nós 
03 	 informação que permite ampla visão dos assuntos 

subsequentes 

TEMAS

GOSTANDO
DA

AULA

04 	 questionamentos sobre como “viver na web” 
05 	 questionamentos do sistema organizado que é a internet 
06 	a�rmando estarmos meio que presos nesse meio 
07 	 relações frias causadas pelo uso extremo da ferramenta 
08 	 sentindo-se meio dinossauro quando as novas gerações 

divagam nesse ambiente cibernético

AMBIENTE 
VIRTUAL

09 	arte como subversão da realidade opressora do meio 
digital 

10 	 a�rmando não conhecer o artista em questão 
11 	 as possibilidades de ativismo digital artístico
12 	 foram abordadas várias obras do artista em questão 

ARTE

13 	 a�rmando ter gostado da participação do pessoal 
14 	 valorizando diversidade de opiniões proporcionada 

pelos debates 
15 	 valorizando as re�exões feitas a partir das obras 

apresentadas 

MÉTODO

FONTE: Respostas à pergunta 2.2 do formulário preenchido pelos participantes  
após a aula 04.

Três subcategorias emergiram das respostas dos participantes à per-
gunta 3.3: fake news, algoritmos e críticas. Sobre fake news, disseram 
que passariam a “�ltrar o conteúdo existente nas redes sociais”, assim 
como “buscar informações sobre a origem das notícias, geralmente 
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mastigadas e impostas”. Sobre os algoritmos, a�rmaram que �cariam 
mais atentos à “censura e aos algoritmos na internet” e à “desnatura-
lização dos excessos de domínio do digital”. Em relação às críticas, 
ressaltaram a necessidade de “ampliar a mente sobre essas ques-
tões”, disseram que deixariam de �car “excessivamente conectados 
e insensíveis à realidade” e a�rmaram que a arte é uma “interven-
ção cultural que coloca em xeque as estruturas do status quo”.

Das respostas à pergunta 04, duas subcategorias foram identi�-
cadas, a saber: tempo (intenção de diminuir o tempo em que �cam 
conectados à internet e ao celular em benefício da oportunidade de 
viverem momentos mais interiores e re�exivos) e atitudes (“buscar 
novas concepções de mundo”, desprezar as “patrulhas travestidas 
de democracia” e “tentar não ser seguido”).

Site e arte são as subcategorias que emergiram das respostas à 
pergunta 05. Em relação à subcategoria site, as mudanças compor-
tamentais apontam para a busca de sites mais seguros, sem respostas 
rápidas, �ltrando o conteúdo visto nas redes sociais. Sobre a sub-
categoria arte, a intenção é ter “um olhar artístico para o digital”.

Em resposta à pergunta 07, as sugestões para melhorar a aula se 
concentraram em três subcategorias: manutenção (manter a aula 
como está porque está ótima), participação (estimular a participa-
ção das pessoas mais tímidas para aumentar a troca de ideias) e arte 
(ver mais artistas que trabalham o mesmo tema). Um participante 
elogiou a �exibilidade do tempo, uma vez que a pontualidade é 
um costume britânico, portanto eurocentrado.

Em síntese, os participantes gostaram da aula, a�rmaram ter 
mudado alguns pensamentos a respeito do assunto e apontaram 
comportamentos que deixariam de ter, ou que passarão a ter, moti-
vados por esses diálogos. Finalizaram fornecendo algumas sugestões 
para o aperfeiçoamento das próximas aulas.

Em relação aos formulários utilizados após o término de cada 
uma das aulas, a análise das respostas permitiu a�rmar que mais de 
80% dos participantes admitiram que foram impactados positiva-
mente em suas vidas após os debates ocorridos durante essas aulas, 
e que as mudanças desencadeadas ocorreram em duas direções: a. 
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comportamentos ou ações que não tinham e que agora passarão 
a ter; e b. comportamentos ou ações que tinham e que agora dei-
xarão de ter. Alguns depoimentos a seguir, dentre tantos, ilustram 
essas a�rmações:

	� estou soltando mais a imaginação e abraçando novas experiências;
	� estou procurando ouvir mais as pessoas;
	� encontrar um equilíbrio positivo para pensar e agir em cooperação;
	� buscar oportunidades artísticas em que o som seja protagonista;
	� respeitar a percepção distinta das pessoas acerca de um assunto;
	� agora procuro dar ouvido político às vozes caladas;
	� procuro olhar as pessoas e situações sem julgamento e sem pre-

conceito;
	� mudei meu conceito sobre homens trans;
	� irei ministrar aulas destacando o colonialismo estético e pro-

por novos olhares;
	� estou mais atento às minhas atitudes e à das outras pessoas;
	� irei observar o humor e a sátira como potência na arte;
	� estou modi�cando meus hábitos alimentares para outros mais 

saudáveis;
	� aprendi a ler os rótulos dos produtos antes de comprar;
	� troquei a palavra “comer” por “me alimentar”;
	� buscarei alternativas de alimentos que causam menor estrago 

ao meio ambiente;
	� reduzi a quantidade de carne em minha dieta;
	� buscarei sites de busca neutros e utilizarei as redes sociais somente 

para trabalho;
	� irei desconectar-me da internet, que vicia, e me conectar comigo 

mesma;
	� entendi melhor o papel das mulheres na desmisti�cação das 

lendas patriarcais;
	� estou praticando a tolerância, a aceitação da vida com outras 

possibilidades;
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	� consegui aceitar que é tênue a fronteira que de�ne o certo do 

errado;
	� adquiri maior compreensão sobre a rota da sustentabilidade e 

a economia;
	� estou procurando comprar itens que são produzidos por mão 

de obra de vizinhos.

A última pergunta do formulário, respondida após cada uma das 
aulas, foi um convite para os participantes deixarem sugestões para o 
aperfeiçoamento delas. Maciçamente, responderam que não havia 
necessidade de efetuar modi�cações porque as aulas estavam ótimas. 
Apesar dessa aprovação, ótimas sugestões foram oferecidas (algu-
mas das quais, já implementadas). Dentre elas, temos as seguintes:

	� trazer às aulas mais pessoas que não pensam como nós para que 
o grupo não �que homogêneo e seja aumentada a possibilidade 
de trocas de ideias;

	� proporcionar exercícios de criatividade às pessoas para diminuir 
as di�culdades quando forem solicitadas a apresentar “propos-
tas de ação e propostas de obra”;

	� poder acessar as respostas aos formulários pré e pós-aulas, porque eu 
digito e envio e não salvo as respostas em meus arquivos pessoais;

	� manter disponibilidade para consulta dos materiais apresentados: 
aulas gravadas, referências pesquisadas, apresentação dos artistas;

	� aumentar o tempo de aula para duas horas;
	� realizar uma obra �nal, como conclusão de curso.

Ainda com a �nalidade de avaliar o curso, objetivando seu aper-
feiçoamento, além dos formulários utilizados após as aulas, foram 
realizadas onze entrevistas individuais gravadas, de aproximadamente 
trinta minutos cada uma, com participantes que se voluntariaram 
para oferecer mais essa colaboração, como expressa esta pequena 
amostra de depoimentos: 
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	� “as aulas tiveram grande impacto positivo em minha vida e, por 

esse motivo, senti di�culdade em responder o formulário pós-
-aula de imediato, porque precisei de mais tempo para re�exão” 
(R.S.), com J.J., M.M., J.B. e C.H.;

	� “tenho certeza de que, com essas aulas, estou mudando e mudando 
para melhor: sei ouvir as opiniões de outras pessoas; não me 
estresso quando o celular �ca mudo; sei valorizar uma galeria 
de arte” (M.M.);

	� “todos os assuntos são complexos, um após o outro, e senti von-
tade de, posteriormente, me aprofundar nesses assuntos” (M. M.);

	� “tive oportunidade de me inscrever em um curso de História 
da Arte e não me inscrevi; agora, com essas aulas em forma não 
convencional, o João ressigni�cou o assunto e eu mudei minha 
percepção” (M.B.);

	� “aprendi, quando criança, que arte é coisa para rico, e agora sei 
que essa a�rmação precisa ser desmisti�cada” (D.C.);

	� “João é competente, tem um bom domínio das aulas” (D.C.);
	� “as aulas abriram um leque de possibilidades; sugiro haver um 

encontro [presencial] ao �nal do curso”(R.S.).

Deixo aqui registrada minha gratidão pela colaboração de todos 
e de todas. 

Continuidade da Pesquisa

Há uma oportunidade de evolução da pesquisa, lembrando alguns 
dos aspectos valiosos do método socrático que poderiam ser integra-
dos à análise. É visível como em Mênon Sócrates faz uso importante 
da hipótese. Um estudo que poderia ser realizado a longo prazo é 
a comparação do projeto de hipóteses e aceitação de acordo com 
os indicadores sociais de diferença. A hipótese de um grupo pode 
ser continuamente aperfeiçoada por outros, como Sócrates faz na 
complexidade de sua construção de diálogo com Mênon. Desse 
modo, nós nos bene�ciamos com as repetições das aulas de arte 
para socialmente construir hipóteses, argumentar contra ou a favor 
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delas, ampliar diálogos a respeito das perguntas-problema, de pro-
postas de ação e de propostas de obras de arte.

Outra oportunidade de pesquisa surgiu a partir do modelo do 
antropólogo Michel Alcoforado sobre as diretrizes conceituais 
para estéticas digitais do século XXI (hipertemporalidade, hiper-
globalização, hiperindividualidade, desmaterialização, assepsia e 
descontextualização), já explicadas aqui no capítulo 4.

Uma vez implementadas essas estratégias, os tópicos a seguir 
podem ser úteis como indicadores para analisarmos o sucesso dos 
experimentos, no médio e longo prazo:

1.	 número de pessoas que os participantes recomendam e tam-
bém o número de aulas;

2.	 número de participantes que decidem se juntar à estética do 
grupo e comparecem estilizados na sessão seguinte;

3.	 indicadores (observações, comentários e palavras utilizadas) de 
que o estilo está sendo absorvido pelos participantes.

O objetivo dessa avaliação será elaborar conclusões sobre o quanto 
e�ciente é a exploração desses conceitos para potencializar os resul-
tados desejados do projeto. A oportunidade para testar, futuramente, 
o método, com uma diversidade mais ampla de grupos sociais, per-
manecerá aberta para as próximas fases de implantação. Como nos 
lembra Barbosa, “a autorrevisão é o maior exercício da liberdade a 
que o ser humano pode almejar”5.

5	 A.M. Barbosa, A Imagem no Ensino da Arte, p. XXXIV.
  
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Anexo A 
Questões Socráticas

Esclarecimento 
O que você quer dizer quando diz [...]?
Você poderia explicar melhor tal ponto?
Você poderia elaborar de forma diferente tal ponto?
Dê um exemplo?

Desa�ando a Questão Principal e as Suposições
Por que você acha que isso importa? O que há de importante aí?
Por que alguém pensaria isso?
Não haveria uma questão melhor a ser feita?
Que suposições estamos fazendo aqui? 
Não seria [...]?
Você está dizendo que [...]?

Evidências e Raciocínio
Você pode fornecer um exemplo que apoie o que você está dizendo?
Podemos validar essa evidência? 
Temos todas as informações ou já outras informações pertinentes 
à nossa análise? 
Qual o motivo de tal ponto? 
Como você chegou a essa conclusão? 
Há motivos para questionar essa evidência? 

Pontos de Vista Alternativos
Há outros pontos de vista que possam ser abordados? Quais?
Como outra pessoa poderia responder a isso? Por quê? 
Como responder à objeção [...]? 

Implicações e Consequências 
Como isso afetaria [...]?
Quais são as implicações de longo prazo?
Quais as reações ou resultados prováveis e quais as reações ou resul-
tados possíveis?.
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Anexo B 
Plano de Conteúdo do Curso

aula 1	� Para que serve a escola? 
Um diálogo baseado na obra do artista brasileiro  
Pepi Lemes1

aula 2	� O que de�ne o feminino? 
Um diálogo baseado na obra da artista brasileira  
Fabiana Faleiros

aula 3	� Quando é permitido iniciar uma guerra de classes? 
Um diálogo baseado na obra do artista brasileiro  
Cripta Djan

aula 4	� No mundo digital, o que é liberdade? 
Um diálogo baseado na obra do artista holandês  
Constant Dullaart

aula 5	� De onde vem a consciência? 
Um diálogo baseado na obra do artista estadunidense 
Ian Cheng

aula 6	� Qual é a potência política do som? 
Um diálogo baseado na obra do artista chinês  
Samson Young

aula 7	� Quem vive, no século XXI, o imaginário colonial? 
Um diálogo baseado na obra do artista angolano  
Kiluanji Kia Renda

aula 8	� Qual é o efeito moral da sua dieta? 
Um diálogo baseado na obra do coletivo inglês  
Cooking Sections

1	 As minibiogra�as dos artistas cujas obras servem de referência para as aulas se 
encontra infra, Anexo E.

  
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aula 9	� Como os algoritmos impactam a sua identidade? 

Um diálogo baseado na obra da artista estadunidense 
Sondra Perry

aula 10	�Qual é a fronteira da comunicação entre espécies? 
Um diálogo baseado na obra do coletivo russo  
18 Apples

aula 11	� Qual é a rota da sustentabilidade? 
Um diálogo baseado na obra do artista ganense  
Ibrahim Mahama

aula 12	�Qual é o futuro do amor? 
Um diálogo baseado na obra da artista holandesa  
Melanie Bonajo

aula 13	�Por que subverter as narrativas históricas? 
Um diálogo baseado na obra da artista estadunidense 
Mary Reid Kelley

aula 14 	�Como uma planta pode ser política? 
Um diálogo baseado na obra do artista chinês  
Zheng Bo

aula 15	�O que pode ser curado pela arte? 
Um diálogo baseado na obra da artista sul-africana  
Tracey Rose
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Anexo C 
Modelo de Formulário Pré-Aula

O Que É Liberdade no Mundo Digital? 

Um diálogo baseado na obra do artista holandês Constant Dullaart.

1.	 Nome _____________________________________________

2.	 Você considera este assunto relevante?
	 a. Não
	 b. Pouco
	 c. Muito
	 d. Muitíssimo 

3.	 Por quê? ___________________________________________

4.	 Seu interesse por este assunto tem:
	 a. Menos de seis meses
	 b. Entre seis meses e dois anos
	 c. Mais de dois anos
	 d. Outros 

5.	 Já leu textos sobre este assunto?
	 a. Não
	 b. Um texto
	 c. Dois a quatro textos
	 d. Mais de cinco textos

6.	 Já assistiu a vídeos/�lmes sobre este assunto?
	 a. Não
	 b. Um vídeo
	 c. De dois a quatro vídeos
	 d. Mais de cinco vídeos
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7.	  �Já elaborou um projeto sobre este assunto? Em caso a�rmativo, 

pode exempli�car? __________________________________

8. 	�Por favor, aponte um motivo pelo qual se inscreveu nesta aula 
do Olhar Contemporâneo. ______________________________

Agradecemos a sua participação.
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Anexo D 
Modelo de Formulário Pós-Aula

O Que É Liberdade no Mundo Digital?

Um diálogo baseado na obra do artista holandês Constant Dullaart.

1. 	 Nome _____________________________________________

2. 	Você gostou da aula de hoje?
	 a. Não
	 b. Um pouco
	 c. Muito
	 d. Muitíssimo

	 2.1	� Pode apontar um motivo para sua resposta? __________ 
_____________________________________________

	 3. �A aula de hoje contribuiu para você mudar algum 
pensamento sobre este assunto?

	 Sim
	 Não

	 3.1.	� Se sim, poderia dar um exemplo? ________________ 
___________________________________________

4. 	�Pode apontar um comportamento que você tinha e agora dei-
xará de ter? _________________________________________ 
__________________________________________________

5.	� Pode apontar um comportamento que você não tinha e agora 
passará a ter? _______________________________________ 
__________________________________________________
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6.	� Você gostaria de recomendar esta aula para alguma pessoa? 

Deixe o nome e contato dela aqui. ________________________ 
__________________________________________________

7. 	�Pode deixar uma sugestão para aperfeiçoar esta aula? _______ 
__________________________________________________

Agradecemos a sua participação.
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Anexo E 
Artistas de Referência

PEPI LEMES (Brasil, 1994) é graduado em licenciatura em Artes 
Visuais e cursou pós-graduação em Práticas Artísticas Contem-
porâneas. A produção artística de Pepi se realiza através de uma 
pesquisa sobre as relações e atravessamentos que ocorrem em 
uma prática híbrida do artista como professor, do professor como 
artista. Através de instalações, vídeos, telas e obras coletivas, ele 
introduz uma perspectiva avulsa da educação no âmbito da arte. 
Pepi já expôs na Pivô, na Faap e no Instituto Tomie Ohtake. 

FABIANA FALEIROS (Brasil, 1994) possui doutorado em Artes pela Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro. Seus trabalhos apresentam 
uma pesquisa sobre a construção histórica da feminilidade branca 
através de perspectiva feminista decolonial. Fabiana cria insta-
lações que são ativadas com performance, canções e objetos. 
As obras de Faleiros já foram expostas em museus como Bienal 
de Veneza, MIS e Pinchuk Art Centre. 

CRIPTA DJAN (Djan Ivson, Brasil, 1984) começou a pixar em 1996 
com doze anos, quando se juntou a Cripta, uma das gangues 
locais de São Paulo. As obras de Cripta Djan fornecem uma nar-
rativa crítica sobre o valor cultural, socioeconômico e artístico 
da pixação. Ele é um dos pioneiros da escalada: escalada livre 
ao topo de arranha-céus de vinte andares sem equipamento de 
segurança para deixar sua marca em superfícies antes intocadas 
da cidade. Cripta já participou de quatro bienais, foi protagonista 
em três longa-metragens premiados e capa de mais de quatorze 
jornais, incluindo o New York Times. 

CONSTANT DULLAART (Holanda, 1979) atendeu aulas na Academia 
Gerrit Rietveld e em Rijksakademie van Beeldende Kunsten, 
ambas em Amsterdã. Suas obras re�etem sobre os amplos efei-
tos culturais e sociais das tecnologias no mundo. Instalações 
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online e com materiais digitais fazem parte da produção do 
artista. As obras de Dullaart já foram expostas em museus como 
White Chapel, Musem of Contemporary Art-Chicago e Foam. 

IAN CHENG (Estados Unidos, 1984) é graduado em Ciência Cognitiva 
e Práticas Artísticas pela Columbia University. O artista desen-
volve seu trabalho por meio do estudo das emoções, fazendo uso 
da tecnologia e ciência e explorando o mundo dos videogames 
com uma perspectiva �losó�ca. Cheng faz uso de inteligência 
arti�cial para concluir suas obras, apresentando-as em vídeos. 
As obras de Cheng já foram expostas em instituições como Fon-
dation Louis Vuitton, Serpentine Galleries e MoMA. 

SAMSON YOUNG (China, 1979) é formado em música, �loso�a e 
estudos de gênero pela Universidade de Hong Kong e possui 
PhD em música pela Universidade de Princeton. O trabalho do 
artista é desvendar as propagações do som, explorando o con-
texto auditivo e criando novas narrativas para barulhos. Samson 
trabalha com instalações, vídeos, performance, som e desenho. 
As obras de Samson já foram exibidas no Guggenheim e Bienal 
de Veneza e prestigiadas com o Prêmio BMW. 

KILUANJI KIA HENDA (Angola, 1979) começou sua carreira como 
fotógrafo de rua autodidata. Kiluanji explora as questões da 
sociedade atual de uma maneira única e envolvente, incenti-
vando o pensamento crítico. Seu trabalho abrange os temas de 
política, identidade e o relacionamento entre a África e o Oci-
dente. O artista usa principalmente fotogra�a, vídeo e instalação. 
Kiluanji encontra-se presente em diversas coleções públicas e 
privadas, tais como o Museum of Modern Art, Tate Modern e 
Center George Pompidou. 

COOKING SECTIONS (Reino Unido, 2015) é um duo de artistas que 
possuem diplomas da Royal College of Art e Harvard. O coletivo 
iniciou o trabalho questionando as diversas formas de propagação 
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da comida na sociedade e seus respectivos sistemas. Através de 
vídeos, instalações, esculturas, performances e mapeamentos, 
eles apresentam obras que falam sobre o relacionamento social 
com a comida. A dupla já trabalhou com as galerias Arthur Ross 
Architecture Gallery e Serpentine Galleries, tendo exibido na 
Columbia University e em Atlas Arts. 

SONDRA PERRY (Estados Unidos, 1986) estudou na Universidade de 
Columbia e em seguida na Universidade de Alfred. Os traba-
lhos de Perry abordam a propagação ética da tecnologia sobre as 
minorias. São incluídos vídeos, mídias baseadas em computação 
e performance para explorar a abstração digital da identidade. 
Perry faz uso de vídeos, instalação e escultura para dar corpo ao 
seu discurso. A artista já expôs no MoMA PS1, Brooklyn Museum 
e Instituto de Arte Contemporânea de Miami. 

18 APPLES (Rússia, 2013) é um coletivo de artistas que incorporam 
a biologia na arte. O trabalho do grupo consiste em pesquisas 
de arte relacionadas ao problema da comunicação transespé-
cie e intraespécie, explorando o lado cientí�co da arte. Através 
de vídeo, performance, mídia digital e instalação, o coletivo 
investiga as barreiras do mundo da ciência com uma poética 
progressista. O grupo já participou de exibições como Mani-
festa-10, MoMA e Garage Museum. 

IBRAHIM MAHAMA (Gana, 1987) obteve um MFA em pintura e escul-
tura em 2013 e um BFA em pintura em 2010 na Universidade de 
Ciência e Tecnologia Kwame Nkrumah. O artista usa a transfor-
mação de materiais para explorar temas de mercadoria, migração, 
globalização e intercâmbio econômico. Mahama faz uso de ins-
talações para apresentar sua obra. Já colaborou em exposições 
da White Cube, Art Basel e Documenta-14. 

MELANIE BONAJO (Holanda, 1978)  é artista, cineasta, sexological body-
worker, coach somático de sexo e atua com educação, facilitação 
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de workshops de abraço e ativista. Através de seus vídeos, per-
formances, fotogra�as e instalações, examina dilemas atuais de 
coexistência em um sistema capitalista debilitante e aborda 
temas de erosão da intimidade e isolamento em um mundo 
cada vez mais estéril e tecnológico. bonajo estudou na Gerrit 
Rietveld Academy e completou residências na Rijksakademie 
voor Beeldende Kunst em Amsterdã (2009-2010) e no ISCP em 
Nova York (2014). 

MARY REID KELLEY (Estados Unidos, 1979) atendeu aulas na Yale 
School of Art. Kelley apresenta sua visão sobre o choque entre 
ideologias utópicas e as realidades da vida das mulheres na luta 
pela libertação e por meio de con�itos políticos, guerras e outros 
eventos históricos. A artista trabalha com vídeos, desenhos e cola-
gens. Mary apresenta trabalhos na Tate Modern, Bard Centre 
for Curatorial Studies e Yale University Art Gallery. 

ZHENG BO (China, 1974) recebeu um MFA da Universidade Chinesa 
de Hong Kong em 2006 e um PhD em Estudos Visuais e Cultu-
rais da Universidade de Rochester em 2012. Comprometido com 
a vibração multiespécies, ele investiga o passado e imagina o 
futuro a partir das perspectivas de comunidades marginalizadas 
e plantas marginalizadas. Zheng Bo trabalha com vídeo, insta-
lação, performance e desenho. Já participou de exposições na 
Bienal de Veneza, Manifesta-12 e Asia Art Archive. 

TRACEY ROSE (África do Sul, 1974) se formou com um MFA em Yale 
em 2009. Rose explora estereótipos culturais impostos a africa-
nos, mulheres e especi�camente mulheres africanas, além de 
declarações mordazes sobre sexualidade e feminilidade. A artista 
usa fotogra�a, vídeo e instalação para dar vida ao seu trabalho. 
Tracey já expôs em instituições como a Bienal de Veneza, The 
Goodman Gallery e The Brooklyn Museum.
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Anexo F 
Seleção de Obras Mencionadas no Curso

Pepi Lemes. Explosões nos Espaços de Ensino (Projeto Educação Com 
Arte), 2018. Cortesia de Pepi Lemes.
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Fabiana Faleiros. Seminário da Fofoca, 2018. Foto de Adriana Moreno. 
Cortesia da artista e da fotógrafa.

Cripta Djan. Intervenção na Bienal do Vazio, 2008. Acervo CRIPTA 
Djan. Extraída do site “Brooklyn Rail”. Disponível em: <https://
brooklynrail.org/2021/02/criticspage/Ataque-a-Bienal>.
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Ian Cheng. Emissaires, 2017.  © Ian Cheng. Cortesia do artista, da 
Gladstone Gallery e de Pilar Corrias, Londres.

Samson Young.  Vista da instalação da mostra Samson Young: A 
Dark Theme Keeps me Here, I’ll Make a Broken Music, Kunsthalle 
Düsseldorf, 2017. Cortesia da Galerie Gisela Capitain e do artista. Foto: 
Simon Vogel, Colônia.
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Kiluanji Kia Henda. The Great Italian Nude, 2010. © Kiluanji Kia 
Henda. Disponível em: <artafricamagazine.org/the-art-world-in-luanda 
-is-young-and-vibrant-with-a-political-impact-that-is-yet-to-be-understood/>.

18 Apples. Mindcontrolled Cyborgroach, 2014. Cortesia de © Ippolit 
Markelov e grupo artístico 18 Apples , 2014-2018. Direitos reservados.
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Cooking Sections. Climavore, On Tidal Zones. © CLIMAVORE: On 
Tidal Zones, Cooking Sections (duo formado por Alon Schwabe e 
Daniel Fernández Pascual), 2017  - em andamento. Imagem, cortesia 
de Cooking Sections.

Ibrahim Mahama, A Friend, 2019. Instalação monumental 
especialmente concebida para os dois edifícios neoclássicos da Porta 
Venezia, em Milão. Curadoria de Massimiliano Gioni. Foto: Marco 
De Scalzi. Cortesia Fundação Nicola Trussardi.
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Melanie Bonajo. TouchMETell, 2019. (Still) full HD single channel 
video �lm com som, 24m27. Video-instalação para crianças. Amsterdã. 
Cortesia de Melanie Bonajo e AKINCI

Mary Reid Kelley. The Syphilis of Sisyphus, 2011. HD video, sonoro, 
11’02”, edição de 6 + 2 APs. Cortesia da artista e de Pilar Corrias, 
Londres.
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© Zheng Bo. Socialism Good, 2016. CASS Sculpture Foundation, 
Goodwood, Alternanthera em verde, borgonha e amarelo, 400 x 
1600cm. Foto de Barney Hindle. Cortesia do artista e de Kiang 
Malingue (Hong Kong). .

Tracy Rose. A Nave Mãe “Extermine Todos os Brutos” (A Nave Mãe 
“Extermine Todas as Bestas”), 2013-2014. Foto de Christopher Wessels. 
Cortesia da artista.
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Anexo G 
Metodologia e História Pessoal

Metodologia é o caminho pensado e práticas empregadas para 
abordar a realidade. Segundo Maria Cecilia Souza Minayo, em 
Pesquisa Social, Teoria Método e Criatividade, as pesquisas em ciên-
cias humanas lidam com seres humanos, que, por razões culturais 
e indicadores sociais de diferença (tais como classe social, idade 
e raça), criam um substrato comum com o pesquisador. Portanto, 
a biogra�a do pesquisador, e como essa experiência de�niu certos 
valores, deve ser incluída na metodologia para que leitores possam 
situar social e historicamente a pesquisa, lembrando de que não 
há lugar de fala neutro.

Começo a compartilhar a minha história a partir de um evento 
escolar inusitado na adolescência e depois recuo para o meu con-
texto familiar. Ao longo do texto, complemento com alguns eventos 
especí�cos que podem ajudar a situar a minha perspectiva pessoal 
na pesquisa apresentada.

Quando eu tinha dezessete anos, numa escola particular con-
siderada progressista em São Paulo, um professor nos incumbiu 
de escrever nossas biogra�as2. A solicitação deixou os alunos em 
dúvida sobre como realizar a atividade, dado que tínhamos pouco 
tempo de vida. Em conversas com colegas notei o risco de ter-
minarmos com relatos semelhantes. Para evitar isso, propus um 
formato inovador, compilando nomes de indivíduos que tinham 
me in�uenciado e as frases que eles tinham emitido e me marcado. 

2	 Eu escolhi incluir aqui uma breve autobiogra�a após cuidadosa consideração. 
Embora essa inclusão não tenha sido comum no passado na maior parte dos textos 
acadêmicos, na atualidade não só é comum no Brasil, mas também uma exigência. 
Teóricos como bell hooks argumentam pela ausência do conhecimento imparcial. 
Uma maneira de abraçar totalmente a subjetividade do estudo é compartilhar uma 
breve biogra�a. Essa abordagem também confronta o pensamento colonial que 
apresentou seu conhecimento como imparcial e, por isso, um “marco zero” para 
todo outro conhecimento avaliado contra ele. Essa biogra�a é ainda uma prática 
proposta por Sousa Santos (dentre outros), que converge com o seu conceito de 
uma ecologia dos saberes.

  
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A proposta foi não só polêmica, mas também rejeitada. Retros-
pectivamente, a proposta terá sentido apenas ao fazer referência 
ao sociólogo Charles Wright Mills: “Nem a vida de um indivíduo 
nem a história de uma sociedade podem ser compreendidas sem 
a compreensão de ambas.”3 

Para entender a rejeição da proposta, devemos começar com 
meu nascimento, que foi tanto o resultado de uma história de amor 
quanto um ato político de três gerações.

Meu avô paterno, descendente de portugueses e austríacos, foi 
um comunista e um pintor realista social autodidata; minha avó 
paterna, descendente de italianos e de brasileiros, foi uma das pou-
cas procuradoras-gerais do Estado de sua turma de 1948 e amante 
de Rousseau. 

Meus avós maternos eram refugiados judeus, politizados e ainda 
quase aristocratas, no Egito. Meu pai foi a personi�cação viva da 
nova esquerda de 1968, um artista cujo modelo de mundo encantava 
tal como o “Yellow Submarine” (Beatles). Ele conhecia as dinâmi-
cas políticas sutis, do formato do bigode de seu pai às vacinas que 
ele, apaixonadamente, rejeitava. Minha mãe compartilhava seus 
valores, radicalmente, a ponto de concordar que o meu parto fosse 
feito em casa, sem médico. Quando perguntada, ela explicava que 
eles pretendiam criar espaços de liberdade – nos moldes da hetero-
topia de Foucault – durante uma ditadura. Nesse contexto, cresci 
sem açúcar, sem remédio e intoxicado com arte.

Eu era encorajado a criar tanto minhas roupas quanto minha 
identidade. A educação familiar foi a “prática da liberdade”4 em 
lugar dos confrontos contínuos na escola. Como a maioria das esco-
las, minha história escolar foi conservadora5 e era considerado um 
sucesso quando cidadãos da elite codi�cavam, através da obediência 
diária, rituais da sociedade6. Deixei a escola em protesto, iniciativa 

3	 Charles Wright Mills, The Sociological Imagination, p. 3.
4	 Ver P. Freire, Educação Como Prática da Liberdade; b. hooks, Teaching to transgress.
5	 Ver P. Bourdieu, The School as a Conservative Force.
6	 Ver A. Quijano, The Coloniality of Power, Eurocentrism and Latin America, Nepantla: 

Views from South, v. 1, n. 3.

  
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Paulo Fernando Novaes Correia. 
Guerreiro. Escultura, [s/d].

Mário Gruber Correia. 
Fantasiado. Óleo sobre tela, 
1966. 
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que foi apoiada pelo meu pai, apesar da resistência dos demais fami-
liares. Porém, depois de um ano, em misto de vontade espontânea 
e convencimento, retornei para completar meu Ensino Médio, 
somente para eu ter uma de minhas últimas tarefas – minha bio-
gra�a adolescente – rejeitada. Minhas aulas de arte com Anamélia 
Bueno Buoro pareciam ser minha única esperança institucional. 

Ao �nal dos anos do Ensino Médio, uma combinação de ambi-
ção selvagem com rebeldia me levou a Paris, onde trabalhei para 
uma revista de fotogra�a e depois em um estúdio de um artista em 
Londres, em lugar de me matricular numa universidade. Apren-
der com a experiência nesses centros mundiais pareceu-me mais 
e�ciente do que universalizar meus pensamentos numa institui-
ção de bom comportamento. Após quinze anos de experiências 
pro�ssionais, empreendimentos e aventuras, um amigo querido, 
Antonio Pitombo, disse: “Você está sempre estudando [até essa 
data, eu tinha organizado, sozinho, aproximadamente duzentos 
encontros para discussão e diálogos de livros e exposições], então 
por que não realizar essas atividades em um contexto acadêmico?”

Desse ponto de vista, pareceu-me atrativo combinar minhas 
experiências de vida, dirigidas pela paixão, com uma formação 
acadêmica tradicional. Contudo, permaneceram meus hábitos de 
mediar diálogos, discussão de livros e aprendizagem independente 
obsessiva. Como projeto do meu mestrado executivo em Liderança 
Cultural, decidi combinar esses hábitos com a minha pesquisa aca-
dêmica e torná-lo global, como um novo espaço virtual, baseado 
em arte, para capacitar outras pessoas a praticar liberdade, com a 
perspectiva pós-colonial de cidadania global7 .

Minha metodologia é descrita na história do projeto, demons-
trando como e por que ela evoluiu. A revisão de literatura foi a parte 
crítica da metodologia, agrupada em tópicos: arte, educação e tec-
nologia. Estudo de arte é uma prática regular, já estruturada, após 
uma formação em história da arte e história, então foi uma breve 
seção da investigação. Educação foi carregada pelo entusiasmo, 

7	 Ver O Fim do Império Cognitivo.
  
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curiosidade recente, já que ela foi o fator que tornou viável todo o 
projeto, após aprender os métodos de Michael Sandel, um inspi-
rador precedente de aplicação pedagógica em grande escala. Eu 
não tinha conhecimento anterior de um exitoso caso de ensino de 
temas complexos em tal escala. O que veio a seguir foram vários 
artigos criticando o método e o desejo de completá-lo com uma 
teoria educacional decolonial, a �m de se adequar à minha iden-
tidade. Com a pandemia, houve uma explosão de cursos e aulas 
em formato online bem como a busca por uma teoria desse tipo.

Além disso, os estudos sobre tecnologia começaram no módulo 
Tecnologia e Inovação do mestrado em Liderança Cultural. No 
entanto, esses tópicos especí�cos, relevantes para o projeto, tais 
como cidadania DIY8 (do it yourself – faça você mesmo, nesse caso 
o direito de determinar a própria identidade pelo engajamento com 
os conceitos e ideias oferecidos na mídia), cidadania digital, repre-
sentação da identidade virtual e a conexão de uma solução com 
os valores do projeto, vieram depois. Artigos acadêmicos sobre o 
método de Sócrates foram recomendados e fornecidos pelo orien-
tador, enquanto os artigos acerca de tecnologia foram pesquisados 
na biblioteca virtual da Universidade de Maastricht. Materiais teóri-
cos decoloniais atuais a respeito de educação foram providenciados 
pelos amigos e amigas, tais como Adriana Lessa, Claudio Anjos, 
Cripta Djan e Michel Alcoforado, e pensadores atuais como Aza 
Njeri, Djamila Ribeiro, Katiuscia Ribeiro, Ian Farias, Joana Silva, 
Rhuann Fernandes, Sara Araújo e Silvio Almeida foram recomen-
dados e pesquisados na biblioteca virtual da universidade.

8	 Ver M. Ratto; M. Boler (eds.), DIY Citizenship.
  
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